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Tudo o que a gente puder fazer no sentido de 

convocar os que vivem em torno da escola, e dentro 

da escola, no sentido de participarem, de tomarem 

um pouco o destino da escola na m«o, tamb®m. 

Tudo o que a gente puder fazer nesse sentido ® 

pouco ainda, considerando o trabalho imenso que 

se p»e diante de n·s que ® o de assumir este pa²s 

democraticamente [...]. 

Paulo Freire 
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A Proposta Pedag·gica ora apresentada, ® uma proposta coletiva de trabalho 

concebida a partir do conhecimento da escola em suas foras e fraquezas de maneira 

transparente, por meio de discuss»es e an§lises realizadas por todos os segmentos da 

comunidade escolar. ê Dire«o e ¨ Coordena«o Pedag·gica coube o papel de articular 

as a»es que proporcionassem   momentos para reflex«o e implementa«o da PP, com 

encontros espec²ficos para esta finalidade e em momentos que exigem a participa«o 

de toda a comunidade escolar. 

A Proposta Pedag·gica do Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 de 

Ceil©ndia foi elaborado em conformidade com os momentos de planejamento das 

a»es administrativas e pedag·gicas, de forma que no in²cio de cada ano letivo seja 

elaborado o Plano de a«o, definindo as a»es a serem executadas no referido ano. 

Para a reestrutura«o desta PP fez-se necess§ria a reflex«o sobre as seguintes 

quest»es: 

As a»es planejadas atingiram as expectativas ou precisam de ajustes?  

Elas foram suficientes para que os objetivos fossem alcanados?  

Quais projetos deram certo e podemos manter e quais deram errado e devemos 

descartar?  

Desses, algum vale a pena reformular? 

Existem projetos novos que podem ser incorporados ao PP ? 

 O processo de revis«o n«o foi f§cil e os crit®rios usados na avalia«o precisaram 

ser claros e imparciais para que o processo fosse conclu²do de maneira eficaz. "O olhar 

investigativo do gestor ® fundamental, mas, quando professores, funcion§rios, alunos 

e pais participam da avalia«o, fica mais f§cil chegar ao problema", afirma Maria M§rcia 

Sigrist Malavasi, coordenadora do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp). 

Nesta perspectiva, Projetos Interdisciplinares realizados nos anos anteriores 

foram mantidos por estar em conson©ncia com a proposta da escola e com o Curr²culo 

da Educa«o B§sica. S«o projetos que valorizam a participa«o, a criatividade, o 

interesse, a integra«o dos alunos, e propicia, inclusive, a participa«o dos estudantes 

com necessidades educacionais especiais. Cabe ressaltar que novos Projetos 

Interdisciplinares foram inclu²dos, visando uma maior integra«o da comunidade 

escolar.  

 

 



 
{995Cκ/w9/κ/95 лт 

с 
 

L π t9wCL[ Lb{¢L¢¦/Lhb![ 

1. aL{{%h 

A miss«o do Col®gio do C²vico-Militar Centro Educacional 07 de Ceil©ndia ® 

oportunizar o ingresso e a perman°ncia na escola de todo e qualquer cidad«o nas 

v§rias modalidades de ensino oferecidas, respeitando-se a idade escolar sugeridas 

pela SEEDF.  

A miss«o da SEEDF ® ñProporcionar uma educa«o p¼blica, gratuita e 

democr§tica, voltada ¨ forma«o integral do ser humano para que possa 

atuar como agente de constru«o cient²fica, cultural e pol²tica da 

sociedade, assegurando a universaliza«o do acesso ¨ escola e da 

perman°ncia com °xito no decorrer do percurso escolar de todos os 

estudantesò. (PPP Carlos Mota, p. 25). 

 O ensino que desejamos oferecer passa pela forma«o continuada do professor, 

bem como pela elabora«o de projetos interventivos que busquem sanar as fragilidades 

e assim oferecer um ensino de maior qualidade para os estudantes e um ambiente de 

trabalho agrad§vel para o corpo docente. Passa tamb®m pela otimiza«o do espao da 

coordena«o em favor do aluno de modo a conhecer todas as avalia»es externas 

como PAS, ENEM, Prova Brasil, Olimp²ada Brasileira de Matem§tica, Avalia«o 

Diagn·stica, Avalia«o das Aprendizagens, de forma que o estudante tenha igualdade 

de acesso ¨ Universidades e Concursos P¼blicos, num processo de inclus«o 

educacional, forma«o integral,  que favorea a perman°ncia e sucesso escolar, 

garantido pela educa«o p¼blica de qualidade mediado pela Gest«o Democr§tica.   

A Escola P¼blica do Distrito Federal passa por um processo de descentraliza«o 

da gest«o do sistema educacional e recebe maior autonomia para gerenciar recursos 

financeiros e administrativos, e delega poderes ¨ comunidade escolar que por ela ® 

atendida, a incumb°ncia de se organizarem em estruturas de gest«o colegiadas e 

representativas.  

Neste modelo, o gerenciamento das a»es se fundamentam na coopera«o. 

Todos t°m responsabilidades com a qualidade de ensino tanto nos processos de 

delibera«o e fiscaliza«o das atividades executadas na institui«o, como na 

elabora«o de uma Proposta Pedag·gica que atenda a perspectiva local.  
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 A gest«o colegiada conta com a participa«o de todos os segmentos da escola: 

pais, alunos, professores, servidores, gestores e Pol²cia Militar, que, por meio de seus 

representantes, possam apresentar diferentes olhares, valores e ambi»es no sentido 

de assegurar a identidade da comunidade escolar.  Cada grupo coopera com suas 

crenas e valores para que, em conjunto, elaborem propostas que atendam os anseios 

e as expectativas num processo de respeito ¨s individualidades, sem comprometer a 

identidade da institui«o escolar. E toda a comunidade escolar, empoderada pela 

pr§tica deliberativa e democr§tica, tenha consci°ncia e responsabilidade participativa 

com a constru«o da Proposta Pedag·gica, avalia«o e reestrutura«o. 

E aqui ® imprescind²vel lembrar dois eixos norteadores da Lei nÜ 

9.394/96, que dever«o orientar a a«o executiva e normativa tanto dos 

sistemas como dos pr·prios estabelecimentos de Ensino M®dio: 

Å o eixo da flexibilidade, em torno do qual se articulam os processos de 

descentraliza«o, desconcentra«o, desregulamenta«o e colabora«o 

entre os atores, culminando com a autonomia dos estabelecimentos 

escolares na defini«o de sua proposta pedag·gica; 

Å o eixo da avalia«o, em torno do qual se articulam os processos de 

monitoramento de resultados e coordena«o, culminando com as a»es 

de compensa«o e apoio ¨s escolas e regi»es que maiores desequil²brios 

apresentem, e de responsabiliza«o pelos resultados em todos os n²veis. 

(DCNEM p.99) 

Diretamente influenciados com estes princ²pios s«o a organiza«o curricular, sua 

abordagem na sala de aula, os recursos pedag·gicos, a avalia«o e os projetos 

bimestrais que objetivam os anseios da comunidade escolar. 

 

Os conteúdos trabalhados na instituição educacional precisam ser 

abordados de forma que todos aprendam, cabendo aos professores a 

tarefa de viabilizar aprendizagens significativas, incluindo-se o 

desenvolvimento das habilidades, valores e atitudes. 

Consequentemente, a forma de ensinar e de avaliar os conteúdos 

permitirá ao aluno uma visão ampliada das diversas relações 

estabelecidas entre os componentes curriculares e as áreas do 

conhecimento, e da função que elas assumem na sua formação 

(DISTRITO FEDERAL, 2008b, p. 19).  
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Indiscutivelmente, a forma«o consciente de indiv²duos de uma sociedade ® 

dever da escola. Portanto, todas as medidas que envolvam a institui«o devem 

promover constru«o do conhecimento e inser«o da comunidade no ©mbito escolar 

como algo natural e gradativo.  

[...] trata-se de retomar vigorosamente a luta contra a seletividade, a 

discrimina«o e o rebaixamento de ensino das camadas populares. Lutar 

contra a marginalidade atrav®s da escola significa engajar-se e no 

esforo para garantir aos trabalhadores um ensino da melhor qualidade 

poss²vel nas condi»es hist·ricas atuais. O papel de uma teoria cr²tica da 

educa«o ® dar subst©ncia concreta a essa bandeira de luta de modo a 

evitar que ela seja apropriada e articulada com os interesses dominantes 

(SAVIANI, 1992, p.42). 

Atrav®s da proposta pedag·gica impulsiona-se a consci°ncia de cidadania e 

respeito ¨s diferenas e condi»es facilitadoras da aprendizagem democr§tica e 

emancipadora do aluno e como tal, desperta seu interesse nas quest»es da escola.  

Se toda proposi«o de §reas ou crit®rios de agrupamento dos conte¼dos 

curriculares carrega certa dose de arb²trio, todo projeto ou proposta 

pedag·gica traduz um esforo para superar esse arb²trio e adaptar um 

desenho curricular de base, mandat·rio e comum, ¨s caracter²sticas de 

seus alunos e de seu ambiente s·cio-econ¹mico recorrendo, entre outros 

recursos, ¨ interdisciplinaridade e ¨ contextualiza«o como recursos para 

lograr esse objetivo. (DCNEM, p.91) 

Todas as estrat®gias devem contribuir para que o aluno atente ¨s mudanas do 

mundo contempor©neo numa perspectiva que o torne de fato, agente respons§vel da 

constru«o de sua pr·pria hist·ria. 

Esta Proposta Pedag·gica reafirma ainda, o compromisso de participa«o e 

responsabilidade em favor ¨ cogni«o, reconhecido no ambiente escolar e 

potencializado na real participa«o de cada n¼cleo comunit§rio. Em suma, a PP prop»e 

reflex»es, an§lises, avalia«o e revis«o de suas pr§ticas, tendo em vista encontrar 

respostas cada vez mais adequadas ¨s necessidades de aprendizagem de nossos 

alunos. 
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Ser§, portanto, na proposta pedag·gica e na qualidade do protagonismo 

docente que a interdisciplinaridade e contextualiza«o ganhar«o 

significado pr§tico pois, por homologia, deve-se dizer que o 

conhecimento desses dois conceitos ® necess§rio, mas n«o suficiente. 

Eles s· ganhar«o sentido pleno se forem aplicados para reorganizar a 

experi°ncia espontaneamente acumulada por professores e outros 

profissionais da educa«o que trabalham na escola, de modo que os leve 

a rever sua pr§tica sobre o que e como ensinar seus alunos. (DCNEM, 

p.91) 

 

2. .w9±9 IL{¢jwL/h 5! 9{/h[! 

 

Atual Equipe Gestora Pedagógico/administrativa: 

Diretora: Adriana de Barros Rabelo Sousa - Mat: 204036-0 

Vice-Diretora: Cristiane Alves Ara¼jo ï Mat: 031970-8 

Supervisores: Claudemiro Almeida ï Mat.: 39 852-7;  

Ilka Lima Hostenskyï mat.: 038.403-8;  

La®rcio Martins Soares Souto - mat.: 229.927-5;  

Manoel Marques de Souzaï Mat.: 69432-0; 

Eliene De Castro Moreira , mat.: 213.289-3 
Chefe de Secretaria: Jos® In§cio Silveira Barbosa ï Mat.: 29150-1 

 

Atual Equipe Gestora Disciplinar: 

Diretor: MAJ QOPM Edney da Silva Freire - Mat.: 19.958/3 

Vice-Diretor: 1Ü TEN QOPM Lindomar de Jesus   ï Mat.: 23.732/9 

Supervisor: 2Ü TEN QOPM Aderivaldo Martins Cardoso ï Mat.:23.152/5 

 

Orientadores Educacionais: Oneida Silva de Almeida ï Mat.: 212.852-7 

        Keila Andrich da Rosa - Mat.: 243.938-7 

             Jessica Morrone de Oliveira Paes ï Mat.: 242.930-6 

       Ivone de Oliveira Medeiros  - Mat.: 243.714-7 

 

 

Coordenadores  Pedag·gicos: Ailla  de Oliveira Motta ï Mat.: 0228.743-9 
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Claudete Kosouski Dal Pupo ï Mat.: 235.966-9 

Geane  Pereira de Freitas - Mat.: 205306-3 (Readap) 

Gerson Luiz Gontijo - Mat.: 24.738-1 (Ed. Integral) 

Hilton Ribeiro Cunha Filho - Mat.: 221.056-8; 

Marcelo Wanderson Costa ï Mat.: 0214.519-7  

Milton Bernardes - Mat.: 223.556-6;  

On¼bia de F§tima Gomes - Mat.: 200361-9;  

Sabino Paula Rodrigues Neto - Mat.: 33328-X 

 

A escola foi inaugurada em 17 de abril de 1974, que em 11 de junho de 1974 

através da  Instrução Nº 07/74  era denominada por Centro de Ensino 03 de Ceilândia.  

Em 21 de maio de 1980 o Ato de Criação, Resolução 334/1980, renomeava 

a Instituição de Centro Educacional 07 de Ceilândia, Permanecendo até 2018. No início 

de 2019 a escola é escolhida para participar do Projeto das Escolas de Gestão 

Compartilhada (EGC), projeto do governo local, a escola passou então a ser 

denominada  Colégio da Polícia Militar Centro Educacional 07 de Ceilândia, e em 

setembro do mesmo ano, com a regulamentação das EGC, passa a se chamar Colégio 

Cívico-Militar Centro Educacional 07, conforme Portaria Conjunta nº 09, de 12 de 

setembro de 2019.   

Segundo consta, em 1974, foi criada para atender a demanda de crianças e 

adolescentes que vieram com seus pais imigradas do Nordeste, Centro-Oeste e 

Sudeste, e que já no Distrito Federal eram famílias oriundas de invasões  do DF: Vila 

do IAPI, Vila Tenório, Placa das Mercedes, Morro do Urubu, Vila Telebrasília.  

Em 1969, com apenas nove anos de funda«o, Bras²lia j§ tinha 79.128 favelados, 

que moravam em 14. 607 barracos, para uma popula«o de 500 mil habitantes em 

todo o Distrito Federal. Naquele ano, foi realizado em Bras²lia um semin§rio sobre 

problemas sociais no Distrito Federal. O favelamento foi o mais gritante. 

Reconhecendo a gravidade do problema e suas conseq¿°ncias, o governador 

H®lio Prates da Silveira (ga¼cho de Passo Fundo) solicitou a erradica«o das 

favelas ¨ Secretaria de Servios Sociais, comandada pelo potiguar Otamar Lopes 

Cardoso. No mesmo ano, foi criado um grupo de trabalho que mais tarde se 

transformou em Comiss«o de Erradica«o de Favelas. Foi criada, ent«o, a 

Campanha de Erradica«o das Invas»es ï CEI, presidida pela primeira-dama, 

dona Vera de Almeida Silveira. Em 1971, j§ estavam demarcados 17.619 lotes, de 

10x25 metros, numa §rea de 20 quil¹metros quadrados ï depois ampliada para 

231,96 quil¹metros quadrados, pelo Decreto n.Ü 2.842, de 10 de agosto de 1988, 
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ao norte de Taguatinga nas antigas terras da Fazenda Guariroba, de Luzi©nia ï 

GO, para a transfer°ncia dos moradores das invas»es do IAPI; das Vilas Ten·rio, 

Esperana, Bernardo Say«o e Colombo; dos morros do Querosene e do Urubu; e 

Curral das £guas e Placa das Mercedes, invas»es com mais de 15 mil barracos 

e  mais de 80 mil moradores. A Novacap fez a demarca«o em 97 dias, com in²cio 

em 15 de outubro de 1970. Fonte:  

http://www.ceilandia.df.gov.br/005/00502001.asp?ttCD_CHAVE=4013 

Em 12 de marco de 1985  o então Governador José Ornellas de Sousa Filho 

e a Secretaria de Educação Eurides Brito entregaram a comunidade a ampliação de 

mais um bloco com mais oito salas de aula e dois banheiros para os alunos. 

Recupera«o da Estrutura F²sica 

Nos ¼ltimos anos, a escola passou por pequenos consertos, tais como os 

banheiros, bebedouros, quadra poliesportivas, sala de coordena«o e uma grande 

reforma em 2014/2015. 

 Em 2008, a cantina foi reformada  seguindo os novos padr»es de higiene e 

da engenharia. Ainda em 2008, foi constru²do o teatro de arena, modesto, mas poderia 

ser usado por professores e alunos em  atividades art²sticas, liter§rias e cognitivas. O 

estacionamento dos professores e servidores foi revitalizado, al®m dos jardins que 

foram constru²dos e/ou recuperados. As paredes do muro da frente da escola foram 

grafitadas, como tamb®m as paredes do lado externo da IE, optou-se pelo grafite a fim 

de evitar as picha»es. 

Em 2009, foram adquiridos bebedouros, com filtro e §gua gelada, os quais 

foram instalados no bloco A, bloco B e bloco C. As parede das salas de aulas internas 

e externas foram pintadas com cores modernas, primando por tons suaves (verde 

menta e camura), a fim de transmitir  tranquilidade e organiza«o, facilitar a 

concentra«o, tornar o ambiente prop²cio ao estudo, valorizando os aspectos de 

limpeza, da est®tica e da conviv°ncia harm¹nica. 

Entretanto, a estrutura f²sica da escola, ainda, estava inadequada para 

atender aos alunos, em especial os alunos com defici°ncia f²sica, pois os pisos dos 

corredores eram irregulares, apresentavam  rachaduras e buracos, n«o havendo 

rampas de acesso. Os banheiros que foram reformados, tamb®m, n«o atendiam ¨s 

essas necessidades, existindo apenas um banheiro feminino que foi adaptado pela 
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escola, os demais n«o apresentavam projeto compat²vel para os alunos com 

necessidades especiais. 

Em abril de 2014 iniciou-se uma ampla reforma nesta IE. A escola passou a 

funcionar no setor de ind¼strias §reas especial 1 de Ceil©ndia. Em  agosto de 2015 a 

escola foi parcialmente entregue a comunidade escolar, podendo esta comunidade 

fazer uso somente das salas de aula e salas administrativas. A escola s· foi 

reinaugurada oficialmente pelas autoridades competentes em 2018. Apesar da demora 

e da entrega parcial muitas mudanas foram observadas na estrutura da escola, salas 

mais arejadas, banheiros e bebedouros de maior qualidade, otimiza«o dos espaos 

de circula«o, setoriza«o de espaos (laborat·rios) e ensino especial, banheiros 

adaptados aos portadores de necessidades especiais, quadra poliesportiva coberta 

com arquibancada, sala espec²fica para educa«o f²sica,  ampla biblioteca, melhoria do 

audit·rio, com banheiros e camarins. 

 

Projeto Gest«o Compartilhada 

Em janeiro de 2019 esta institui«o de ensino foi devidamente selecionada para 

fazer parte do projeto Gest«o Compartilhada entre a Secretaria de Educa«o e a 

Secretaria de Segurana e Paz Social por meio da PMDF, atendendo as diretrizes do 

programa SOS Bras²lia do Governo do Distrito Federal.  

A comunidade escolar foi convidada a deliberar sobre a  aceita«o ao Projeto por 

meio da Assembleia Deliberativa, por®m a anu°ncia se deu pelo processo de vota«o 

nas urnas, onde a aprova«o foi de 58,46% para a implementa«o da Gest«o 

Compartilhada, o que  elevou  a confiabilidade da ades«o ao Projeto. 

Hoje a regula«o da escola se d§ por meio da Portaria Conjunta nÜ 09, de 12 de 

setembro de 2019, publicada no DODF nÜ 207 de 30 de outubro de 2019.  A Legisla«o 

pr·pria para as Escolas de Gest«o Compartilhada consta de Manual do Aluno, o 

Regimento Escolar, o Regulamento Disciplinar o Regulamento B§sico de Uniformes e 

o Plano Operacional, do Projeto Escola de Gest«o Compartilhada do Distrito Federal 

regulamentados pela Portaria Conjunta nÜ 11, de 23 de outubro de 2019 publicada no 

DODF nÜ 207/2019.  

 

3. a!t9!a9b¢h Lb{¢L¢¦/Lhb![ 
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3.1 Contexto Educacional 

 

O CCM CED 07 est§ situada na regi«o administrativa de Ceil©ndia, a mais 

populosa cidade do Distrito Federal, com  432.927  habitantes (PDAD 2018), numa §rea 

total de 230,30 kmĮ. A regi«o administrativa foi dividida originalmente em quatro grandes 

§reas: Ceil©ndia Norte, Ceil©ndia Centro, Ceil©ndia Sul e Guariroba (essas quatro 

§reas formavam o setor tradicional). Ceil©ndia, ® subdividida em diversos outros 

setores, como Setor O, Expans«o, Condom²nio Priv°, P Norte, P Sul, QNQ e QNR, que, 

em sua grande maioria, s«o §reas adjacentes  densamente povoados. O controle 

urbano tem sido uma prioridade do governo local, embora n«o consiga muito sucesso, 

tendo em vista a expans«o da cidade ser inevit§vel com a chegada de mais moradores. 

As §reas menos centrais, enfrentam problemas de infraestrutura. Ruas esburacadas, 

esgoto a c®u aberto, lixo e entulho jogados em locais impr·prios.  

 

3.2 Perfil dos/as Profissionais da Educa«o 

 

SERVIDORES E TERCEIRIZADOS EM 2020 

CARREIRA QUANTIDADE 

MAGIST£RIO - EFETIVOS 79 

MAGIST£RIO ï CONT. TEMPORĆRIO 44 

ORIENTADOR EDUCACIONAL 04 

ASSISTąNCIA 19 

TERCEIRIZADOS - VIGILANTES 04 

TERCEIRIZADOS - MERENDEIROS 07 

TERCEIRIZADOS LIMPEZA 11 

EDUCADOR SOCIAL VOLUNTĆRIO 11 

TOTAL 179 

 

As atribui»es espec²ficas ¨ cada fun«o encontram-se no Regimento Escolar da 

Rede Pública de Ensino do DF, seguido por esta escola. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ceilândia_Norte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ceilândia_Centro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ceilândia_Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guariroba_(Ceilândia)
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Direção ï Órgão máximo na estrutura administrativa da escola. É composta pela 

Diretora, Vice-Diretora, Secretário Escolar e os Supervisores, e tem como finalidade 

administrar a unidade de ensino atuando na parte pedagógica, administrativa e 

financeira.  

Secretaria Escolar ï É o órgão que cuida da parte de escrituração de documentos 

próprios para o controle da atividade escolar dos professores e estudantes. É composta 

por um Secretário Escolar e quatro funcionários.  

Supervisores de Direção ï é um órgão da Direção, atuando na área pedagógica e 

administrativa  

Serviço de Orientação Educacional ï SOE ï É um órgão de apoio à comunidade 

escolar. Atua em todas as ações pedagógicas da Escola, bem como de forma 

preventiva e interventiva nas questões disciplinares.  

Sala de Recurso - Seu campo de atuação consiste no atendimento complementar aos 

Estudantes Portadores de Necessidades Educacionais Especiais (PNEE) inseridos em 

classes regulares.  

Coordenação Pedagógica ï Atua como órgão de apoio à Direção da escola, é 

responsável pela coordenação, organização, execução e controle do trabalho 

pedagógico, auxiliando o corpo docente para o desenvolvimento do projeto educativo. 

O quadro de coordenadores é composto seguindo-se a portaria vigente que 

regulamenta o quantitativo de coordenadores pedagógicos Locais (Portaria nº 03 de 

06 de janeiro de 2020). 

Quadro de professores - O quadro de professores do CCM CED 07 DE Ceilândia 

possui curso superior, além de fazerem parte do quadro especialistas, mestres e 

doutores.  

 

Art. 301. O Corpo Docente da unidade escolar é constituído por professores 

legalmente habilitados e pertencentes à Carreira Magistério Público do Distrito 

Federal. 

Parágrafo único. Podem, ainda, atuar, em caráter de substituição, professores não 

pertencentes à Carreira Magistério Público, para atendimento a situações 

emergenciais ou de excepcional ausência de professor titular, contratados 

temporariamente com base na legislação vigente. Regimento Escolar da SEEDF. 

 

A escola oferece Ensino Fundamental Anos Finais, Ensino Médio Ensino, EJA 

1º, 2º e 3º segmentos, Educação Especial ï Classes Especiais de DI (Deficência 
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Intelectual) e TGD (Transtorno Global do Desenvolvimento, EJA Interventiva de 1º e 2º 

segmentos -  além da Escola Integral.  

A escola trabalha conforme as orientações contidas no Currículo em Movimento 

da Educação Básica do Distrito Federal, documento orientador das ações pedagógicas 

desenvolvidas pela Unidade de Aprendizagem.  

 

3.3 Perfil dos/as Estudantes e da Comunidade Escolar 

A escola desenvolve atividades nas §reas esportivas, art²sticas, liter§rias e 

de ci°ncias, dentre outras, conquistando ao longo dos anos v§rios t²tulos em Jogos 

Escolares da Cidade e do DF; nas Feiras de Ci°ncias locais e exposi»es de trabalhos 

na §rea de Artes Pl§sticas e C°nicas. Essas atividades t°m como objetivo o 

desenvolvimento integral do corpo discente, uma vez  que ® poss²vel observar, tanto na 

IE em quest«o quanto na Rede que:  

Temos, portanto, uma situa«o de inchao nas matr²culas do ensino 

fundamental, que decorre basicamente da distor«o idade-s®rie, a qual, por sua 

vez, ® conseq¿°ncia dos elevados ²ndices de reprova«o. De acordo com o 

censo escolar de 1996, mais de 46% dos alunos do ensino fundamental t°m 

idade superior ¨ faixa et§ria correspondente a cada s®rie. No Nordeste essa 

situa«o ® mais dram§tica, chegando a 64% o ²ndice de distor«o. Esse 

problema d§ a exata dimens«o do grau de inefici°ncia do sistema educacional 

do Pa²s: os alunos levam em m®dia 10,4 anos para completar as oito s®ries do 

ensino fundamental. (...) A corre«o dessa distor«o abre a perspectiva de, 

mantendo-se o atual n¼mero de vagas, ampliar o ensino obrigat·rio para nove 

s®ries, com in²cio aos seis anos de idade. Esta medida ® importante porque, em 

compara«o com os demais pa²ses, o ingresso no ensino fundamental ® 

relativamente tardio no Brasil, sendo de seis anos a idade padr«o na grande 

maioria dos sistemas, inclusive nos demais pa²ses da Am®rica Latina. Corrigir 

essa situa«o constitui prioridade da pol²tica educacional. (PNE) 

Muitos dos nossos estudantes s«o oriundos dos setores QNQ, QNR, SHSN 

e Setor de Ch§caras, Ćguas Lindas e Girassol de Goi§s, os quais s«o transportados 

nos ¹nibus cedidos pela Secretaria de Educa«o do Distrito Federal, al®m de alguns 

que utilizam o passe rural por morarem muito distante da escola. 

A escola, tamb®m, atende estudantes PNEE nas classes regulares de integra«o 

(total ou inversa) com atendimento complementar em em Sala de Recursos. Al®m das 

turmas regulares, oferece atendimento ¨ classes espec²ficas, organizadas da seguinte 
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forma: tr°s turmas de Classe Especial de DI - alfabetiza«o, uma de TGD, duas de EJA 

Interventiva - 1Ü segmento e uma de EJA Interventiva ï 2Ü segmento. 

Encontramos no SHSN uma grande diversidade cultural, pois a comunidade 

® formada  por  pessoas oriundas de todas as regi»es brasileiras. Percebe-se tamb®m 

que algumas fam²lias enfrentam grandes dificuldades financeiras, o que provoca em 

muitos a falta de perspectiva em um futuro promissor, levando alguns alunos a 

abandonarem seus estudos. 

Apesar da diversidade do nosso p¼blico e de reconhecermos, na maioria 

deles, a falta de alguns pr®-requisitos, eles, em quase sua totalidade, manifestam o 

interesse de participar de processos seletivos nas principais faculdades p¼blicas do 

pa²s, em especial na Universidade de Bras²lia (UNB) por meio do programa de 

avalia«o seriada (PAS). Sendo assim, esta dire«o e corpo docente est«o alinhados 

em desenvolver projetos que contemplem os alunos, visto que:  

O exerc²cio da cidadania exige o acesso de todos ¨ totalidade dos recursos 

culturais relevantes para a interven«o e a participa«o respons§vel na vida 

social. Desde o dom²nio da l²ngua falada e escrita, dos princ²pios da reflex«o 

matem§tica, das coordenadas espaciais e temporais que organizam a percep«o 

do mundo, dos princ²pios da explica«o cient²fica, das condi»es de frui«o das 

obras de arte e das mensagens est®ticas, dom²nios de saber tradicionalmente 

previstos como necess§rios na hist·ria das concep»es sobre o papel da 

educa«o no mundo democr§tico, at® outras tantas exig°ncias que se imp»em 

como injun»es do mundo contempor©neo. (PCN -EF, Introdu«o) 

 Diante da ocorr°ncia de constantes situa»es escolares emergenciais, a 

Equipe Disciplinar busca atuar efetivamente nos focos de indisciplina, brigas, danos ao 

patrim¹nio p¼blico e envolvimento com o uso de entorpecentes, al®m da n«o 

perman°ncia dos alunos no ambiente escolar (fugas). 

Em um processo de triagem, todo atendimento ® registrado em Fichas 

Individuais, que s«o utilizadas como refer°ncia aos problemas  identificados, poss²veis 

linhas de a«o e encaminhamentos ¨s equipes competentes conforme a especificidade 

dos casos. 

Os casos que necessitam de um acompanhamento sistem§tico, s«o 

encaminhados ao SOE. Atrav®s da participa«o junto aos conselhos de classe, 

desenvolvimento de projetos educativos e atendimento individualizado aos estudantes 
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e suas fam²lias, o SOE realiza um trabalho investigativo com base no diagn·stico social 

e no encaminhamento dos estudantes aos servios de sa¼de e assist°ncia social, 

conforme as necessidades identificadas. 

3.4 - Infraestrutura 

O Colégio Cívico-Militar Centro Educacional 07 de Ceilândia situa-se na 

QNN 13 Área Especial - A Ceilândia Norte, Via Oeste, telefone 3901 8205, emails: 

ced07@creceilandia.com  e ced07.ceilandia@edu.se.df.gov.br , CEP 72.225-130, 

inscrição no INEP 53007549. Conta com uma área de 61.943,32 metros quadrados, 

sendo 5.745,41 metros quadrados de área construída. Buscando interagir de forma 

mais rápida e se conectar de forma mais efetiva com o corpo discente, o CCMCED está 

cada vez mais conectado, contando para isso com as redes sociais. Para tanto, além 

do contato presencial e via telefone e e-mail, a escola também conta com o facebook e 

instagram - @ccmced7. Facebook:  facebook.com/ced.ceilandia ; 

facebook.com/ccmced7  e  Instragram: instagram.com/ccmced7.  

Conta com 33 salas de aula, 3 laboratórios (Química, Física e Biologia), 2 

salas de artes plásticas,  2 laboratórios de informática, sala de educação física/sala de 

ginástica, biblioteca, sala de leitura, cantina, auditório, sala de bandas, sala de recursos, 

teatro de arena, espaço para horta, sala dos professores, sala de coordenação, 

secretaria escolar, banheiros, estacionamento decoberto, coreto/olaria, 3 quadras 

poliesportivas descobertas e uma quadra poliesportiva coberta, um ginásio coberto com 

banheiros feminino e masculino, além de uma pista de atletismo necessitando de 

recuperação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3.5 Indicadores de Desempenho Escolar 

mailto:ced07@creceilandia.com
mailto:ced07.ceilandia@edu.se.df.gov.br
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5ŀŘƻǎ Řƻ L59. π /95 лт /ŜƛƭŃƴŘƛŀ 

NƴŘƛŎŜ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ .łǎƛŎŀ π LŘŜō 

!ƴƻǎ Cƛƴŀƛǎ Řƻ 9ƴǎƛƴƻ CǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ 

 

¢ŀōŜƭŀ м π ¢ŀȄŀ ŘŜ !ǇǊƻǾŀœńƻ 

!ƴƻ сȏ тȏ уȏ фȏ t 

нллр тсΣф тнΣм снΣт соΣн лΣсу 

нллт сфΣс соΣс тсΣс плΣр лΣрф 

нллф умΣф сфΣф урΣо тнΣп лΣтт 

нлмм су упΣн урΣт ун лΣтф 

нлмо трΣп тпΣр трΣт ууΣм лΣту 

нлмр спΣр тнΣс трΣр утΣр лΣтп 
CƻƴǘŜΥ LŘŜōκa9/ 
t Ґ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ŘŜ ǊŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ōŀǎŜŀŘƻ ƴŀ ǘŀȄŀ ŘŜ ŀǇǊƻǾŀœńƻ Řŀ ŜǘŀǇŀ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ǳƴƛŘŀŘŜ 

ƧΦ 
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tǊƻǾŀ .Ǌŀǎƛƭ 

¢ŀōŜƭŀ н π tǊƻǾŀ .Ǌŀǎƛƭ 

  aŀǘŜƳłǘƛŎŀ [ƝƴƎǳŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ   

!ƴƻ tǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
aŞŘƛŀ 

tǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
tŀŘǊƻƴƛȊŀŘŀ 

tǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
aŞŘƛŀ 

tǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ 
tŀŘǊƻƴƛȊŀŘŀ 

b 

нллр нофΣф пΣт ннпΣо пΣм пΣп 

нллт нпнΣр пΣт ноо пΣп пΣрф 

нллф норΣс пΣр номΣу пΣп пΣпс 

нлмм нопΣп пΣр номΣу пΣп пΣпп 

нлмо норΣр пΣр ннфΣт пΣо пΣпн 

нлмр нртΣт рΣо нрл р рΣмо 
CƻƴǘŜΥ LŘŜōκa9/ 
b Ґ ƳŞŘƛŀ Řŀ ǇǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ ŜƳ [ƝƴƎǳŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ Ŝ aŀǘŜƳłǘƛŎŀΣ ǇŀŘǊƻƴƛȊŀŘŀ ǇŀǊŀ ǳƳ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ ŜƴǘǊŜ л Ŝ млΣ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

Řŀ ǳƴƛŘŀŘŜ ƧΣ ƻōǘƛŘŀ ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ŜŘƛœńƻ Řƻ ŜȄŀƳŜ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ŀƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ŜǘŀǇŀ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻΦ 
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¢ŀōŜƭŀ о π aŞŘƛŀ ŘŜ tǊƻŦƛŎƛşƴŎƛŀ фȏ !ƴƻ /ŜŘ лт Ȅ 9ǎŎƻƭŀǎ {ƛƳƛƭŀǊŜǎ 

  [ƝƴƎǳŀ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀ aŀǘŜƳłǘƛŎŀ 

{ǳŀ 9ǎŎƻƭŀ нрлΣлм нртΣт 

9ǎŎƻƭŀǎ {ƛƳƛƭŀǊŜǎ нпоΣст нпрΣрп 
CƻƴǘŜΥ LŘŜōκa9/ 

 

 

¢ŀōŜƭŀ п π LŘŜō 

!ƴƻ aŜǘŀ ±ŀƭƻǊ 

нллр 
 

о 

нллт о нΣт 

нллф оΣн оΣп 

нлмм оΣр оΣр 

нлмо оΣф оΣр 

нлмр пΣн оΣу 
CƻƴǘŜΥ LŘŜōκa9/ 
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¢ŀōŜƭŀ р π tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴŀ tǊƻǾŀ .Ǌŀǎƛƭ фȏ ŀƴƻ 

!ƭǳƴƻǎ aŀǘǊƛŎǳƭŀŘƻǎ tŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ 

¢ƻǘŀƭ мсп моф 

tŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŜƳ ǘŜƳǇƻ ƛƴǘŜƎǊŀƭ муΦо муΦн 

LŘŀŘŜ ƳŞŘƛŀ мпΦп мпΦп 

tŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŘŜ ƛƴŎƭǳƝŘƻǎ мΦн Φу 

tŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŘŜ ƴńƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻǎ муΦф сΦу 
CƻƴǘŜΥ LŘŜōκa9/ 

 

Tabela 6 -Média de Alunos por Turma / Etapas de Ensino em 2016 

9ƴǎΦ CǳƴŘΦ нлмс 9ƴǎΦ aŞŘƛƻ нлмс 

уϲ ŀƴƻ ну мȎ ŀƴƻ офΣт 

фϲ ŀƴƻ опΣо 
нȎ ŀƴƻ оо 

оȎ ŀƴƻ пм 
CƻƴǘŜΥ LƴŜǇκa9/ 

 

¢ŀōŜƭŀ т π ¢ŀȄŀ ŘŜ ŀǇǊƻǾŀœńƻ 

9ƴǎΦ CǳƴŘΦ нлмп нлмр нлмс 9ƴǎΦ aŞŘƛƻ нлмп нлмр нлмс 

уϲ ŀƴƻ суΣн трΣр тлΣу мȎ ŀƴƻ отΣф спΣм тлΣо 

фϲ ŀƴƻ роΣс утΣр ст 
нȎ ŀƴƻ ссΣт уоΣф умΣо 

оȎ ŀƴƻ фнΣо фс тсΣс 
CƻƴǘŜΥ LƴŜǇκa9/ 
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¢ŀōŜƭŀ у π ¢ŀȄŀ ŘŜ ǊŜǇǊƻǾŀœńƻ 

9ƴǎΦ CǳƴŘΦ нлмп нлмр нлмс 9ƴǎΦ aŞŘƛƻ нлмп нлмр нлмс 

уϲ ŀƴƻ нм нм нс мȎ ŀƴƻ рнΣо нпΣо нрΣн 

фϲ ŀƴƻ тΣф тΣф олΣр 
нȎ ŀƴƻ ноΣт у мт 

оȎ ŀƴƻ оΣп п нм 
CƻƴǘŜΥ LƴŜǇκa9/ 
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¢ŀōŜƭŀ ф π ¢ŀȄŀ ŘŜ ŀōŀƴŘƻƴƻ 

9ƴǎΦ CǳƴŘΦ нлмп нлмр нлмс 9ƴǎΦ aŞŘƛƻ нлмп нлмр нлмс 

уϲ ŀƴƻ сΣн оΣр оΣн мȎ ŀƴƻ фΣу ммΣс пΣр 

фϲ ŀƴƻ мпΣп пΣс нΣр 
нȎ ŀƴƻ фΣс уΣм мΣт 

оȎ ŀƴƻ пΣо л нΣп 
CƻƴǘŜΥ LƴŜǇκa9/ 
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ATUALIZA¢ëO DE ALGUNS DADOS 
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Fontes dos Dados: Inep/ Mec (2004 a 2016) ; Dados retirados do Ieducar (2017, 2018, 2019). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                        - Aprovação (Inclui os aprovados com dependência); 
                        - De 2005 a 2017 = Sistema de Seriação; A partir de 2018= Sistema de Ciclos. 
                       -  De 2005 a 2013 = Dados sobre abandonos não  encontrados. (SN) 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Inep/ Mec (2004 a 2016) ; Dados retirados do Ieducar (2017, 2018, 2019). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                        - Aprovação (Inclui os aprovados com dependência); 
                        - De 2005 a 2017 = Sistema de Seriação; A partir de 2018= Sistema de Ciclos. 
                       -  De 2005 a 2013 = Dados sobre abandonos não  encontrados. (SN) 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Dados retirados do Ieducar (2017 e 2018). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                        - Aprovação (Inclui os aprovados com dependência); 
                        - De 2005 a 2017 = Sistema de Seriação; A partir de 2018= Sistema de Ciclos. 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Inep/ Mec (2014, 2015, 2016) ; Dados retirados do Ieducar (2017, 2018, 2019). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 
2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                        - Aprovação (Inclui os aprovados com dependência); 
                        - De 2014 a 2017 (Sistema anual).  A partir de 2019 inicia-se o sistema de      
                            Semestralidade; 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Inep/ Mec (2014, 2015, 2016) ; Dados retirados do Ieducar (2017, 2018, 2019). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 
2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                        - Aprovação (Inclui os aprovados com dependência); 
                        - De 2014 a 2017 (Sistema anual).  A partir de 2019 inicia-se o sistema de      
                            Semestralidade; 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Inep/ Mec (2014, 2015, 2016) ; Dados retirados do Ieducar (2017, 2018, 2019). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 
2020) 
Observações: - Valores em porcentagem (%); 
                          - De 2014 a 2017 (Sistema anual).  A partir de 2019 inicia-se o sistema de      
                            Semestralidade; 
                       -  2019, início do projeto de Gestão Compartilhada. 
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Fontes dos Dados: Dados retirados do Ieducar (2017, 2018). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observação: Valores em porcentagem (%) 
 

 

 

 

 

Fontes dos Dados: Dados retirados do Ieducar (2017, 2018). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observação: Valores em porcentagem (%) 
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Fontes dos Dados: Dados retirados do Ieducar (2017, 2018). Sistematização do Gráfico (Hostensky, I.L. 2020) 
Observação:  - Valores em porcentagem (%);  
                         - No Eixo Horizontal 1 = 1º Série do Ensino Médio; 2º = Série do Ensino Médio; 3 = 3º Série do Ensino Médio; 
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A Comunidade na qual o Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 de 

Ceil©ndia est§ inserido possui v§rias caracter²sticas peculiares: constante situa«o de 

risco para crianas e jovens; grande maioria das fam²lias tem em sua  constitui«o 

apenas o  pai ou a m«e presentes; maioria dos estudantes possui apenas a m«e ou a 

av· como referencial familiar; muitas fam²lias perdem seus filhos para as drogas; assim 

sendo nosso papel vai al®m do ensino de conte¼dos, pois:   

ñA educa«o ® uma pr§tica social, que une os homens entre si em torno do 

direito de aprender e da conquista da cidadania. A escola, institui«o formal de 

educa«o, muitas vezes o equipamento p¼blico mais pr·ximo da comunidade, 

® chamada a desempenhar intensivamente um conjunto de fun»es. Essa 

institui«o se v° como educadora, mas tamb®m como ñprotetoraò e isso tem 

provocado debates acerca n«o s· de sua especificidade, mas tamb®m dos 

novos atores sociais que buscam apoi§- la no exerc²cio dessas novas fun»es 

e dos movimentos e organiza»es que igualmente buscam a companhia dessa 

institui«o escolar para constitu²-la e, talvez, ressignific§-la.ò (Curr²culo em 

Movimento, Caderno 1, SEEDF, 2014a, p. 10). 
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A proposta pedag·gica da escola foi adequada para dar suporte ¨ forma«o da 

identidade social e cultural dos nossos estudantes, respeitando as diferenas e 

singularidades, resgatando a cultura familiar com a implanta«o de projetos que fazem 

a ponte com o conhecimento e a hist·ria de cada indiv²duo. Visto que:  

Escola ® o lugar de encontros de pessoas, origens, crenas, valores diferentes 

que geram conflitos e oportunidades de cria«o de identidades.  ñEspao de 

difus«o sociocultural; e tamb®m ® um espao no qual os sujeitos podem se 

apropriar do conhecimento produzido historicamente e, por meio dessa 

apropria«o e da an§lise do mundo que o cerca, em um processo dial®tico de 

a«o e reflex«o sobre o conhecimento, manter ou transformar a sua realidade. 

[...]..  (PPP Carlos Mota, p.18). Desse modo, ñA a«o educativa deve ir al®m 

das aprendizagens de conte¼dos formais, reconhecendo diferentes espaos, 

etapas, tempos e ferramentas educativas para que se consiga superar a 

dist©ncia entre o que se constr·i dentro e fora da escolaò.  (PPP Carlos Mota, 

p.20). 

 A escola busca a participa«o de todos os seguimentos: estudantes, pais, 

servidores e professores, com o fortalecimento das entidades escolares,na constru«o 

de saberes e a»es que contribuam para a forma«o do estudante como ser atuante 

na sociedade na qual est§ inserido.   

Coerente com os fundamentos da Psicologia Hist·rico-cultural de Vygostky e 

Pedagogia Hist·rico-cr²tica, o homem ® compreendido como um ser que 

aprende e se constr·i em intera«o  com o meio social e natural que o cerca. 

Sendo assim, a escola e todos os seus atores s«o convocados a, juntos, pensar 

e fazer educa«o por meio da imers«o constante na vida di§ria e seus 

acontecimentos, considerando a n«o-neutralidade que caracteriza nossa 

atua«o nas diferentes situa»es que envolvem a exist°ncia humana.  
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As transforma»es sociais, pol²ticas e econ¹micas que v°m ocorrendo, 

requerem a forma«o do cidad«o para conviver no mundo moderno. Os sistemas 

educacionais sofrem reflexos da reestrutura«o da sociedade no Brasil, a nova lei de 
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Diretrizes e Bases da Educa«o Nacional, 9.394/96, veio semear a nova concep«o de 

educa«o para futuras gera»es. 

Art. 3Ü O ensino ser§ ministrado com base nos seguintes princ²pios: 

I - igualdade de condi»es para o acesso e perman°ncia na escola; 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber; 

III - pluralismo de ideias e de concep»es pedag·gicas; 

IV - respeito ¨ liberdade e apreo ¨ toler©ncia; 

V - coexist°ncia de institui»es p¼blicas e privadas de ensino; 

VI - gratuidade do ensino p¼blico em estabelecimentos oficiais; 

VII - valoriza«o do profissional da educa«o escolar; 

VIII - gest«o democr§tica do ensino p¼blico, na forma desta Lei e da legisla«o 

dos sistemas de ensino; 

IX - garantia de padr«o de qualidade; 

X - valoriza«o da experi°ncia extra-escolar; 

XI - vincula«o entre a educa«o escolar, o trabalho e as pr§ticas sociais. (LDB 

9394/96) 

 

A Proposta Pedag·gica da escola est§ adequada ¨s Diretrizes Curriculares 

Nacionais, ao PNE, ao Curriculo de Educa«o B§sica do Distrito Federal e ¨ Resolu«o 

1/2009 do Conselho de Educa«o do Distrito Federal, nos princ²pios previstos na 

legisla«o Estatuto da Criana e do Adolescente, normas e portarias da Secretaria de 

Educa«o do Distrito Federal e dos Par©metros Curriculares Nacionais. Est§ adequada 

tamb®m ¨ Base Nacional Curricular Comum ï BNCC.  

Observa-se que as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino M®dio (p.91) 

reforam que o curr²culo n«o se traduz em uma realidade pronta e tang²vel, mas na 

aprendizagem permanente de seus agentes, que leva a um aperfeioamento da a«o 

educativa.  

Os princ²pios axiol·gicos que devem inspirar o curr²culo foram propostos para 

atender o que a lei demanda quanto a: 

Å fortalecimento dos laos de solidariedade e de toler©ncia rec²proca; 

Å forma«o de valores; 

Å aprimoramento como pessoa humana; 

Å forma«o ®tica; 

Å exerc²cio da cidadania. 
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A interdisciplinaridade e contextualiza«o foram propostas como princ²pios 

pedag·gicos estruturadores do curr²culo para atender o que a lei estabelece 

quanto ¨s compet°ncias de: 

Å vincular a educa«o ao mundo do trabalho e ¨ pr§tica social; 

Å compreender os significados; 

Å ser capaz de continuar aprendendo; 

Å preparar-se para o trabalho e o exerc²cio da cidadania; 

Å ter autonomia intelectual e pensamento cr²tico; 

Å ter flexibilidade para adaptar-se a novas condi»es de ocupa«o; 

Å compreender os fundamentos cient²ficos e tecnol·gicos dos processos 

produtivos; 

Å relacionar a teoria com a pr§tica. 

A proposta pedag·gica da escola ser§ a aplica«o de ambos, princ²pios 

axiol·gicos e pedag·gicos, no tratamento de conte¼dos de ensino que facilitem 

a constitui«o das compet°ncias e habilidades valorizadas pela LDB. As §reas 

que seguem, resultam do esforo de traduzir essas habilidades e compet°ncias 

em termos mais pr·ximos do fazer pedag·gico, mas n«o t«o espec²ficos que 

eliminem o trabalho de identifica«o mais precisa e de escolha dos conte¼dos 

de cada §rea e das disciplinas ¨s quais eles se referem em virtude de seu objeto 

e m®todo de conhecimento. Essa sintonia fina, que, espera-se, resulte de 

consensos estabelecidos em inst©ncias dos sistemas de ensino cada vez mais 

pr·ximas da sala de aula, ser§ o espao no qual a identidade de cada escola 

revelar-se-§ como express«o de sua autonomia e como resposta ¨ diversidade. 

(DCNEM, pp.92-93) 

A Educa«o b§sica tem como princ²pio fundamental a igualdade, o respeito ¨ 

diversidade humana, a forma«o em cidadania, o letramento cient²fico, matem§tico, 

social e da l²ngua materna, a integra«o fam²lia-escola, com o ambiente escolar sendo 

um local de constru«o de saberes e valores que contemplem a aprendizagem 

significativa e a promo«o do indiv²duo em habilidades e compet°ncias m¼ltiplas para 

uma interpreta«o de mundo, e do mundo do trabalho com a expectativa de que o aluno 

seja o sujeito da aprendizagem com conhecimento em sa¼de, tecnologia, meio 

ambiente, forma«o da sociedade e respeito ¨s minorias. 

Essa prepara«o geral para o trabalho abarca, portanto, os conte¼dos e 

compet°ncias de car§ter geral para a inser«o no mundo do trabalho e aqueles 

que s«o relevantes ou indispens§veis para cursar uma habilita«o profissional e 

exercer uma profiss«o t®cnica. No primeiro caso, estariam as no»es gerais 

sobre o papel e o valor do trabalho, os produtos do trabalho, as condi»es de 

produ«o, entre outras. 
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No caso dos estudos que s«o necess§rios para o preparo profissional, quer seja 

em curso formal, quer seja no ambiente de trabalho, estariam, por exemplo, 

conhecimentos de Biologia e Bioqu²mica para as §reas profissionais da sa¼de, 

a Qu²mica para algumas profiss»es t®cnicas industriais, a F²sica para as 

atividades profissionais ligadas ¨ mec©nica ou eletroeletr¹nica, as L²nguas para 

as habilita»es ligadas a comunica»es e servios, as Ci°ncias Humanas e 

Sociais para as §reas de administra«o, rela»es p¼blicas, mercadologia, entre 

outras. Dependendo do caso, essa vincula«o pode ser mais estreita e 

espec²fica, como seria, por exemplo, o conhecimento de Hist·ria para t®cnico de 

turismo ou de reda«o de textos e cartas comerciais para alunos que far«o 

secretariado e contabilidade. 

Enquanto a dura«o da forma«o geral, a² inclu²da a prepara«o b§sica para o 

trabalho, ® inegoci§vel, a dura«o da forma«o profissional espec²fica ser§ 

vari§vel. Um dos fatores que afetar§ a quantidade de tempo a ser alocado ¨ 

forma«o profissional ser§ a maior ou menor proximidade desta ¼ltima com a 

prepara«o b§sica para o trabalho que o aluno adquiriu no Ensino M®dio. Quanto 

maior a proximidade, mais os estudos de forma«o geral poder«o propiciar a 

aprendizagem de conhecimentos e compet°ncias que s«o essenciais para o 

exerc²cio profissional em uma profiss«o ou §rea ocupacional determinada. Esses 

estudos podem, portanto, ser aproveitados para a obten«o de uma habilita«o 

profissional em cursos complementares, desenvolvidos concomitante ou 

sequencialmente ao Ensino M®dio. (DCNEM, pp.87-88). 

Considerando as Diretrizes do Curr²culo e a necessidade de tornar a educa«o 

mais eficiente, din©mica e adequada aos novos tempos, visando atender as 

dificuldades de aprendizagem dos educandos, que formam o universo do CCM CEd. 

07 de Ceil©ndia, a implanta«o de um projeto que norteie os trabalhos dos educadores 

e dos alunos se faz necess§ria para alcanarmos o nosso objetivo maior que ® a 

prepara«o primordial do aluno para a vida. Visto que:  

Art. 22. A educa«o b§sica tem por finalidades desenvolver o educando, 

assegurar-lhe a forma«o comum indispens§vel para o exerc²cio da cidadania 

e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores. 

(LDB 9394/96) 

Nessa perspectiva traamos metas como a continuidade bem com a 

implementa«o de projetos multidisciplinares, tais como:  EDUCA¢ëO SEXUAL, 

EDUCA¢ëO AMBIENTAL, EDUCA¢ëO  ALIMENTAR, PREVEN¢ëO E COMBATE 

PERMANENTE ê DISCRIMINA¢ëO,SE7E BANDAS/RĆDIO, PRODU¢ëO DE VIDEO,  
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e MULHERES INSPIRADORAS, sendo que todos os projetos elencados  priorizar«o o 

uso da l²ngua portuguesa tanto na   oralidade  quanto na escrita.  

Seguindo a linha do despertar para conhecer, provocaremos a SEEDF para 

libera«o de profissional para o CID/XADREZ,  projeto que aborda o racioc²nio l·gico 

matem§tico.  

Assim como ser«o mantidos os  projetos especiais, tais como: FUTSAL, 

ESCOLA INTEGRAL,  e SALA DE LEITURA. 

N·s, membros desta IE, acreditando no querer fazer da SEEDF, gostar²amos 

de reativar a implementa«o do projeto REMINISCąNCIAS  a fim de suprir as 

necessidades dos educandos, quanto ¨ valoriza«o do ser humano, observando a 

cultura e a experi°ncia de vida dos idosos e jovens que comp»em a comunidade, a sua 

trajet·ria, que ser«o incorporadas nas §reas j§ existentes e no trabalho educativo da 

escola. 

                   Essa proposta aponta objetivos para subsidiar o planejamento e o trabalho 

pedag·gico de uma maneira coerente com seus objetivos mais amplos, sendo um dos 

nossos objetivos a  forma«o integral do aluno, garantindo a sua perman°ncia e acesso,  

priorizando a qualidade do ensino, assim como a tranquilidade de ir  e vir ¨ escola. 

Acreditamos que a escola ® um lugar para as transforma»es sociais e 

individuais, por este motivo ® que trabalhamos com amor e sensibilidade diante das 

dificuldades apresentadas em nosso dia a dia, pois entendemos que o aluno n«o  pode 

ser  penalizado pela falta de condi»es s·cio econ¹micas que seus familiares 

enfrentam, nem tampouco com des©nimo do corpo docente, envolvendoïo   no 

processo de constru«o de conhecimento, al®m de proporcionar a diversifica«o e a 

apropria«o dos conte¼dos, para isso ® fundamental construir pr§ticas pedag·gicas que 

respeitem as diferenas, considerando essas diferenas como elementos ricos de 

trabalho a fim de que o educando possa conscientizar-se de sua responsabilidade no 

processo de constru«o do conhecimento. Queremos uma escola que invista no 

sucesso dos alunos e oferte um ensino de qualidade conforme orienta»es da Lei de 

Diretrizes e Bases, Lei nÜ 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

A nossa comunidade escolar ® bem diversificada, tanto pela faixa et§ria atendida 

quanto pelas modalidades oferecidas, al®m  de situar-se em uma §rea carente, ® 
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comum termos alunos desinteressados, ap§ticos; pais que n«o se preocupam com a 

aprendizagem, nem com a infrequ°ncia dos filhos e sim com a possibilidade de 

perderem o benef²cio recebido do governo. Por isso ® de suma import©ncia que haja 

projetos voltados para perman°ncia dos alunos na escola, que as aulas sejam 

agrad§veis e significativas, que a escola seja o divisor de §guas, que o nosso aluno 

queira no futuro ter op»es de uma vida melhor e n«o que a vida o escolha. 

O CCM CED 07 est§ organizado para oportunizar a forma«o integral de 

cidad«os cr²ticos e conscientes, que pensem sobre si e hajam com responsabilidade e 

respeito com o outro e com o mundo, preparando-se n«o apenas para a vida, mas 

recebendo orienta»es para o mundo do trabalho, tendo como fins e princ²pios 

norteadores: identidade; diversidade; autonomia; valores est®ticos, pol²ticos e ®ticos. 

 

 

 

1. Avalia«o Formativa 

Prática avaliativa: procedimentos, instrumentos e critérios de aprovação 

A avaliação seguirá os moldes do currículo em concomitância com a 

Proposta Pedagógica das Escolas Públicas do DF, a LDB e com o Regimento Escolar, 

sendo esta processual e contínua, observando o ser humano quanto ao seu 

crescimento individual e coletivo, valorizando seu progresso e o aprendizado 

significativo, assumindo um caráter inclusivo,  infundindo no aluno confiança em si 

mesmo e estimulá-lo a avançar sempre. 

Quanto aos alunos de necessidades educacionais especiais o processo 

avaliativo será processual e contínuo, utilizando critérios de avaliação diferenciados e 

compatíveis com as adaptações realizadas. 

As avaliações realizar-se-ão através de: observações, relatórios, 

questionários e/ou tarefas de casa, trabalhos, testes/provas, assiduidade, participação 

bem como outras intervenções pedagógicas previstas para o 3º ciclo para 

aprendizagens e para a semestralidade; observando que testes e/ou provas não 

poderão ultrapassar a 50% do valor final de cada bimestre, como também frequência 

superior a 75% de assiduidade. 
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A avaliação objetivará a prática participativa e construtiva por meio da qual 

os alunos serão desafiados a se fazerem sujeitos do processo, e não objetos, o que 

amplia a necessidade de orientá-los a serem críticos e criativos; avaliados pelo critério 

do pensar e (re)criar conhecimento e não pela atitude receptiva e copiadora. 

Além da avaliação cognitiva, buscando minimizar o fraco desempenho dos 

alunos e aumentar o interesse pelas práticas pedagógicas e lúdicas desenvolvidas na 

escola, o corpo docente tem desenvolvido projetos interdisciplinares a cada bimestre, 

os quais objetivam conhecimentos acadêmicos, culturais, artísticos, além do 

desenvolvimento do raciocínio lógico.  

É proporcionado aos alunos interação com outras formas de aprendizagem, 

além da sala de aula e dos laboratórios, tais como saídas pedagógicas a locais 

relevantes da cidade, a saber: Jardim Botânico, Zoológico, Centros Culturais, Floresta 

Nacional de Brasília, Parque Nacional de Brasília, Museus, cinemas e clubes; como 

também palestras com alguns convidados , e apresentações teatrais que vêm à escola. 

Busca-se, desta forma, o fortalecimento de parcerias em prol do corpo discente e 

docente da instituição.  

 Se a  avaliação utilizada é a formativa que parte da construção diária do 

aluno e avalia o educando como um  todo em suas habilidades e competências 

adquiridas, também deve ser  contínua respeitando as individualidades de cada aluno, 

entretanto deve-se apoiar nos aspectos cognitivos, afetivos e relacionais que deverão 

estar inseridos em diversos contextos, destacando a aprendizagem significativa e 

funcional, ou seja, aprendizagem necessária para exercer o seu papel de cidadão na 

sociedade. 

Todavia, se o aluno não alcança êxito ao término do bimestre, é dado a ele 

a chance da recuperação dos conteúdos ministrados e da sua menção, através de 

plantão-dúvidas e novas avaliações. Mas, se mesmo assim, o aluno não conseguir 

recuperar  terá nova chance que lhe será dada ao término do ano letivo, caso o aluno 

não tenha êxito na recupera«o final o  Conselho de Classe, que é um órgão analítico, 

avaliativo e imparcial,  poderá liberar o aluno de um componente curricular, 

submetendo-o à dependência ou, até mesmo  à aprovação. 

Caso o aluno tenha sido submetido à recuperação e não alcançado sucesso, 

ficando em até dois componentes curriculares, ficará aprovado para série seguinte, mas 

em dependência, a qual será feita no ano seguinte. 
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Os pais e alunos são avisados em reuniões quem se encontra em 

dependência, quando será realizado e qual professor será o responsável em ministrar 

as dependências. A dependência ocorre em nossa escola por meio de trabalhos 

escritos,de pesquisa, aulas e plantões de dúvidas, no horário contrário ao que o aluno                     

estuda, até por ser o horário de coordenação dos professores. Se o aluno fizer as 

atividades e for freqüente estará apto, caso contrário continua em dependência. 

 

L± π  h.W9¢L±h{ Lb{¢L¢¦/Lhb!L{ 9 9{¢w!¢;DL! 59 !4%h 

O objetivo norteador desse projeto ® promover o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem, proporcionando aos alunos uma participa«o efetiva no 

processo educativo e ¨ comunidade escolar uma integra«o cada vez mais significativa. 

A seguir apresentamos outros objetivos que consideramos imprescind²veis: 

  

Dimens«o OBJETIVOS ESTRAT£GIAS 

 

Gest«o 

Pedag·gica 

Reduzir a evas«o escolar e a repet°ncia 

escolar; 

 

Fortalecer a coordena«o 

pedag·gica; 

Promover atividades 

pedag·gicas motivadoras; 

Fortalecer a Educa«o 

Integral; 

Promover parcerias com 

institui»es a fim de 

fortalecer o pedag·gico e a 

disciplina;  

Incentivar a forma«o 

continuada.  

Garantir a perman°ncia e elevar os 

²ndices de aprendizagem e aprova«o; 

Garantir o acesso e a perman°ncia dos 

alunos com necessidades educacionais 

especiais; 

Promover a inclus«o social, 

principalmente junto ¨ popula«o 

socioeconomicamente desfavorecida, 

por meio da educa«o b§sica. 

Atuar como p·lo gerador e multiplicador 

de produ«o de conhecimento e cultura. 

Capacitar o professor por meio de 

cursos de forma«o e aperfeioamento. 

Gest«o das 

aprendizagens e 

Proporcionar um aprendizado global que 

desenvolva os tr°s pilares da educa«o: 
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dos resultados 

educacionais 

aprender a ser, aprender a fazer, 

aprender a conviver; 

- Fortalecer a coordena«o 

pedag·gica; 

- Convoca«o de Conselho 

de Classe participativo 

sempre que detectar  

problemas disciplinares e/ou 

de aprendizagem em 

determinada turma;  

- Aul»es preparat·rios; 

- Incentivar a participa«o 

dos alunos, no ENEM, PAS, 

ENCEJA, PROVA BRASIL, 

PROVA DIAGNčSTICA,  

OLIMPĉADA DE 

MATEMĆTICA e Est§gio, 

al®m dos cursos que s«o 

oferecidos pela ESCOLA 

T£CNICA e CEP. 

- Ajudar os alunos nas 

inscri»es para o PAS, 

ENEM e ENCCEJA 

Elevar os ²ndices de aprendizagem e 

aprova«o; 

Elevar os resultados da Prova Brasil 

Elevar a participa«o e resultados no 

ENEM 

Elevar os resultados na OBMEP 

Elevar a participa«o e resultados no 

PAS 

Melhorar os resultados na Prova 

Diagn·stica 

Incentivar a participa«o da comunidade 

escolar fora da faixa et§ria a 

participarem do ENCCEJA. 

 

Gest«o 

Participativa 

Fortalecer o Conselho Escolar.   - Participa«o do Conselho 

Escolar na implementa«o 

da Proposta Pedag·gica; 

- Promover as elei»es de 

acordo com o calend§rio da 

SEEDF; 

- Incentivar a forma«o do 

Gr°mio Estudantil; 

- Promover a Avalia«o 

Institucional a cada 

semestre ou de acordo com 

o calend§rio da SEEDF. 

Desenvolver a avalia«o institucional na 

escola; 

Promover a participa«o efetiva das 

institui»es escolares (Conselho Escolar, 

Gr°mio Estudantil, APAM), possibilitando 

eficaz democratiza«o nas decis»es de 

interesse da Comunidade Escolar. 

Envolver a comunidade escolar na busca 

de solu»es vi§veis quanto ao uso de 

drogas. 

Organizar o plano pedag·gico da escola 

dentro dos novos princ²pios da Gest«o 

Escolar. 

 

Gest«o de 

Pessoas 

Melhorar e fortalecer o relacionamento 

da escola com a comunidade 

conscientizando-a da import©ncia da 

fam²lia no processo de ensino e 

aprendizagem. 

 

Promover atividades 

comemorativas; 
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Promover momentos para trabalhar a 

baixa auto-estima de alunos, professores 

e funcion§rios. 

Fazer o controle do hor§rio 

dos alunos que chegarem 

atrasados, com registro em 

ata ou documento 

espec²fico para este fim; 

avisar aos pais o atraso dos 

filhos; 

 

 Acompanhar os alunos oriundos de 

outros setores de Ceil©ndia que utilizam 

transporte escolar com rela«o aos 

hor§rios e presena dos pais, evitando 

atrasos e transtornos em fun«o das 

falhas apresentadas pelo sistema de 

transporte, sendo fundamental o contato 

permanente com os respons§veis pela 

presta«o deste servio. 

Promover a intera«o entre as esferas 

administrativa, pedag·gica e financeira. 

 

Gest«o Financeira 

Promover a gest«o financeira da escola 

de acordo com os princ²pios de 

autonomia e ®tica do administrador 

p¼blico; 

- Utilizar os recursos 

financeiros, de forma 

criteriosa, l²cita e sem 

suscitar d¼vidas quanto ao 

emprego dos mesmos. 

- Consultar a comunidade 

escolar sobre o uso da 

verba p¼blica; 

- Prestar contas para a 

comunidade escolar dos 

gastos feitos. 

Otimizar a aplica«o dos recursos 

financeiros destinados ¨ escola; 

 

Gest«o 

Administrativa 

Qualificar e fortalecer as a»es 

administrativas em fun«o da §rea 

pedag·gica; 

 

Incentivar a forma«o 

continuada dentro e fora da 

institui«o. 

 

Buscar a»es que visem a forma«o, 

qualifica«o, otimiza«o da §rea 

administrativa; 

 

aŜǘŀǎ 

PDE 

NÜ meta 

NÜ METAS 2019 2020 2021 2022 
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2, 3,4,6 e 

9 

1 Valorizar o aluno como foco do processo 

educacional. 

X X X X 

2, 3,4,6 e 

9 

2 Resgatar valores de cidadania, atitudes de 

solidariedade, coopera«o e respeito. 

X X X X 

2, 3,4,6 e 

9 

3 Desenvolver projetos e programas que visem o 

atendimento do aluno dentro do contexto s·cio-

econ¹mico e pol²tico em que vive. 

 

 X X X 

2, 3,4,6 e 

9 

4 Desenvolver compet°ncias e habilidades de 

leitura, interpreta«o, racioc²nio l·gico e 

capacidade cr²tica; 

X X X X 

9 5 Oferecer aos jovens e adultos da EJA uma 

forma«o mais apropriada e mais pr·xima das 

quest»es enfrentadas em seu cotidiano; 

X X X X 

4 6 Procurar integrar/incluir o aluno portador de 

necessidades educacionais especiais nas 

atividades pedag·gicas, recreativas e desportivas 

desenvolvidas na UPE, tendo em vista os 

princ²pios da sensibilidade, da pol²tica da 

igualdade, da ®tica e da identidade. 

X X X X 

7 7 Elevar os ²ndices de desempenho individual da 

escola, referendado pela m®dia do ĉndice de 

Desenvolvimento da Educa«o B§sica de 2006;  

 X X X 

7 8 Diminuir a evas«o escolar em 20% ao ano, a 

partir de 2016; 

X X X X 

7 9 Aumentar o ²ndice de aprova«o em 20%, a partir 

do ano letivo de 2016; 

X X X X 

7 10 Ampliar a participa«o dos alunos no ENEM e 

PAS, Prova Brasil e OBMEP assim como elevar o 

desempenho dos mesmos; 

X X X X 

3 11 Promover encontros pedag·gicos que permita a 

intera«o entre os turnos Diurno e Noturno. 

X X X X 

3; 14 12 Estimular a participa«o de professores e 

profissionais da educa«o em cursos de 

forma«o da EAPE e outros 

X X X X 

14; 16 13 Apoiar professores e profissionais da educa«o 

na continuidade da forma«o   acad°mica.  

X X X X 
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7 14 Formar h§bitos, atitudes e valores para 

conviv°ncia em grupo sociedade em geral. 

X X X X 

3; 7 15 Incentivar o prazer pela leitura atrav®s de projeto 

de interven«o na falta do professor. 

X X X X 

7 16 Desenvolver temas transversais buscando a 

interdisciplinaridade. 

 X X X 

7 17 Utilizar meios de avalia»es que envolvam as 

dimens»es qualitativas e formativas 

X X X X 

7 18 Ampliar o acervo da biblioteca e implantar 

projetos para a mesma 

 X X X 

7 19 Implementar os projetos SALA DE LEITURA e 

REMINISCąNCIAS 

 X X X 

7 20 Adquirir materiais para manuten«o e 

conserva«o do Laborat·rio 

  X X 

7 21 Implementar o laborat·rio de Inform§tica  X X X 

7 22 Criar espaos que garantam a perman°ncia do 

aluno na escola no hor§rio contr§rio ao que est§ 

matriculado por meio de atividades 

extracurriculares: REFOR¢O, XADREZ, 

INFORMĆTICA, FUTEBOL, CAPOEIRA, 

CARATą, MĐSICA, etc. 

X X X X 

7 23 Estabelecer parcerias com escolas p¼blicas e 

particulares, ·rg«os p¼blicos de apoio ¨ criana e 

ao adolescente, mulheres e idosos: Conselhos, 

Minist®rio P¼blico do Distrito Federal e Territ·rios, 

Pol²cias Militar e Civil, Institui»es religiosas, 

Organiza»es n«o-governamentais, 

estabelecimentos comerciais, centros de sa¼de e 

hospitais, universidades, etc 

X X X X 

7 24 Diminuir os ²ndices de repet°ncia em 20%, a 

partir do ano letivo de 2016 

X X X X 

7 25 Reduzir em 20%, no percentual dos alunos 

defasados em idade X s®rie, a partir do senso de 

2016 

X X X X 

7 26 Articular a»es internas e externas por meio de 

projetos, visando melhoria do processo ensino-

aprendizagem 

X X X X 
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4; 7 27 Atender os alunos com necessidades 

educacionais especiais. 

X X X X 

4; 7 28 Garantir o acesso e a perman°ncia do aluno com 

necessidades educacionais especiais 

X X X X 

7 29 Implantar projetos que visem reduzir a viol°ncia e 

a depreda«o escolar 

X X X X 

7 30 Criar o Conselho de Segurana Escolar    X 

 

Objetivos a serem alcanados 

1. Montar turmas, se possível de acordo com a faixa etária, com a finalidade de 

combater a evasão e repetência. 

2. Contar com a participa«o de toda comunidade escolar, professores, 

servidores, amigos da escola, dire«o e conselho escolar. 

3. Sistematizar plano de curso por §rea do conhecimento, visando unificar o 

curr²culo na escola. 

4. Implementar os laborat·rios de Qu²mica, F²sica e Biologia.  

5. Revitalizar o laborat·rio de Inform§tica. 

6. Implementar junto ¨ equipe docente avalia«o do processo ensino - 

aprendizagem ao t®rmino de cada etapa, tendo car§ter interdisciplinar. 

7. Buscar parcerias constantemente entre toda comunidade escolar para 

melhorar nossos resultados, combatendo a evas«o e a repet°ncia. 

(Atendimento Psicopedag·gico, Palestrantes, Conselho Tutelar, Minist®rio 

P¼blico, Secretaria de Sa¼de, Pol²cia Civil e Militar, pais, etc.) 

8. Estruturar a equipe de dire«o em conson©ncia com os funcion§rios desta 

Unidade de Ensino evitando-se a personifica«o apenas na figura do diretor, 

al®m de estabelecer com transpar°ncia as fun»es de cada componente da 

equipe. 

9. Construir o restante dos jardins dos corredores e da frente da escola. 

10. Implementar, dentro das condi»es f²sicas poss²veis, a sala de aula 

ñambienteò. 

11. Estimular e incentivar o uso de recursos tecnol·gicos na pr§tica pedag·gica. 

(datashow, computador, Pro-info, internet, etc). 

12.  Incentivar o uso do laborat·rio de Inform§tica. 

13.  Investir em recursos pedag·gicos de acordo com as necessidades. 
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14.  Premiar corpo discente e docente em fun«o dos resultados. 

15.  Reestruturar a aula de reforo para os alunos com dificuldades de 

aprendizagem. 

16.  Conscientizar alunos e pais sobre a conserva«o do patrim¹nio p¼blico e 

das penalidades legais. 

17.  Divulgar o Regimento Escolar para alunos, pais e funcion§rios. 

18.  Resgatar a pr§tica do planejamento pedag·gico, com rela«o ao plano de 

aula, evitando-se o improviso, durante as coordena»es pedag·gicas. 

19.  Avaliar os alunos, turmas e o trabalho por meio de diagn·sticos e gr§ficos, 

identificando as necessidades de interven»es. 

20. Fortalecer e manter o Banco de Atividades. Elaboradas pelo corpo docente, 

as atividades do banco consistem em uma s®rie de atividades que devem ser 

aplicadas aos alunos, pelos coordenadores, no caso de aus°ncia do 

professor regente, visando assim a continuidade dos estudos. 

21.  Ampliar o canal de participa«o e protagonismo dos estudantes no processo 

e nas estrat®gias administrativa e pedag·gica. Bem como a atua«o do 

Gr°mio estudantil.  

22.  Fomentar e estimular o encontro entre os turnos por via da elabora«o e 

execu«o de projetos, semin§rios e encontro externos de cunho pedag·gico. 

23.  Identificar e valorizar nossos talentos atrav®s da realiza«o de eventos 

pedag·gicos e art²sticos. 

24.  Buscar medidas de economia das despesas escolares, tais como telefone, 

§gua, luz, material de expediente, com participa«o efetiva de toda 

comunidade escolar, lembrando que com a economia  poderemos investir em 

outros projetos. 

25.  Fortalecer o SOE, valorizando estes profissionais. 

26.  Fortalecer a ñSala Disciplinarò criada para o atendimento ao aluno e 

familiares, observando quest»es disciplinares e pedag·gicas, e, ¨s vezes 

familiares; que atuar§ em apoio ¨ Supervis«o Pedag·gica sob orienta«o de 

professores readaptados (com experi°ncia), do orientador educacional, no 

diurno, por®m quando um pai for convocado ou convidado e que n«o puder 

comparecer durante o dia, haver§ sempre disponibilidade de atend°-lo ¨ 

noite, inclusive por outro orientador educacional. 
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1. ORGANIZA¢ëO ESCOLAR: REGIME, TEMPOS E ESPA¢OS 

Em 2020, a Instituição Educacional atenderá cerca de 2500 alunos na 

Educação Básica, Educação de Jovens e adultos, Ensino Especial e Educação Integral. 

Contemplando o Projeto Político Pedagógico foram assim organizados: no matutino são 

34 turmas de Ensino Médio, em regime de semestralidade. No vespertino são oito 

turmas de 8º ano e onze turmas do 9º ano do Ensino Fundamental em regime de Ciclo 

das aprendizagens; três turmas de Ensino Especial DI, uma turma de TGD, quatro 

turma de EJA interventivo. Totalizando 26 turmas no vespertino. No noturno são dezoito 

turmas de Educação de Jovens e Adultos, sendo quatro turmas do primeiro segmento, 

quatro turmas do segundo segmento e dez turmas do terceiro segmento. Total geral de 

78 Turmas. 

De acordo com a Constitui«o Brasileira, o ensino fundamental ® obrigat·rio e 

gratuito. O art. 208 preconiza a garantia de sua oferta, inclusive para todos os que 

a ele n«o tiveram acesso na idade pr·pria. £ b§sico na forma«o do cidad«o, pois 

de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educa«o Nacional, em seu art. 32, 

o pleno dom²nio da leitura, da escrita e do c§lculo constituem meios para o 

desenvolvimento da capacidade de aprender e de se relacionar no meio social e 

pol²tico. £ prioridade oferec°-lo a toda popula«o brasileira. (PNE) 

 

A proposta pedag·gica busca cumprir a fun«o social da escola na forma«o do 

cidad«o na sociedade conforme orienta«o dos Par©metros Curriculares Nacionais e a 

pr·pria LDB: 

Art. 2Ü. A educa«o, dever da fam²lia e do Estado, inspirada nos princ²pios de 

liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exerc²cio da cidadania e sua 

qualifica«o para o trabalho.1 

Para viabilizar o alcance dos objetivos, julgamos necess§rios, em car§ter 

priorit§rio, implementar algumas a»es que permitam intervir na realidade para 

transform§-la. Sendo assim, optamos por desenvolver em sala  temas transversais por 

meio dos projetos interdisciplinares - e a cargo dos docentes que ministram a disciplinas 

de PD -  que visam  minimizar a viol°ncia, o uso de drogas, picha»es,  a gravidez na 

adolesc°ncia, , a falta de respeito com o outro, desenvolver a alimenta«o saud§vel e 

 
1[Ŝƛ Ŝ 5ƛǊŜǘǊƛȊŜǎ Ŝ .ŀǎŜǎ [Ŝƛ ƴȏ фΦофпΣ ŘŜ нл ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ мффсΦ 
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o cuidado com o meio ambiente, com a cultura e com as pessoas, fazer abordagem 

sobre as culturas negra e ind²gena, al®m de incentivar a comunica«o por meio das 

novas tecnologias. 

1.1 3Ü Ciclo de aprendizagem Bloco II 

Amparados pela legisla«o que organiza os ciclos das aprendizagens, todas 

as escola p¼blicas do DF, adotaram para 2018, esta modalidade de ensino conforme 

estabelecido nas Diretrizes e Bases da Educa«o Nacional nÜ 9.394/96, no artigo 12 da 

LDB, no artigo 4Ü da Lei de Gest«o Democr§tica nÜ 4.751/2012, no Parecer do CEDF 

nÜ212/2006, na Portaria SEEDF nÜ 4/2007. 

A proposta dos ciclos no Brasil abrange dois tipos de organiza«o: os ciclos de 

aprendizagem e os ciclos de forma«o. Embora a progress«o continuada seja 

considerada uma organiza«o em ciclos, faz-se necess§rio refletir sobre as 

diferenas existentes. Os ciclos de aprendizagem apresentam uma estrutura de 

dois ou tr°s anos de dura«o e prev° ao final desse per²odo a reten«o do 

estudante que n«o atingir os objetivos do ciclo. Os ciclos de forma«o baseiam-se 

nos ciclos de desenvolvimento humano e prev° uma mudana mais radical no 

sistema de ensino com a n«o reten«o do estudante ao longo do Ensino 

Fundamental. Diretrizes Pedag·gicas do Bloco Inicial de Alfabetiza«o 2012, Pag 

13. 

Nesse sentido, Mainardes (2007) ressalta que a organiza«o da escolaridade em 

ciclos somente faz sentido se resultar em um estado qualitativo superior no que 

se refere ¨ garantia do direito ¨ educa«o, ¨ apropria«o do conhecimento pelos 

alunos e ¨ concretiza«o de um projeto transformador da escola e da sociedade. 

Em outras palavras, a unidade escolar em ciclos s· ser§ exitosa, se avanar em 

rela«o ¨ unidade escolar seriada e suas limita»es. [...] Portanto, cada professor 

® protagonista nesse processo de ressignifica«o dos espaos e dos tempos de 

ensino e de aprendizagens (...). Diretrizes Pedag·gicas do Bloco Inicial de 

Alfabetiza«o 2012, Pag 14. 

Seguindo esta linha de pensamento, esta unidade escolar passa a adotar os 

ciclos nos anos finais do Ensino Fundamental compartilhando responsabilidades 

individuais e coletivas. O trabalho pedag·gico coletivo apresentado neste Projeto 

Pedag·gico ® uma das condi»es essenciais para a sua implementa«o. Para isso, s«o 

dinamizados colegiados como: Conselho de Classe, Conselho Escolar, reuni»es de 

coordena«o pedag·gica coletiva, entre outros. 
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O 3Á Ciclo para as Aprendizagens constitui alternativa mais democr§tica, 

integrada e dial·gica, respeitando os ritmos de aprendizagem e minimizando 

mecanismos de exclus«o social. Nesse sentido, essa iniciativa visa promover a 

perman°ncia dos estudantes na escola, assegurando a progress«o continuada 

das aprendizagens. Essa perman°ncia ® sustentada por uma concep«o de 

avalia«o que busca aprimorar constantemente o processo de ensino e de 

aprendizagem em todas suas dimens»es, reconfigurando os espaos e os 

tempos em que as aprendizagens acontecem como um movimento inerente ¨ 

a«o pedag·gica, uma avalia«o formativa contr§ria ¨ l·gica seriadaΦ 

DIRETRIZES PEDAGčGICAS PARA ORGANIZA¢ëO ESCOLAR DO 3Ü CICLO 

PARA AS APRENDIZAGENS, 2014. 

A Constitui«o Federal de 1988, artigo 205 garante uma educa«o p¼blica de 

qualidade para todos em seu sentido pleno. Desta forma optamos pelo ciclo para as 

aprendizagens por compreender a urg°ncia em reinventar a escola na perspectiva do 

princ²pio da igualdade e  do respeito as diferenas. As estrat®gias do fazer did§tico-

pedag·gico no cotidiano da sala de aula organiza-se por meio do reagrupamento 

intraclasse, interclasse e projeto interventivo, a»es que priorizam a promo«o da 

aprendizagem significativa. 

1.1.2 Forma«o Continuada 

A forma«o continuada dos docentes ® o processo que ocorre na vida profissional, 

depois da forma«o inicial. Esta forma«o n«o deve ser encarada como um 

complemento para suprir lacunas e fragilidades te·rico-metodol·gicas, mas como 

uma forma«o articulada com a pr§tica pedag·gica, no contexto do cotidiano 

escolar. Nessa perspectiva a forma«o continuada favorece a revis«o das 

concep»es e pr§ticas, transformando a pr§tica em pr§xis, por meio da reflex«o 

cr²tica de situa»es e experi°ncias de trabalho na pr·pria escola, e da atua«o 

consciente do professor. Diretrizes Pedag·gicas do Bloco Inicial de Alfabetiza«o 

2012, Pag 51 

1.2 Semestralidade 

O art. 206 da Constitui«o Federal (BRASIL, 1988) reforada pelo art. 23 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educa«o (LDB - 9394/96) e  pela   publica«o da Resolu«o nÜ 

02, de 30 de janeiro de 2012; Lei nÜ 13.005, de 25 de junho de 2014, que estabelece o 

Plano Nacional de Educa«o; Lei nÜ 4.751, de 07 de fevereiro de 2012, disp»e sobre o 

Sistema de Ensino e a Gest«o Democr§tica do Sistema de Ensino P¼blico do Distrito 

Federal, estabelecendo que: 
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Par§grafo ¼nico. Cabe ¨ unidade escolar, considerada sua identidade e a de sua 

comunidade escolar, articular o Projeto Pol²tico-Pedag·gico com os planos 

nacional e distrital de educa«o (DISTRITO FEDERAL, 2012a). 

O projeto da Organiza«o Escolar em Semestres para o Ensino M®dio, aprovada 

no Conselho de Educa«o do Distrito Federal (CEDF), atrav®s do Parecer 229/2013  e 

confirmado pela publica«o da Portaria nÜ 314/2013. Desta forma o CCM CED 07  de 

Ceil©ndia passou a funcionar em 2018, em regime de Semestralidade. 

Na Semestralidade, ® necess§rio considerar a organiza«o do tempo e do espao 

como integrantes do Projeto Pol²tico Pedag·gico, a partir do estudo da realidade 

e ou peculiaridade de cada escola e da Rede P¼blica de Ensino como um todo. 

Para essa nova organiza«o, os componentes curriculares do Ensino M®dio e 

suas cargas hor§rias, previstas nas Diretrizes Pedag·gicas da Secretaria de 

Estado de Educa«o do Distrito Federal (2008), foram divididos em dois Blocos 

(cf. Quadros 1 e 2) que devem ser ofertados concomitantemente, isto ®, em um 

mesmo semestre devem ser ofertados os dois Blocos. DIRETRIZES PARA A 

ORGANIZA¢ëO DO TRABALHO PEDAGčGICO NA SEMESTRALIDADE: ENSINO 

M£DIO, pag 16. 

Seguindo as orienta»es das Diretrizes para a Semestralidade, metade das 

turmas estar«o no Bloco I o a outa metade no Bloco II, de maneira que no semestre 

seguinte, faz-se a troca da oferta dos Blocos para essas turmas. Desta forma fica 

garantido o processo de transfer°ncia de estudantes entre as escolas, exigindo que 

cada Unidade Escolar tenha um n¼mero par de turmas.  
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Como n«o h§ optante pela disciplina de Ensino Religioso, esta carga hor§ria foi 

dedicada ¨ Matem§tica para o desenvolvimento do ensino de Geometria. Fica o 

professor respons§vel por este conte¼do por preencher apenas um di§rio visto que foi 

feita a inclus«o desta aula no componente curricular de matem§tica. 

A Coordena«o Pedag·gica na Semestralidade deve contemplar os  processos 

formativos e de auto forma«o, o processo de ensinar e aprender, os planejamentos 

interdisciplinares, o compartilhamento de experi°ncias pedag·gicas ,  a avalia«o e 

auto avalia«o, como espao-tempo de reflex»es. 

Dar significado a esse espao-tempo viabiliza o alcance dos objetivos e a 

constitui«o de processos inovadores de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar na 

organiza«o semestral do Ensino M®dio. Ao mesmo tempo, recupera o sentido 

essencialmente coletivo do trabalho docente, realizado em contextos em que 

v§rios sujeitos se fazem presentes, influenciam hist·rias de vida e s«o 

influenciados por elas, pelos valores, concep»es, saberes e fazeres uns dos 

outros. DIRETRIZES PARA A ORGANIZA¢ëO DO TRABALHO PEDAGčGICO 

NA SEMESTRALIDADE: ENSINO M£DIO, pag 28. 

A semestralidade possibilita ao professor a ado«o de v§rios procedimentos e 

instrumentos de avalia«o que deem ao estudante maiores oportunidades de 

aprendizagens. Os crit®rios, procedimentos e instrumentos avaliativos devem valorizar 

as capacidades cognitivas, levar em conta a cultura local e socioecon¹mica da 

comunidade, para contribuir com a forma«o integral do estudante. 

Na semestralidade o tempo do professor com o aluno se amplia enquanto a 

quantidade de estudantes diminui, o que favorece a avalia«o formativa que vem 
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oportunizar o conhecimento e a compreens«o do desempenho dos estudantes por parte 

do professor e da equipe pedag·gica. 

1.3 Diretrizes para os Ciclos de Aprendizagem e Semestralidade: 

As Diretrizes para a organiza«o da Semestralidade no Ensino M®dio, e os 

Ciclos das Aprendizagens no Ensino Fundamental apresentam como componentes da 

Avalia«o Formativa: 

¶ Avalia«o diagn·stica 

¶ Autoavalia«o 

¶ Feedback 

 

As diretrizes para a Semestralidade e os Ciclos das Aprendizagens apresentam 

com clareza as Estrat®gias de Ensino Aprendizagem como meio para o alcance dos 

objetivos propostos no planejamento do professor: 

¶ Reagrupamentos 

¶ Projeto Interventivo 

¶ Contrato Did§tico 

¶ Letramento Cient²fico 

¶ T®cnicas de Ensino 

 

E para subsidiar o trabalho do professor em sala para a semestralidade e para 

os Ciclos das Aprendizagens, são apresentadas as seguintes técnicas de ensino como 

sugestão: 

¶ Aula expositiva dialogada 

¶ Tempestade cerebral 

¶ Mapa conceitual 

¶ Estudo dirigido 

¶ Lista de discussão por meios informatizados 

¶ Phillips 66 

¶ Grupo de verbalização e de observação (GV/GO) 

¶ Seminários 

¶ Estudo de caso 

¶ Júri simulado 

¶ Estudo do meio 
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¶ Oficinas 

¶ Estudo de campo 

¶ Metodologias ativas 

¶ Aula compartilhada, ñaul«oò 

 

1.4  Educa«o de Jovens e Adultos 

As diretrizes da EJA tem orientado os trabalhos da equipe pedag·gica, assim 

como respeitadas as necessidades do aluno trabalhador. Contamos tamb®m com o 

apoio da Supervis«o da Equipe Intermedi§ria de Eja na Regional de Ensino de 

Ceil©ndia. 

H§ tamb®m que se considerar a exist°ncia de um grande desafio que ® contribuir 

para que todos os brasileiros e todas as brasileiras, independentemente de idade, 

possam, no m²nimo, concluir o ensino fundamental, ou seja, exercendo o direito 

social ¨ educa«o como direito de cidadania, assegurado pela Constitui«o de 

1988. Da² a necessidade de se oferecer o maior n¼mero poss²vel de oportunidades 

para que os jovens de 15 a 17 que n«o conclu²ram o ensino fundamental possam 

escolher entre as diversas possibilidades, vendo, no caso da escolha pela EJA, 

n«o uma forma de aligeiramento, sen«o um aproveitamento dos conhecimentos 

adquiridos e das suas potencialidades. 

... 

Define-se que a idade m²nima para os cursos de EJA deve ser a de 15 

(quinze) anos completos para o Ensino Fundamental e de 18 (dezoito) anos 

completos para o Ensino M®dio (...) 

(...) realizar avalia«o das aprendizagens dos estudantes da Educa«o 

de Jovens e Adultos, integrada ¨s avalia»es j§ existentes para o Ensino 

Fundamental e o Ensino M®dio, capaz de oferecer dados e informa»es para 

subsidiar o estabelecimento de pol²ticas p¼blicas nacionais compat²veis com a 

realidade, sem o objetivo de certificar o desempenho de estudantes.  

Ä 3Ü Toda certifica«o decorrente dessas compet°ncias possui validade 

nacional, garantindo padr«o de qualidade. 

5ƛǊŜǘǊƛȊŜǎ /ǳǊǊƛŎǳƭŀǊŜǎ bŀŎƛƻƴŀƛǎ Řŀ 9ŘǳŎŀœńƻ .łǎƛŎŀΦ .ǊŀǎƝƭƛŀΣ нлмоΦ 

Os alunos da EJA, s«o avaliados com 50% em provas e testes e 50% em 

outras formas avaliativas, como tamb®m a  freq¿°ncia acima de 75%. A promo«o ® 

feita de acordo com as diretrizae da EJA. 
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1.5  Ensino Especial e EJA Interventiva  

O Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 tamb®m, atende alunos com 

necessidades educacionais especiais, integrados/inclu²dos na classe comum, como 

tamb®m h§ atendimento em sala de recursos  por  professores exclusivos e 

especializados, que atendem aos alunos que apresentam dificuldades leves e/ou s®rias 

de aprendizagem, ou seja, n«o conseguem acompanhar o ritmo dos outros, em virtude 

de defici°ncia mental.  

Neste ano de 2020 , atenderemos tr°s Classes Especiais/DI, uma Classe 

Especial/TGD. Tamb®m h§ o acompanhamento das atividades desenvolvidas pelas 

coordenadoras itinerantes.  

Atualmente no Distrito Federal, os alunos com necessidades especiais que 

porventura n«o conseguem avanar no ensino regular podem ser inseridos em salas 

de  EJA Interventiva. Assim h§ quatro turmas na escola,  totalmente amparadas pelas 

adequa»es curriculares e voltadas a aten«o ao trabalhador PNE.   

 

A educa«o e o trabalho s«o meios para a inclus«o da pessoa com defici°ncia 

e importantes fatores de desenvolvimento econ¹mico e social. O direito ao 

trabalho ® fundamental para os seres humanos, segundo a Declara«o 

Universal dos Diretos Humanos. Com base nessa vis«o, o Servio de 

Orienta«o para o Trabalho (SOT), que ® um dos servios dos Centros de 

Ensino Especial, apresenta resultados positivos ao longo dos seus dois anos 

de exist°ncia. Em 2008, cerca de 30 alunos dos Centros de Ensino Especial e 

das classes comuns foram inseridos em empresas do Distrito Federal por 

interm®dio do SOT. Em 2009, 16 alunos de institui»es educacionais da 

Secretaria de Estado de Educa«o do Distrito Federal j§ est«o empregados. 

Essa a«o ® de fundamental import©ncia, pois a profissionaliza«o contribui 

para a constru«o da cidadania desses discentes. 

(*) Coordenadora do Programa na Ger°ncia de Educa«o Especial. 

(http://www.se.df.gov.br/sites/400/402/00002328.pdf) 

 

A Educa«o Inclusiva ® um processo educacional em constru«o no mundo todo 

que implica no acesso e perman°ncia de todos os estudantes na escola, conjugando 

igualdade e diferena como valores insepar§veis das pr§ticas pedag·gicas, e 

valorizando as potencialidades, possibilidades, conhecimentos e todos os alunos. 

Conforme estabelece a Declara«o de Salamanca 94:  

http://www.se.df.gov.br/sites/400/402/00002328.pdf
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...toda criana tem direito fundamental ¨ educa«o, e deve ser dada a 

oportunidade de atingir e manter o n²vel adequado de aprendizagem (...) 

aqueles com necessidades educacionais especiais devem ter acesso ¨ 

escola regular, que deveria acomod§-los dentro de uma Pedagogia 

centrada na criana, capaz de satisfazer a tais necessidades.  

Para isso, s«o necess§rias mudanas relativas ¨ administra«o e aos pap®is 

desempenhados pelos membros da organiza«o escolar, tais como: 

- Diretores e Coordenadores, ao inv®s de assumirem as fun»es de controladores, 

fiscalizadores e burocr§ticos substituam as mesmas por trabalhos de apoio e orienta«o 

a toda comunidade escolar; 

- A equipe diretiva deve proporcionar uma maior autonomia da gest«o administrativa e 

financeira, dos recursos materiais e outros, atrav®s de conselhos e reuni»es de pais e 

estudantes. Com estas mudanas, as fun»es do diretor e dos coordenadores se 

elevam fazendo estes participarem do dia a dia das salas de aulas. Para a educa«o 

de qualidade acontecer de verdade, toda a equipe pedag·gica precisa desempenhar 

bem o seu papel. E desempenhar bem o seu papel requer respeito, trabalho coletivo, 

tomada de decis»es em conjunto e transpar°ncia, assim como respeitar a voz de todos 

os segmentos que comp»em a Gest«o Democr§tica. 

Partindo do pressuposto de que a inclus«o n«o ® apenas uma inclus«o social, 

ou seja, n«o basta estar junto para haver inclus«o; um dos pontos principais deste 

processo ® viabilizar e assumir as diferenas dentro dos espaos educacionais 

tornando as aprendizagens significativas. 

Ao promover a inclus«o, ® preciso rever a Proposta Pedag·gica (PP) e o 

curr²culo da escola. A Proposta Pedag·gica  ® a express«o da cultura da escola com 

sua (re)cria«o e desenvolvimento. Esta proposta deve focar no atendimento 

educacional especializado e dessa forma garantir que o estudante com defici°ncia 

tenha acesso a um conjunto de apoio e de recursos que minimizem as dificuldades 

enfrentadas com base em sua defici°ncia. 

O papel das institui»es especializadas frente a esse servio, segundo os 

dispositivos legais (F§vero, 2007,p.33), "® o de oferecer aos estudantes com defici°ncia 

conhecimentos que n«o s«o pr·prios dos curr²culos da base nacional comum." Afinal, 

o processo de escolaridade dos estudantes com defici°ncia compete ¨s escolas. Mas 

esse curr²culo deve provocar sempre o estudante especial, deve lev§-lo a sair da sua 

zona de conforto, estimulando-o o tempo todo, confrontando conhecimentos dos quais 
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ele j§ se apropriou e apresentando outras possibilidades, apoiando-o em suas 

dificuldades, conflitos que surjam diante dos assuntos estudados, ouvindo-o nas suas 

constru»es mais profundas. Cabe ao professor ou professora da Educa«o Especial 

estarem atentos a todos os movimentos mesmo que sutis de desenvolvimento do 

estudante especial. Assim, perceberemos e constataremos a grandeza e beleza que ® 

cada conquista, cada descoberta e como cada instante de aprendizagem ® 

profundamente importante na vida do estudante especial. 

R·tulos geralmente utilizados no cotidiano deixam a pessoa com defici°ncia com 

estigmas extremamente ressaltados, marcados e at® desestimulados. Sobre isso, a 

Conven«o sobre os Direitos da Pessoas com Defici°ncia afirma que 

Discrimina«o com base na defici°ncia designa qualquer distin«o, 

exclus«o ou restri«o com base na defici°ncia que tenha como objetivo 

ou efeito impedir ou anular o reconhecimento, gozo ou exerc²cio, em 

condi»es de igualdade com os outros, de todos os direitos humanos e 

liberdades fundamentais no campo pol²tico, econ·mico, social, cultural, 

civil ou de qualquer outra natureza. Inclui todas as formas de 

discrimina«o, incluindo a nega«o de adapta»es razo§veis. CDPD 

2009 Artigo 2Ü 

  Nossa fun«o enquanto comunidade escolar e institui«o ® orientar para uma 

constru«o digna e s·lida dos conceitos sociais mais variados o poss²vel. O d®ficit 

cognitivo pode dificultar a compreens«o das normas de condutas socialmente aceitas, 

assim como dificultar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que o mesmo 

exija mais tempo e anos de escolaridade, mas ® preciso ensinar-lhes, pois condutas 

sociais s«o aprendidas na sociedade, na comunidade escolar. 

Os sujeitos atendidos pelos profissionais em ensino especial desejam a 

naturalidade das pessoas, n«o querem a superprote«o ou rejei«o. Precisam ser 

aceitos como s«o para serem felizes, n«o faamos compara»es, a n«o ser com eles 

mesmos. Precisam ser tratados conforme sua idade cronol·gica, serem sempre  

estimulados a fazerem as tarefas sozinhos, recebendo ajuda s· quando realmente for 

necess§rio. Devem participar de todas as atividades coletivas da comunidade escolar 

conforme sua idade. Essas atividades devem sempre priorizar a segurana e o bem 

estar do estudante especial, bem como dos demais estudantes. 

J§ foi mencionado que os estudantes especiais levam mais tempo para aprender, 

mas podem adquirir muitas habilidades intelectuais e sociais. Compreende-se, 
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portanto, que os estudantes fazem parte da institui«o e seus professores e professoras 

s«o os mesmos e as mesmas que participam do processo de constru«o da Proposta  

Pedag·gica (PP)  da escola, cabendo acrescentar que, n«o somente as salas de 

recursos multifuncionais, como as classes especiais e EJAs Interventivos n«o foram 

concebidas distanciadas das reflex»es do coletivo, pois, se assim for o pensamento, 

correm o risco de serem constitu²das apenas como ap°ndices do processo educativo. 

O trabalho dos educadores envolvidos mais diretamente ® relacionar os desafios a 

serem trabalhados ao longo do processo, e tal a«o compreende em organizar junto ao 

coletivo da institui«o uma PP  que alcance todas as §reas de desenvolvimento dos 

estudantes atendidos. Coletando e mesclando atividades que consiga alcanar os 

estudantes das mais variadas formas para que o trabalho n«o fique estagnado e pouco 

produtivo. A observa«o e a constante mudana de metodologia podem ser usadas 

como ferramentas para harmonizar o aprendizado, n«o apenas do estudante com 

necessidades especiais, mas todos os demais, tendo em foco as caracter²sticas dos 

estudantes em atendimento. 

Os estudantes especiais apresentam de uma maneira geral os desafios que 

destacamos: 

- Dificuldade no aprendizado (recep«o, memoriza«o e rea«o aos est²mulos visuais, 

auditivos e t§teis); 

-Dificuldade de articular pensamento e a«o (planejar planos de trabalho e tarefas, bem 

como coloc§-las em pr§tica, etc); 

- Dificuldade de localiza«o espao-temporal; 

- Dificuldade de consci°ncia, imagem e esquema corporal; 

- Necessidade de supervis«o em atividades de autocuidado (controle de esf²ncteres, 

higiene corporal); 

-Aprendizagem lenta, com atraso acentuado no rendimento escolar; 

- Comportamento infantilizado para sua faixa et§ria; 

- Depend°ncia afetiva da figura adulta de refer°ncia; 

- Dificuldades no registro gr§fico das atividades; 
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- Necessidades de apoio visual para reter imagens mentais (necessidade de ver o 

objeto para lembra-se dele); 

- Dificuldade para generalizar, transferir e aplicar estrat®gias j§ aprendidas em 

situa»es e problemas diferentes dos atuais, deflagrando dificuldades de transpor a 

aprendizagem; 

- Capacidade de persistir um longo per²odo de tempo em atividades repetitivas e de 

rotina; 

- Baixa autoestima, decorrente de como foram tratados em sua vida escolar e familiar, 

dentre outros. 

 

QUADRO DE A¢ìES PARA AS TURMAS DE EDUCA¢ëO ESPECIAL  

1) Planejamento coletivo (a»es, atividades, etc). nos primeiros dias letivos (pass²vel 

de mudanas ao longo do bimestre, semestre, de acordo com a realidade de cada 

turma.). Planejamento coletivo (com professores, sala de Recursos, 

Dire«o/Coordena«o); 

2) Organizar  no in²cio do ano, as datas dos Conselhos de Classe do Ensino Especial 

(sugere-se semestral); 

3) No primeiro Conselho, ou at® numa reuni«o anterior, cada professor ou professora 

apresentar o perfil da sua turma (n¼mero de estudantes, faixa et§ria, quantos homens, 

quantas mulheres, oriundo de que escola ou se j§ ® do CCM CED 7, dentre outros itens 

a serem constru²dos no grupo); 

4) Manter uma pasta disciplinar para cada Turma do Ensino Especial. As ocorr°ncias 

ficar«o nessas pastas para o conhecimento e a«o de todos/as; 

5) O grupo de Professores das classes de ensino especial e das EJAs interventivas 

ser«o acompanhadas por coordenador liberado pela  Secretaria de Educa«o ou na 

aus°ncia desta libera«o por algum outro coordenador eleito no Processo de 

Distribui«o que ser§  auxiliado pela dire«o desta escola.  

 

1.6 - Hor§rio 
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Art. 235. A carga hor§ria anual da Educa«o Infantil, do Ensino Fundamental e 

do Ensino M®dio, no diurno, ® de no m²nimo 1.000 (mil) horas, obedecendo ¨s 

Matrizes Curriculares aprovadas pelo Conselho de Educa«o do Distrito 

Federal ï CEDF. 

 Par§grafo ¼nico. A jornada di§ria ® de, no m²nimo, 5 (cinco) horas-rel·gio de 

efetivo trabalho escolar, no diurno.  

Art. 236. A carga hor§ria anual da Educa«o de Jovens e Adultos, cursos 

presenciais, diurno e noturno, do Ensino Fundamental, noturno, e do Ensino 

M®dio, noturno, ® de no m²nimo 800 (oitocentas) horas, obedecendo as 

Matrizes Curriculares aprovadas pelo Conselho de Educa«o do Distrito 

Federal - CEDF.  

Regimento Escolar da Rede P¼blica de Ensino do DF 

 

Cumprindo-se o disposto acima, assim est«o organizados os hor§rio de entrada 

e sa²da, in²cio e t®rmino das aulas nesta Institui«o de Ensino: 

 

EVENTO MATUTINO VESPERTINO NOTURNO 

ABERTURA DO PORTëO 7H00 13HOO 18H45 

FECHAMENTO DO PORTëO 7H15 13H15 19H00 

INĉCIO DAS AULAS 7H15 13H15 19H00 

T£RMINO DAS AULAS 12H15 18H15 23H00 

SAĉDA  12H15 18H15 23H00 

 

Atrasos na Entrada: 
 

O aluno que chegar atrasado tem direito a assistir os hor§rios seguintes. O 

estudante que se atrasar ser§ conduzido ¨ §rea interna da institui«o de ensino, a fim 

de aguardar o pr·ximo hor§rio. O atraso ser§ registrado e os respons§veis ser«o 

informados da ocorr°ncia e dever«o comparecer ¨ escola e colhida assinatura de 

ci°ncia dos pais. 

£ importante relembrar que o aluno continua sujeito, de qualquer modo, ¨ 

advert°ncia e ¨ reprova«o escolar, caso n«o atinja os 75% (setenta e cinco por cento) 

m²nimos de presena.  

 

1.7  Uso do Uniforme 

O uso do uniforme ® obrigat·rio para acesso ¨ escola e as aulas, inclusive fora 

do hor§rio letivo. O aluno que n«o portar uniforme poder§ assistir ¨s aulas, desde que 
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o fato seja justificado por seus pais ou respons§veis (artigo 280 do Regimento Escolar 

das Institui»es Educacionais da Rede P¼blica de Ensino do Distrito Federal). 

 Recomenda-se aos estudantes, entretanto, que sempre o utilizem, visando 

evitar constrangimentos e dificuldades no ©mbito da escola, j§ que o procedimento de 

identifica«o de aluno sem a roupa adequada ® mais lento e pode gerar atraso.  

Os uniformes descaracterizados (deforma»es, rasgos, picha»es etc.) ser«o 

considerados incoerentes com o ambiente escolar e, por esse motivo, a entrada do 

aluno na escola ser§ impossibilitada. O uso de bermudas e shorts acima do joelho ser§ 

considerado inadequado para o ambiente escolar, com exce«o ao uso para as aulas 

de Educa«o F²sica, sob autoriza«o do professor respons§vel. 

1.8  Coordena«o Pedag·gica  

           Ser§ desenvolvida seguindo normas estabelecidas em portaria vigente da 

SEEDF. As coordena»es ser«o registradas em ata e devidamente assinada pelos 

presentes. Sendo a ata o instrumento escolhido para o registro das discurs»es e 

encaminhamentos do grupo:   

CAPĉTULO II DO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE 

COORDENA¢ëO PEDAGčGICA  

Art. 31 A coordena«o pedag·gica abrigar-se-§ na PP  da UE/ UEE/ ENE, no 

que se refere ¨s atividades individuais e coletivas, internas e externas.  

Par§grafo ¼nico. As horas de trabalho destinadas ¨s atividades de 

coordena«o pedag·gica constar«o do hor§rio do servidor, devendo ser 

planejadas, cumpridas e registradas na folha de frequ°ncia. PORTARIA NÜ 03, 

DE 06 DE JANEIRO DE 2020. 

 

- Coordena«o geral com a participa«o dos professores do turno, coordenadores e 

dire«o, na qual promoveremos estudos de atualiza«o e enriquecimento das 

atividades a serem desenvolvidas. £ na coordena«o coletiva que traaremos as metas 

para os projetos a serem desenvolvidos pela escola,assim como ño quererò, ño fazerò, 

ñquandoò, ñcomoò e ñpara qu°ò. 

- Coordena«o por §rea ou por bloco com a participa«o dos professores, coordenador 

e dire«o planejando o desenvolvimento da interdisciplinaridade e da transversalidade 

visando atender o aluno dentro do seu contexto social, econ¹mico e pol²tico. 
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- Coordena«o individual, momento em que o professor prepara as suas aulas, suas 

pr§ticas, como tamb®m, busca seu aperfeioamento atrav®s de encontros, de cursos, 

etc. 

Professores que atuam com 40h semanais: 

Art. 33 Para os professores em reg°ncia de classe que atuam em quarenta 

horas semanais, no turno diurno, com jornada ampliada no Ensino 

Fundamental Anos Finais e no Ensino M®dio, a coordena«o pedag·gica dar-

se-§ no turno contr§rio ao de reg°ncia, totalizando quinze horas semanais, 

devendo atender ao disposto abaixo: I - quartas-feiras destinadas ¨ 

coordena«o coletiva na UE/ UEE/ ENE; II - teras-feiras destinadas ¨ 

coordena«o coletiva, ou ¨ coordena«o individual, ou ¨ forma«o continuada 

presencial, dos professores da §rea de Ci°ncias da Natureza e de Matem§tica; 

III - quintas-feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva, ou ¨ coordena«o 

individual, ou ¨ forma«o continuada presencial, dos professores da §rea de 

Linguagens; IV - sextas-feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva, ou ¨ 

coordena«o individual, ou ¨ forma«o continuada presencial dos professores 

da §rea de Ci°ncias Humanas e, quando houver, Ensino Religioso; V - 

segundas-feiras destinadas ¨ coordena«o por §rea de conhecimento ou por 

blocos, no caso do 3Ü Ciclo do Ensino Fundamental ï Anos Finais e da 

Semestralidade; VI - os demais dias da semana destinados ¨ coordena«o 

pedag·gica individual, podendo ser realizada fora do ambiente escolar. 

PORTARIA NÜ 03, DE 06 DE JANEIRO DE 2020. 

 

Professores que atuam 20h semanais: 

Art. 36 Para os professores em reg°ncia de classe que atuam no regime de 

vinte mais vinte horas ou vinte horas semanais no Ensino Fundamental Anos 

Finais, no Ensino M®dio, na EJA 2Ü e 3Ü Segmentos (Presencial ou em Cursos 

¨ Dist©ncia), a coordena«o pedag·gica dar-se-§ em oito horas semanais, no 

respectivo turno, sendo: I - teras-feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva, 

ou ¨ coordena«o individual, ou ¨ forma«o continuada presencial dos 

professores da §rea de Ci°ncias da Natureza e de Matem§tica; II - quintas-

feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva, ou ¨ coordena«o individual, ou ¨ 

forma«o continuada presencial dos professores da §rea de Linguagens; III - 

sextas-feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva, ou ¨ coordena«o 

individual, ou ̈  forma«o continuada presencial dos professores da §rea de 

Ci°ncias Humanas e Ensino Religioso, quando houver; IV - um dia destinado 

¨ coordena«o pedag·gica individual, podendo ser realizada fora do 

ambiente escolar. PORTARIA NÜ 03, DE 06 DE JANEIRO DE 2020. 
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Professores que atuam 40h em classe especial: 

Art. 32 Para os professores que atuam com quarenta horas semanais, no turno 

diurno, com jornada ampliada, em reg°ncia de classe na Educa«o Infantil, no 

Ensino Fundamental Anos Iniciais, na Educa«o Especial, na Classe Bil²ngue 

Mediada e na interpreta«o de Libras-L²ngua Portuguesa-Libras-Surdez/ 

Defici°ncia Auditiva, a coordena«o pedag·gica dar-se-§ no turno contr§rio ao 

de reg°ncia, totalizando quinze horas semanais, devendo atender ao disposto 

abaixo: I - quartas-feiras destinadas ¨ coordena«o coletiva na UE/ UEE/ ENE; 

II - teras ou quintas-feiras destinadas ¨ forma«o continuada presencial. Caso 

o professor n«o esteja em forma«o continuada presencial, esse(s) dia(s) 

ser§(«o) destinado(s) ¨ coordena«o pedag·gica individual na UE/ UEE/ ENE; 

III - segundas e sextas-feiras destinadas ¨ coordena«o pedag·gica individual, 

podendo ser realizada fora do ambiente escolar. PORTARIA NÜ 03, DE 06 DE 

JANEIRO DE 2020. 

 

2.  DIREITOS HUMANOS, EDUCA¢ëO INCLUSIVA E DIVERSIDADE 

A organiza«o das aprendizagens tem a inten«o de garantir o acesso ao 

curr²culo e a operacionaliza«o da progress«o curricular generalista/espec²fica, 

possibilitando ao estudante independentemente de sua etnia, g°nero, idade, 

defici°ncia, condi«o social ou qualquer outra situa«o, o direito ao acesso, 

perman°ncia na unidade escolar e uma aprendizagem significativa. Assim, Na 

perspectiva da educa«o escolar, as pr§ticas cotidianas podem determinar tanto a 

manuten«o e reprodu«o de preconceitos, quanto a mudana de paradigmas e a 

constru«o de novos valores a partir do respeito ¨s diferenas e da promo«o da 

igualdade.  

A Constitui«o Federal estabelece que todos os cidad«os s«o iguais perante a lei. 

H§ um conjunto jur²dico composto de documentos legais relacionados aqui que 

asseguram tratamento e acesso igual ¨ Educa«o para brasileiros e brasileiras 

indistintamente.  

Uma Educa«o pautada nos Direitos Humanos vai al®m da consci°ncia negra 

como um privil®gio somente de negros e negras, passa a ser uma pr§tica de 

respeito aos seres humanos em suas diversas formas de ver e pensar o mundo, 

em que toda a coletividade se beneficia da riqueza das diferenas. 

(ORIENTA¢ìES PEDAGčGICAS Hist·ria e Cultura Afro-Brasileira e Ind²gena 

Artigo 26 A da LDB, 2012, pag.37) 

A  Escola procura ser um  ambiente  seguro para o estudante.  Ambiente este 

que garanta um aprendizado seguro, no qual intimida»es ou discrimina»es de 
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qualquer tipo, incluindo religioso, social, homofobia e transfobia, n«o sejam toleradas ï 

com aplica«o de medidas disciplinares previstas no Regimento Escolar da Rede 

P¼blica de Ensino do Distrito Federal aos que desrespeitarem o ambiente escolar. 

 

3. PROJETOS INTERDISCIPLINARES 

Os projetos buscam despertar a criatividade, a responsabilidade, a participa«o 

e acima de tudo ¨ vontade de aprender, de pesquisar, de construir conhecimento 

individual, coletivo, anal²tico e cr²tico. 

Com  isso se faz necess§rio que a distribui«o de carga hor§ria seja coerente 

com os nossos objetivos, sem que o professor fique sobrecarregado e que possa 

trabalhar de forma criativa, harm¹nica, interagindo com o aluno. Desta forma, o trabalho 

ser§ valorizado e cada professor poder§ auxiliar o seu colega para que a 

interdisciplinaridade ocorra de forma natural e espont©nea, sem a fragmenta«o do 

conhecimento. 

               Quanto ao aluno, que ele tenha prazer em construir o conhecimento, que seja 

respeitada a sua individualidade, a sua origem, que o ensino-aprendizagem seja de fato 

democr§tico, priorizando, pois, a aprendizagem significativa e contextualizada. 

Tamb®m ® importante levar o aluno a expressar sentimentos e emo»es que facilitem 

o conv²vio social, minimizando problemas que possam atrapalhar o processo de 

aprendizagem e crescimento pessoal. O que se pretende da interdisciplinaridade ® que 

n«o se estabelea a supremacia de determinada ci°ncia ou disciplina, respeitando os 

princ²pios: Identidade; Diversidade; Autonomia; Valores Est®ticos, Pol²ticos e £ticos. Os 

projetos interdisciplinares ser«o voltados para o desenvolvimento de compet°ncias e 

habilidades tanto na parte diversificada, como tamb®m  nos componentes que 

constituem a Base Nacional Comum. 

PROJETOS ESPECIAIS E PERMANENTES  

S«o assim chamados porque funcionam fora da grade curricular, por®m, est«o 

em conson©ncia com a proposta da escola e com o Curr²culo da Educa«o B§sica. S«o 

projetos que valorizam a participa«o, a criatividade, o interesse, a integra«o dos 

alunos, pois propicia, inclusive, a participa«o dos alunos com necessidades 

educacionais especiais.  
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1. A Escola Integral possui a essência e a qualidade de formar o ser humano em 

sua integralidade e para sua emancipação, respeitando suas múltiplas 

dimensões e atendendo suas necessidades educativas durante o processo 

formativo e em sua interação com a escola e comunidade, onde por intermédio 

da coordenação pedagógica buscamos integrar o currículo com a gestão como 

facilitadora do trabalho pedagógico, de tal forma a articular  a Proposta 

Pedagógica   da escola, garantindo a vivência escolar de alunos, professores, 

família e comunidade em um exercício cotidiano e coletivo de cidadania, da 

diversidade e do respeito aos direitos humanos. Os aspectos de funcionamento 

dessa escola estão em consonância com as diretrizes da SEDF e da Lei 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei 9394 de 20 de dezembro 

de 1996 prevê a ampliação da jornada escolar em seus artigos 34 e 87.  

2. A escola deseja fortalecer os Projetos ñHORTA ESCOLAR, GELADEIRA 

COMUNITĆRIA E SUSTENTABILIDADEò com o objetivo de associar t®cnicas 

de jardinagem com a teoria, ilustrando os v§rios aspectos da Biologia, 

armazenamento da §gua da chuva em reservat·rios constru²dos pelos alunos da 

escola e em parceria com a Universidade Cat·lica de Bras²lia e seu uso no horta 

e limpeza da escola, fazendo a redu«o do uso da §gua pot§vel para estes fins. 

Estes projetos tornam o ensino mais atraente e objetivo, al®m do mais, as 

hortalias colhidas ser«o usadas para consumo dos estudantes em suas 

refei»es escolares e o excedente armazenado em refrigerador apropriado para 

posterior distribui«o para a comunidade escolar. Esse projeto est§ sob os 

cuidados do professor da escola integral e tem custos relativos a compra de 

sementes, adubo, calc§rio, instrumentos tais como: p§s, enxadas, colheres para 

horta, herbicidas e outros, e necessitando a aquisi«o de uma geladeira.  

3. Al®m do projeto acima mencionado, possui o CID/XADREZ, que infelizmente 

ap·s a aposentadoria do prof. Diones, encontra-se parado devido a falta de 

profissional para substitu²-lo. Mas continuamos com o intuito de desenvolver e 

aprimorar o CID/XADREZ,  buscando a valoriza«o humana num enfoque 

preventivo com o prop·sito de melhorar a sa¼de f²sica e mental, sobretudo, o 

conv²vio social, contribuindo para o aprimoramento da qualidade de vida. O 

projeto atende alunos da escola e pessoas da comunidade, nos hor§rios diurno 

e noturno. 
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4. Em conson©ncia com a proposta da Escola, o projeto MULHERES 

INSPIRADORAS foi implementado, seguindo a articula«o nas seguintes a»es 

interventivas: o estudo da biografia de 10 mulheres inspiradoras, que fizeram 

importantes contribui»es ao Brasil e ¨ humanidade. Esse estudo acontece a 

partir de pesquisas e debates em grupos, com o objetivo de apresentar novos 

referenciais femininos aos estudantes. Al®m do estudo dessas biografias, os 

estudantes, por meio de entrevistas, tamb®m entram em contato com a hist·ria 

de vida de mulheres de express«o na comunidade na qual a escola est§ inserida. 

O projeto lhes proporciona, portanto, a oportunidade de exercitar a leitura, a 

an§lise lingu²stica, a produ«o de textos autorais e, principalmente, de atribuir 

sentido ¨ escrita, porque os estudantes acabam por perceber o valor dela para 

a preserva«o de documentos hist·ricos importantes. Ao escreverem a hist·ria 

de mulheres inspiradoras, os estudantes percebem que est«o, tamb®m, 

reescrevendo a pr·pria hist·ria. 

5. A escola tamb®m investe anualmente nos LABORATčRIOS DE CIąNCIAS para 

atender os alunos do ensino fundamental e m®dio.  Os professores deslocam 

seus alunos para os laborat·rios sempre que h§ a necessidade de 

complementa«o dos conhecimentos adquiridos na sala de aula com pr§ticas 

simples. O objetivo ® melhorar a capacidade de fixa«o de conhecimentos dos 

principais fen¹menos qu²micos, f²sicos e biol·gicos por meios da 

experimenta«o cient²fica. 

6. A RÁDIO 7 EDUCATIVA é um projeto que proporciona ao estudante uma 

aprendizagem significativa de conceitos relacionados a comunicação, 

publicidade e propaganda, estimulando-o a uma inserção cidadã no mundo 

globalizado a partir de atividades com a elaboração de informes, noticias e 

seleção musicais que atendam a diversidade escolar. O projeto tem funcionado 

como um veículo de interação na forma de rádio comunitária, tão importante nas 

comunidades menos assistidas de informação.  

7. O projeto SE7E BANDAS tem com objetivos estimular a criação artística de 

jovens e descobrir talentos musicais. Enriquecer a atividade cultural nas escolas, 

partindo dos alunos para os alunos,  fortalecendo sua participação no processo 

educacional. 

8. COMBATE E PREVENÇÃO AO USO DE ENTORPECENTES - Em conjunto 

com a comunidade, secretaria de ação social e secretaria de segurança pública, 
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são realizadas ações repressivas de combate ao uso de entorpecente nas 

imediações da escola, bem como de palestras educativas buscando a prevenção 

no uso de drogas e entorpecentes. 

9. PREVENÇÃO E COMBATE PERMANENTE À DISCRIMINAÇÃO - Este projeto 

tem por finalidade desenvolver o respeito às diversidades sexual, de gênero, 

contra pessoas com necessidades especiais, social, cultural, religiosa, regional 

e étnico. Em atividades educativas, organizadas pela orientação educacional, é 

apresentada a diversidade de pessoas do CCM CED 07, bem  como do nosso 

país a fim de traçar um paralelo que fortalecesse a tolerância as diferenças e o 

conhecimento delas como forma de integração de valores que promovam a 

formação cidadã. 

10. O Projeto: FUTSAL (Parceria com o Batalh«o Escolar) implementado pela 

Diretora Simone em parceria com o Batalh«o Escolar tem como objetivo, 

favorecer a perman°ncia na escola, fortalecer a coopera«o, a socializa«o, 

integra«o, autoestima,  co-responsabilidade e incentivar a pr§tica esportiva. 

Destaca o esporte como ferramenta de aux²lio no processo do desenvolvimento 

educacional, social e de sa¼de do ser humano, o CCM CED 07  de Ceil©ndia 

prop»e desenvolver a inicia«o desportiva na modalidade de Futsal, que tamb®m 

possibilitar§ forma«o sequencial aos que desejarem investir nesta atividade, na 

busca de uma carreira profissional. Atrav®s dos valores  ,,,,,,,,,,®ticos e morais, 

crianas e adolescentes encontram no esporte incentivo a essas conquistas, 

aliadas ao sentimento de coopera«o e amizade. 

11. Os JOGOS INTERCLASSE (OLĉMPICO E PARALĉMPICO) prop»e desenvolver 

diversas competi»es por meio de modalidades (futsal, voleibol, basquetebol, 

handebol, jogos de mesa e de sal«o, entre outras).  Com o objetivo de 

oportunizar a inclus«o social e confraterniza«o dos estudantes atrav®s da 

integra«o dos Jogos. Cabe observar que a abertura dos Jogos Interclasse dar-

se-§ por meio da realiza«o do Show de Talentos (institu²do no ano de 2017), 

sendo que a premia«o e a entrega das medalhas, ocorrer§ na semana do 

estudante.  

12. J§ o projeto INTERVALO MUSICAL deseja estimular atrav®s da m¼sica o 

conv²cio harmonioso entre os alunos com m¼sicas indicadas pelo corpo docente 

e discente, bem como m¼sicas constantes das obras do PAS/UnB, incentivando 
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o contato com m¼sicas nacionais e internacionais que tragam mensagem 

positivas. 

13. Toda a comunidade escolar ® beneficiada com a FESTA DAS REGIìES/ FESTA 

JUNINA onde tem a oportunidade de conhecer a dimens«o dos Estados 

Brasileiros e suas regi»es, resgatando as diferentes manifesta»es art²sticas e 

culturais. Conhecer e valorizar a pluralidade cultural do patrim¹nio s·cio-cultural 

de outros povos e na»es. Envolver a fam²lia nas atividades, participando, 

assistindo, contemplando e avaliando. 

 

14. Ao contr§rio do tradicional passeio escolar, que geralmente visa apenas lazer, a 

SAĉDA DE CAMPO PARA A CHAPADA IMPERIAL. £ uma proposta que 

proporcionar uma experi°ncia transformadora de ensino, fora do ambiente da 

sala de aula, com a integra«o dos componentes curriculares de Educa«o 

F²sica, Biologia, Geografia, Qu²mica e outras disciplinas, com o objetivo de 

conscientizar os alunos sobre a preserva«o do meio ambiente bem como 

pr§ticas esportivas ao ar livre e qualidade de vida.  

15. Com a intenção de incentivar a pesquisa e a inclusão tecnológica a  FEIRA DE 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA permite o estudante  reconhecer o meio ambiente e 

seus recursos naturais renováveis, e não renováveis.  Além de (re)conhecer 

também a prática da reciclagem como caminho para a preservação do meio 

ambiente. 

16. O CED 07 aderiu em 2017 ao Programa Saúde na Escola - PSE, política 

intersetorial da Saúde e da Educação, instituído em 2007. As políticas de saúde 

e educação se unem para promover saúde e educação integral voltadas às 

crianças, adolescentes, jovens e adultos da educação pública brasileira, por 

meio da realização conjunta de 12 ações. 

17.  PROJETO UM OLHAR PARA O FUTURO. Voltado para os estudantes da 3º 

série do ensino médio, o projeto busca dar suporte aos alunos nesse momento 

de transição e finalização da etapa básica de educação. Por meio de palestras 

voltadas para o mercado de trabalho e o empreendedorismo, ted talk com a 

presença de ex-alunos, aulões voltados para o ENEM e para o PAS, bate papo 

sobre educação financeira e saídas de campo para a UnB e faculdades 
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particulares. O projeto é uma junção de diversas atividades que já eram 

realizadas desde 2018.  

18.  PROJETO - MULHERE-SE. Este Projeto que nasceu em 2018, com o nome Só 

para Meninas, da parceria entre a supervisão pedagógica e Serviço de 

Orientação Educação. Consiste em palestras voltadas para a sua saúde 

feminina e em rodas de conversa que abordam o ato político de ser mulher na 

sociedade atual.  

19.  Dentre os diversos projetos destacam-se também os seguinte projetos: Cultura 

de Paz, Meu 1º Emprego, Eu Atleta e Vamos Brincar ? 

20. SEMANA DE EDUCA¢ëO DE JOVENS E ADULTOS.(15-09 a 19-09) Acontece 

sempre em setembro de acordo com o calend§rio escolar. Nesta semana s«o 

realizadas palestras motivacionais, de orienta«o vocacional, de preven«o ao 

uso de drogas entre outras, de acordo com a demanda. Tamb®m ® o momento 

dos alunos fazerem as apresenta»es culturais, art²sticas e pedag·gicas de 

acordo com as orienta»es do grupo de professores. Momento de aprendizagem 

e divers«o.  

Estes e outros projetos estão detalhados no apêndice III em anexo. 

 

4. PROJETO DE TRANSI¢ëO ENTRE ETAPAS E MODALIDADES 

O Projeto de transi«o entre as etapas busca ambientalizar o estudante na etapa 

na qual ser§ inserido com a inten«o de ajud§-lo a compreender e adaptar-se melhor ¨ 

nova grade curricular, aos espaos da escola, ¨s normas disciplinares e aos novos 

professores. S«o a»es concretas deste projeto:  

1- Palestra nas escolas sequenciais para apresenta«o da PP da Escola, 

normas disciplinares e estrutura pedag·gica, processo de avalia«o e sanar 

d¼vidas dos novos estudantes. 

2- Visita dos estudantes das escolas sequenciais ao CCMCED 07, onde 

poder«o conhecer os espaos f²sicos, a estrutura preparada para 

atendimento ao educando, a coordena«o pedag·gica da escola, al®m de 

palestra com as orienta»es constantes no item 1.   

 

5. RELA¢ëO ESCOLA-COMUNIDADE  
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A escola est§ sempre aberta a receber pais e respons§veis, por®m h§ momentos 

em que a comunidade ® convidada a comparecer ¨ institui«o:  

Reuni«o de pais ï Evento Bimestral onde ® mostrado ao pai/respons§vel o 

desempenho pedag·gico de seu filho e sua vida acad°mica. 

Conselho de Classe Participativo - No decorrer do ano, os pais ou respons§veis 

ser«o previamente avisados das datas do Conselho de Classe Participativo. Para que 

juntos, professores, alunos, pais ou respons§veis, dire«o, coordenador e orientador 

educacional possam analisar, propor solu»es e a»es que venham melhorar a atua«o 

dos alunos/professores e da escola nos aspectos necess§rios ¨ forma«o do aluno 

como um todo.  

Festa Junina ï Momento de descontra«o e culmin©ncia do projeto Festa das 

Regi»es.  

 

6. ATUA¢ëO ARTICULADA DOS SERVI¢OS DE APOIO  

A orienta«o pedag·gica ® altamente atuante na escola, foi criada a sala de 

Servio de Orienta«o Educacional ï SOE ï onde  alunos e familiares s«o atendidos 

de modo ¨ tratar quest»es pedag·gicas e disciplinares, e, ¨s vezes familiares,  sob 

orienta«o dos orientadores educacionais, nos per²odos diurno e noturno.  

 

Objetivos do Servio de Orienta«o Educacional 

 Nosso foco principal ®, a partir do estabelecimento de um v²nculo de confiana, 

ajudar a criana e o adolescente na promo«o do seu amadurecimento como ser 

humano e como aluno. Assim o Servio de Orienta«o Educacional - SOE, implantado 

no CCMCED 07 visa promover assist°ncia educacional a alunos, orientar familiares e 

comunidade escolar para que contribuam para o crescimento do educando, nos seus 

aspectos: f²sico, intelectual, escolar, social, emocional, moral, vocacional e profissional, 

buscando o desenvolvimento e atua«o do indiv²duo na sociedade em que vive, por 

meio de a»es educativas e culturais, levando-se em considera«o interesses, 

aptid»es, habilidades e necessidades individuais e coletivas. 

 

Especificamente falando, pretende-se ao longo do ano: 
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- Assistir ao educando nos processos de desenvolvimento integral, como indiv²duo 

portador de caracter²sticas, provenientes da sua estrutura familiar; 

- Promover a»es de colabora«o entre a escola, a fam²lia e a comunidade, visando a 

integra«o necess§ria aos processos de ensino-aprendizagem; 

- Auxiliar professores, coordenadores e dire«o em projetos did§tico-pedag·gicos, 

ensejando a melhoria da qualidade do ensino e sucesso escolar; 

- Promover, junto aos estudantes, atividades que o despertem para o mundo do 

trabalho, conviv°ncia em grupo e continuidade dos estudos, atrav®s de Orienta«o 

Profissional; 

- Identificar e orientar estudantes com dificuldade de ajustamento s·cio-escolar 

(sociabilidade, rendimento escolar e problemas de aprendizagem); 

- Propor ao educando an§lise, reflex«o, discuss»es, viv°ncias experienciais, 

desenvolvimento de valores, atitudes e condutas essenciais ¨ conviv°ncia m¼tua em 

todos os setores da sociedade; 

- Desenvolver, no educando, a compreens«o dos direitos e deveres inerentes ao 

exerc²cio da cidadania; 

- Propagar a»es envolvendo todos os participantes do processo escolar, o respeito ¨s 

diferenas, o rep¼dio ¨ discrimina«o por raa, cor, crena, n²vel s·cio-econ¹mico, 

g°neros ou ideais de vida; 

- Estimular a integra«o de institui»es governamentais e n«o-governamentais nas 

atividades escolares e extra-escolares; 

- Incentivar a dimens«o espiritualista de car§ter humano em todos os envolvidos no 

ambiente escolar, familiar e comunit§rio. 

 

7. ATUA¢ëO DOS/AS EDUCADORES/AS SOCIAIS VOLUNTĆRIOS/AS, 

JOVENS CANDANGOS, EDUCADORES/AS COMUNITĆRIOS/AS, 

MONITORES/AS, ENTRE OUTROS. 

O Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 recebe tanto o  ESV que atua em 

atividades de Educa«o Integral, quanto o ESV que atua na Educa«o Especial. Estes 

Educadores  recebem  instru»es da Equipe Gestora, e/ou do(a) Coordenador(a) 

Pedag·gico(a) e, ap·s, passam a executar, sob orienta«o e supervis«o desses 

profissionais, atividades de aux²lio pedag·gico,  culturais e art²sticas, esportivas e de 

lazer, de direitos humanos, de meio ambiente, de inclus«o digital, audiovisual, r§dio e 

cineclube, de sa¼de e diversidade Auxiliar os estudantes nos hor§rios das refei»es, na 
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forma«o de h§bitos individuais e sociais, no uso do banheiro, na escova«o dent§ria, 

nos intervalos/recreio,   na educa«o f²sica, em passeios, ou seja, dever«o estar 

presentes nas atividades di§rias. E outras atividades que se fizerem necess§rias. 

8. COLEGIADOS  

O Colégio Cívico-Militar Centro Educacional  07 de Ceilândia, visando cumprir o 

Artigo 14, Inciso II da LDB 9.394/96, que assegura a ñparticipa«o da comunidade 

escolar e local em conselhos escolares ou equivalentesò, possui como institui»es 

atuantes as seguintes representações: 

 

  Conselho Escolar - Lei n º 3.086, de 5/12/2002 regulamentado pelo Decreto nº 

23.440, de 10/12/2002, é formado por 17 membros escolhidos entre estudantes, 

professores, servidores, pais e/ou responsáveis escolhidos através de eleição para o 

período de três anos. O mesmo se reúne uma vez por mês sempre às 1ªs quarta-feiras, 

ou quando surge algum fato relevante que necessita do aval ou aprovação do conselho 

 

Conselho de classe - se reúne a cada Bimestre, é formado por membros da 

Direção, Coordenação, Professores e SOE, tratam principalmente do rendimento 

escolar, e é um dos momentos que se realiza a avaliação do Projeto Educativo. 

  

Conselho de classe Participativo - se reúne a qualquer momento, sempre que 

houver necessidade, com a participação de membros da Direção, Professores, Pais 

e/ou Responsáveis e os estudantes, para que juntos possam analisar, propor solu»es 

e a»es que venham melhorar a atua«o dos alunos/professores e da escola nos 

aspectos necess§rios ¨ forma«o do aluno como um todo. 

  

Caixa escolar - Sociedade civil, dotada de personalidade jurídica de direito 

privado, sem fins lucrativos. Tem como finalidade: Prestar assistência aos estudantes 

carentes; contribuir para o funcionamento efetivo e criativo da Unidade Escolar; 

promover ações que contribuam para a melhoria qualitativa do ensino e colaborar com 

a Administração da Instituição de Ensino. 

  

Grêmio estudantil ï O Grêmio Estudantil é uma instituição composta por 

estudantes eleitos com o objetivo de representar e defender os direitos dos estudantes, 

participar da elaboração de atividades culturais e desportivas da escola e interagir com 
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outros grêmios escolares. Em 2018 houve eleição para o Grêmio Estudantil, evento que 

contou com a participação de duas chapas. Sagrando-se vencedora a Chapa Grêmio 

Evolução. Cabe ressaltar que a criação e a implantação do Grêmio contou com o total 

apoio da gestão escolar 2017-2019. E continua contando com o total apoio da gestão 

atual 2020-2021. Redes sociais do Grêmio Evolução: 

instagram.com/gremioevoluacaodf e www.evolucaoestudantil.com. 

 

9. CARGA HORÁRIA RESIDUAL 

Seguindo  as orienta»es da Portaria 003/2020 que trata sobre os crit®rios de 

atua«o dos servidores da carreira magist®rio, segue as sugest»es para as cargas 

residuais: 

Art. 7Ü Quando n«o for poss²vel preencher a carga hor§ria conforme os limites 

estabelecidos no art. 5Ü, ou seja, havendo carga hor§ria residual, esta deve ser 

completada no(s)/ na(s): a) Projetos interventivos, depend°ncias e 

reagrupamentos, previstos na Proposta  Pedag·gica ï PP da UE/ UEE/ ENE; b) 

afastamentos e licenas de professores titulares; c) Projeto Ser-Vir, conforme 

delibera«o da SUGEP; d) Projeto Educa«o com Movimento, para os professores 

de Educa«o F²sica com aptid«o devidamente cadastrada no SIGEP;  e) Outras 

atividades pedag·gicas na PP  desde que autorizadas pela UNIEB/ CRE. 

Par§grafo ¼nico. Caso a UE/ UEE/ ENE oferte outras atividades pedag·gicas 

previstas na PP , deve solicitar delibera«o da UNIEB/ CRE. 

 

 

COMPONENTE 
CURRICULAR 

A¢ëO A SER DESENVOLVIDA 

LĉNGUA PORTUGUESA 
INGLąS 
ESPANHOL 

- PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA; 
- PLANEJAMENTO DAS INTERVEN¢ìES;  
- ACOMPANHAMENTO PEDAGčGICO: REFOR¢O 
ESCOLAR. 
 

EDUCA¢ëO FĉSICA - PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA; 
- PLANEJAMENTO DOS JOGOS: 
V INTERCLASSE; 
V ESCOLARES E 
V PRIMAVERA. 

MATEMĆTICA - PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA; 
- PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO PEDAGčGICO 
DOS ALUNOS PARA A OBMEP. 

http://www.evolucaoestudantil.com/
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FĉSICA 
QUĉMICA 
BIOLOGIA 

- PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA; 
- PLANEJAMENTO, ORGANIZA¢ëO E APLICA¢ëO DO 
PROJETO FEIRA DE CIąNCIA; 
- REFOR¢O ESCOLAR. 

GEOGRAFIA 
HISTčRIA 
FILOSOFIA 
SOCIOLOGIA 

- PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA. 
- PLANEJAMENTO E ORGANIZA¢ëO DO DIA DA 
CONSCIąNCIA NEGRA 
- REFOR¢O ESCOLAR 
 

ARTE - PLANEJAMENTO DA RECUPERA¢ëO CONTĉNUA 
- REFOR¢O ESCOLAR 
 

PD ï REDA¢ëO - CORRE¢ëO DE REDA¢ëO 
  

10. BASES LEGAIS  
 
O CCM CED 07 de Ceilândia segue, como base legal para a realização de 

suas atividades, o seguinte conjunto de leis e portarias:  

¶ Lei de diretrizes e base (LDB) ï Lei nº 9.394/96;  

¶ PNE _ Lei nº 10.172/01;  

¶ Resolução nº 063/2011 ï CD/FNDE/MEC;  

¶ Diretrizes Pedagógicas 2009/2013;  

¶ Proposta Pedagógica da Secretaria de Educação do Distrito Federal; 

¶ Regimento Escolar da Rede Pública de Ensino do DF 2015 

¶ Portaria 003/2020 (ou a vigente para o ano) que disp»e sobre os crit®rios 

referentes ¨ atua«o dos servidores integrantes da Carreira Magist®rio 

P¼blico do Distrito Federal. 

¶ Portaria 470/2019 (ou a vigente para o ano) Trata do Procedimento de 

Distribui«o de Turmas/ Carga Hor§ria e Atribui«o de Atendimentos/ 

Atua«o dos servidores integrantes da Carreira Magist®rio P¼blico do 

Distrito Federal. 

¶ Base Nacional Curr²cular Comum ï BNCC.  

¶ Dentre outras  

±L π tw#¢L/!{ 9 9{¢w!¢;DL!{ 59 !±![L!4%h 5h twh/9{{h 59 
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1. Pr§tica avaliativa: procedimentos, instrumentos e crit®rios de aprova«o 
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A avaliação seguirá os moldes do currículo em concomitância com a 

Proposta Pedagógica das Escolas Públicas do DF, a LDB e com o Regimento Escolar, 

sendo esta processual e contínua, observando o ser humano quanto ao seu 

crescimento individual e coletivo, valorizando seu progresso e o aprendizado 

significativo, assumindo um caráter inclusivo,  infundindo no aluno confiança em si 

mesmo e estimulá-lo a avançar sempre. 

Quanto aos alunos de necessidades educacionais especiais o processo 

avaliativo será processual e contínuo, utilizando critérios de avaliação diferenciados e 

compatíveis com as adaptações realizadas. 

As avaliações realizar-se-ão através de: observações, relatórios, 

questionários e/ou tarefas de casa, trabalhos, testes/provas, assiduidade, participação; 

observando que testes e/ou provas não poderão ultrapassar a 50% do valor final de 

cada bimestre, como também freqüência superior a 75% de assiduidade. 

Conforme Regimento Escolar da SEEDF, a aprovação dos estudantes decorre da 

obtenção, ao final do ano (organização seriada), de nota igual ou superior a 5 

(cinco) e frequência mínima de 75% do total de horas letivas. A pontuação de 

provas, quando adotadas pela escola, corresponderá, no máximo, à metade do 

valor total da nota do bimestre. Isto significa que a escola terá de adotar 

procedimentos/instrumentos de avaliação variados, levando em conta a natureza 

e a especificidade do componente curricular). DIRETRIZES DE AVALIAÇÃO 

EDUCACIONAL: pag 51 

 

§ 3º No caso de serem adotados testes/provas como instrumento de 

avaliação, o valor a eles atribuído não poderá ultrapassar 50% (cinquenta por 

cento) da nota final de cada componente curricular, por bimestre. Regimento 

Escolar da SEEDF, 2015. 

 

A avaliação objetivará a prática participativa e construtiva por meio da qual 

os alunos serão desafiados a se fazerem sujeitos do processo, e não objetos, o que 

amplia a necessidade de orientá-los a serem críticos e criativos; avaliados pelo critério 

do pensar e (re)criar conhecimento e não pela atitude receptiva e copiadora. 

Além da avaliação cognitiva, buscando minimizar o fraco desempenho dos 

alunos e aumentar o interesse pelas práticas pedagógicas e lúdicas desenvolvidas na 

escola, o corpo docente tem desenvolvido projetos interdisciplinares a cada bimestre, 

os quais objetivam conhecimentos acadêmicos, culturais, artísticos, além do 

desenvolvimento do raciocínio lógico.  
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As Diretrizes para a avaliação aponta que a Avaliação Informal deve ser 

considerada tão importante quanto a Avaliação Formativa apesar desta mensurar 

claramente para pais e alunos que avaliação  esta acontecendo, sendo elas: testes, 

provas, listas de exercícios, deveres de casa, formulários, relatórios e outros. Sendo 

assim é proporcionado aos alunos interação com outras formas de aprendizagem, além 

da sala de aula e dos laboratórios, tais como passeios ao Jardim Botânico, zoológico, 

museus, cinemas e clubes; como também palestras com alguns convidados que vêm à 

escola. 

 Se a  avaliação utilizada é a formativa que parte da construção diária do 

aluno e avalia o educando como um  todo em suas habilidades e competências 

adquiridas, também deve ser   contínua respeitando as individualidades de cada aluno, 

entretanto deve-se apoiar nos aspectos cognitivos, afetivos e relacionais que deverão 

estar inseridos em diversos contextos, destacando a aprendizagem significativa e 

funcional, ou seja, o que o aluno vai usar para exercer o seu papel de cidadão na 

sociedade. 

Todavia, se aluno não alcança êxito ao término do bimestre, é dado a ele a 

chance da recuperação dos conteúdos ministrados e da sua menção, através de 

plantão-dúvidas e novas avaliações. Mas, se mesmo assim, o aluno não conseguir 

recuperar  terá nova chance que lhe será dada ao término do ano letivo, caso o aluno 

não tenha êxito na recupera«o final o  Conselho de Classe, que é um órgão analítico, 

avaliativo e imparcial,  poderá liberar o aluno de um componente curricular, 

submetendo-o à dependência ou, até mesmo  à aprovação., submetendo-o à 

dependência ou, até mesmo  à aprovação. 

Os estudantes que não obtiverem a nota mínima para aprovação terão sua 

situação analisada pelo Conselho de Classe, que decidirá sobre sua aprovação 

ou reprovação, levando em consideração a avaliação contínua e cumulativa de 

seu desempenho com prevalência dos aspectos. qualitativos sobre os 

quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais 

provas finais (BRASIL, LDB 9.394/96, art. 24, V, a). DIRETRIZES DE 

AVALIAÇÃO EDUCACIONAL, pag 52. 

Caso o aluno tenha sido submetido à recuperação e não alcançado sucesso, 

ficando em até dois componentes curriculares, ficará aprovado para série seguinte, mas 

em dependência, a qual será feita no ano seguinte. 
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Os pais e alunos são avisados em reuniões quem se encontra em 

dependência, quando será realizado e qual professor será o responsável em ministrar 

as dependências. 

A dependência ocorre em nossa escola por meio de trabalhos escritos,de 

pesquisa, aulas e plantões de dúvidas, no horário contrário ao que o aluno estuda, até 

por ser o horário de coordenação dos professores. Se o aluno fizer as atividades e for 

freqüente estará apto, caso contrário continua em dependência.  

 

2. Recupera«o Continuada  

Projeto Interventivo 

h ǘǊŀōŀƭƘƻ ŎƻƳ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŦŀǾƻǊŜŎŜ ƻ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ŎƻƭŜǘƛǾƻΣ ƻǇƻǊǘǳƴƛȊŀ ŀ 

ŀŘŜǉǳŀœńƻ Řƻ Ŝƴǎƛƴƻ Łǎ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜǎ ŜŘǳŎŀŎƛƻƴŀƛǎ Řƻǎ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜǎΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ 

ŀœƿŜǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ Ŝ ŦƭŜȄƝǾŜƛǎΦ !ǎǎƛƳ ǎŜƴŘƻΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾşπƭƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ 

ŜƳ ŀœƿŜǎ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀŘŀǎ ŎƻƳ ŦƻŎƻ ƴŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀΣ ŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀŘŀΣ 

ƭǵŘƛŎŀ Ŝ ǇǊŀȊŜǊƻǎŀΦ !ƭŞƳ ŘƛǎǎƻΣ ǇǊƻŎǳǊŀ ŀǊǘƛŎǳƭŀǊ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ 

ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΦ 5ƛǊŜǘǊƛȊŜǎ tŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎ Řƻ .ƭƻŎƻ LƴƛŎƛŀƭ ŘŜ !ƭŦŀōŜǘƛȊŀœńƻ нлмнΣ tŀƎ 

ср 

h tǊƻƧŜǘƻ LƴǘŜǊǾŜƴǘƛǾƻ ǎŜǊł ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ŎƻƭŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎΣ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŜǎ Ŝ 

ƎŜǎǘńƻΣ ŘŜǾŜƴŘƻ ŀǘŜƴŘŜǊ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ Řƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘŜΦ 

.ŀǎƛŎŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ǎńƻ όLōƛŘΣ ǇΦ фнύΥ мύ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ 

ǇǊƻƧŜǘƻΤ нύ 5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀ ǎƛǘǳŀœńƻπǇǊƻōƭŜƳŀΤ оύ tǊƻǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƛǾƻǎΤ пύ 

5ŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ƳŜǘŀǎΤ рύ 5ŜƭƛƴŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ƳŞǘƻŘƻΣ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Ŝ 

ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΤ сύ 9ǎǇŜŎƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ ŎǊƻƴƻƎǊŀƳŀΤ тύ LŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ 

ǊŜŎǳǊǎƻǎ Ŝ ŎǳǎǘƻΤ уύ tǊƻǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŀǾŀƭƛŀœńƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻΤ 

5ƛǊŜǘǊƛȊŜǎ tŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎ Řƻ .ƭƻŎƻ LƴƛŎƛŀƭ ŘŜ !ƭŦŀōŜǘƛȊŀœńƻ нлмнΣ tŀƎ ст 

3.  Conselho de Classe 

A realiza«o do Conselho de Classe est§ fundamentada no Regimento Escolar e 

sua realiza«o ® bimestral. Re¼nem-se a Dire«o da escola, Coordena«o Pedag·gica, 

Servio de Orienta«o Educacional, os professores das disciplinas que comp»em o 

curr²culo e os discentes representantes de turma. Nos casos de conselho participativo, 

alunos e familiares tamb®m participam da an§lise do desempenho dos alunos de cada 

turma e s®rie. 

https://www.infoescola.com/educacao/regimento-escolar/
https://www.infoescola.com/educacao/coordenador-pedagogico/
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 O Conselho de Classe é, também, um espaço avaliativo para pensar, planejar, 

avaliar e promover o encontro dos processos de ensinar e aprender. 

±LL π !/hat!bI!a9b¢h 9 !±![L!4%h 5h twhW9¢h t95!DjDL/h 

 

O Projeto pol²tico-pedag·gico de uma escola ocupa um papel central na 

constru«o de processos de participa«o e, portanto, na implementa«o de 

uma Gest«o democr§tica.  (Caderno Conselho Escolar, 2008, Vol. 04, 

p.5).  http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-

acompanhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-

pedagogico/85203/#ixzz4FF8NQ7W5 

 

 O acompanhamento do Projeto Pedag·gico ser§ realizado em conformidade 

com os momentos de planejamento das a»es administrativas e pedag·gicas, de forma 

que no in²cio de cada ano letivo seja  elaborado o Plano de a«o, definindo as a»es a 

serem executadas no referido ano letivo. 

          Cabe ¨ Dire«o e ¨ Coordena«o Pedag·gica da Escola articular e proporcionar 

momentos para reflex«o e implementa«o do PP, seja nos encontros espec²ficos com 

professores ou nos momentos que exigem a participa«o de toda a comunidade 

escolar. 

                A avalia«o deve acontecer no final da realiza«o de cada a«o, envolvendo 

todo o seguimento da escola: pais, estudantes, professores, servidores da educa«o, 

coordena«o pedag·gica e dire«o da escola e, no in²cio de cada ano letivo deve 

acontecer uma avalia«o sistem§tica com a participa«o de toda a comunidade escolar 

para avaliar se os objetivos e metas definidos foram alcanados no ano anterior e 

apresentar propostas para a realimenta«o e execu«o da Proposta  Pedag·gica no 

ano em curso. 

Para Souza (1995) a avaliação deve envolver toda a comunidade escolar, a 

mesma deve envolver a parte de infra-estrutura física da escola, bem como, os 

aspectos pedagógicos: professores, coordenação e direção. 

 http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-companhamento-e-

avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF96jxmL 

 

http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-acompanhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF8NQ7W5
http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-acompanhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF8NQ7W5
http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-acompanhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF8NQ7W5
http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-companhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF96jxmL
http://www.webartigos.com/artigos/o-processo-de-companhamento-e-avaliacao-do-projeto-politico-pedagogico/85203/#ixzz4FF96jxmL


 
{995Cκ/w9/κ/95 лт 

тт 
 

      Essa proposta passa a funcionar como referencial de orientação ao trabalho 

e como um importante marco teórico para o esforço coletivo, em que cada membro da 

comunidade escolar, a partir de sua especificidade, propõe-se a atingir objetivos 

comuns. O projeto é algo a ser permanentemente construído, pois aponta subsídios 

para o questionamento e superação da realidade, o que se torna difícil, porque 

pressupõe mudanças de hábitos e condicionamentos à que inconscientemente 

estamos submetidos. Estimulando autonomia, de modo que essas coexistam na prática 

educacional com engajamento ético. 

       A Proposta ilumina princípios filosóficos, otimiza recursos humanos, 

materiais e financeiros, mobilizando os diferentes setores na busca de objetivos 

comuns e, por domínio público, permite constante acompanhamento e avaliação. 

Portanto, está sujeita a mudanças de acordo com as necessidades e as dificuldades 

que forem surgindo durante o processo de execução. 

        É preciso avançar e ousar, com competência, mas só isso não basta, é 

necessário também coragem, paixão e dedicação. Sentimos imensa necessidade de 

fazer mudanças na educação, buscando a melhoria da qualidade de ensino, bem como 

a viabilização de ações que permitam a construção da cidadania e de todos nós, 

dirigentes, professores, auxiliares, pais e alunos. 
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DISTRITO FEDERAL. Diretrizes Pedagógicas da Secretaria de Estado de Educação 

do Distrito Federal. Brasília: Secretaria de Estado de Educação do DF, 2008a.  

____________. Diretrizes de Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem para 

a Educação Básica. Brasília: Secretaria de Estado de Educação do DF, 2008b.  

____________. Orientações Curriculares Ensino Fundamental Anos e Séries Iniciais. 

Brasília: Secretaria de Estado de Educação do DF, 2008c.  

____________. Orientações Curriculares Ensino Fundamental Anos e Séries Finais. 

Brasília: Secretaria de Estado de Educação do DF, 2008d.  

____________. Orientações Curriculares Educação Básica Ensino Médio. Brasília: 

Secretaria de Estado de Educação do DF, 2008e.  

____________. Matrizes de Referencia para Avalia«o. Bras²lia: Secretaria de Estado 

de Educa«o do DF, 2008f. 

ψψψψψψψψψψψψΦ Diretrizes Pedagógicas do Bloco Inicial de Alfabetização.  

Brasília, Gráfica da SEEDF, 2012. 

____________. Diretrizes para a Organização do Trabalho Pedagógico na 
Semestralidade: Ensino Médio. Brasília,  
 
____________. Diretrizes De Avaliação Educacional: Aprendizagem, Institucional e 

em Larga Escala, 2014 ï 2016 
 
____________. Diretrizes Pedag·gicas Para Organiza«o Escolar Do 3Ü Ciclo Para 
As Aprendizagens. Bras²lia-Df, 2014 

 
____________. Lei nÜ 4.751, de 7 de fevereiro de 2012. Disp»e sobre o Sistema de 

Ensino e a Gest«o Democr§tica do Sistema de Ensino P¼blico do Distrito Federal. 

Di§rio Oficial do Distrito Federal, Poder Executivo, Bras²lia, DF, 8 fev. 2012. Se«o I, p. 

1. 

LUCKESI, Cipriano. Avalia«o Educacional: para al®m do autoritarismo.  Tecnologia 

Educacional. 10Û ed. Rio de Janeiro: Cortez, 1983. 

Resolu«o NÜ 1 do Conselho de Educa«o do Distrito Federal de 16 de junho de 2009 

PNE - LEI No 10.172, DE 9 DE JANEIRO DE 2001. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.172-2001?OpenDocument
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SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. S«o Paulo, Cortez/Autores Associados, 

1992. 

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia hist·rico cr²tica: Primeiras aproxima»es. 2. ed. S«o 

Paulo: Cortez/Autores Associados, 1991. 

Curr²culo em Movimento 
http://www.educacao.df.gov.br/curriculo-em-movimento-da-educacao-basica-2/ 
 
 
Diretrizes Pedag·gicas 
http://www.educacao.df.gov.br/diretrizes-pedagogicas-2/ 
 
 
Regimento Escolar 

http://www.cre.se.df.gov.br/ascom/documentos/suplav/regimento_escolar_rede_
publica_22jun15.pdf 
 
 
Sistema Avalia«o em Destaque 
http://www.avaliacaoemdestaque.se.df.gov.br/ 
 

 
Inep 
http://portal.inep.gov.br/web/guest/inicio 

 

Censo escolar 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/censo-escolar 
 

 
Acesso ao resultado da ANA, Prova Brasil, Ideb, como ler o Ideb 

 
Ideb: http://portal.inep.gov.br/web/guest/consulta-ideb 

ANA: http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/sobre-a-

ana  

Indicadores educacionais: http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-

educacionais 

Saeb: http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-educacionais e 

http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb 
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http://www.educacao.df.gov.br/diretrizes-pedagogicas-2/
http://www.cre.se.df.gov.br/ascom/documentos/suplav/regimento_escolar_rede_publica_22jun15.pdf
http://www.cre.se.df.gov.br/ascom/documentos/suplav/regimento_escolar_rede_publica_22jun15.pdf
http://www.avaliacaoemdestaque.se.df.gov.br/
http://portal.inep.gov.br/web/guest/inicio
http://portal.inep.gov.br/web/guest/censo-escolar
http://portal.inep.gov.br/web/guest/consulta-ideb
http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/sobre-a-ana
http://portal.inep.gov.br/web/guest/educacao-basica/saeb/sobre-a-ana
http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-educacionais
http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-educacionais
http://portal.inep.gov.br/web/guest/indicadores-educacionais
http://portal.inep.gov.br/educacao-basica/saeb
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APąNDICE I 

 

PLANO DE A¢ëO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
PROPOSTA PEDAGčGICA 

 

2020
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Ano: 2020 

 

Dimens«o Metas Estrat®gias Avalia«o 

das a»es 

Respons§v

eis 

Cronogram

a 

Gest«o 

Pedag·gica 

Reduzir a evas«o 

escolar e a repet°ncia 

escolar; 

Fazer o 

acompanhamento 

de alunos com 

dificuldades de 

aprendizagem; 

Aplicar estrat®gias 

do PDE. Favorecer 

a participa«o no 

projeto Escola 

Integral. 

 

Se dar§ ao 

longo do 

processo 

pedag·gico. 

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 

Garantir a 

perman°ncia e elevar 

os ²ndices de 

aprendizagem e 

aprova«o; 

Aplicar estrat®gias 

do PDE. Garantir a 

participa«o em 

projetos de Xadrez, 

Futsal, Escola 

Integral entre 

outros. 

 

Se dar§ ao 

longo do 

processo 

pedag·gico. 

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 

Garantir o acesso e a 

perman°ncia dos 

alunos com 

necessidades 

educacionais 

especiais; 

Aplicar estrat®gias 

do PDE  

Aplicar projeto 

Leitura e produ«o 

de texto. 

 

Se dar§ ao 

longo do 

processo 

pedag·gico. 

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 

Atuar como p·lo 

gerador e 

multiplicador de 

produ«o de 

Desenvolver 

atividades culturais 

com a participa«o 

de toda a 

comunidade escolar. 

Se dar§ ao 

longo do 

processo 

pedag·gico. 

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 
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conhecimento e 

cultura. 

Aplicar os v§rios 

projetos contidos 

nesta PP. 

Capacitar o professor 

por meio de cursos de 

forma«o e 

aperfeioamento 

dentro e fora da 

escola. 

Estimular o 

professor  a 

participar  de cursos 

na §rea da 

educa«o e de 

cursos de forma«o 

oferecidos pela 

EAPE e/ou  outras 

institutos de 

forma«o. 

Se dar§ ao 

longo do 

processo 

pedag·gico. 

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 

Gest«o das 

aprendizagen

s e dos 

resultados 

educacionais 

Proporcionar um 

aprendizado global 

que desenvolva os 

tr°s pilares da 

educa«o: aprender 

a ser, aprender a 

fazer, aprender a 

conviver; 

Garantir ao aluno a 

aplica«o   

avalia«o 

Interdisciplinar/mul

tidisciplinar, a 

avalia«o 

espec²fica e a 

avalia«o de 

projeto 

interdisciplinar. 

Ser§ 

realizado ao 

final de cada 

processo 

educacional 

ou resultados 

obtidos. 

Professores

Coordena«

o  e Dire«o 

2020 ¨ 2021 

Elevar os ²ndices de 

aprendizagem e 

aprova«o; 

Fazer o 

acompanhamento 

de alunos com 

dificuldades de 

aprendizagem;e 

aplica«o de 

projetos. Aplicar o 

projeto 

Reminisc°ncias. 

 

Ser§ 

realizado ao 

final de cada 

processo 

educacional 

ou resultados 

obtidos. 

Professores

Coordena«

o  e Dire«o 

20% a cada 

ano at® 2021 

Elevar os resultados 

da Prova Brasil e da 

Prova Diagn·tica 

Aplicar projeto 

Prova Brasil e 

desenvolver projetos 

e programas que 

visem o atendimento 

do aluno dentro do 

contexto s·cio-

econ¹mico e pol²tico 

em que vive; 

Ser§ 

realizado ao 

final de cada 

processo 

educacional 

ou resultados 

obtidos. 

Professores 

Coordena«

o  e Dire«o 

20% a cada 

ano at® 2021 
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Aplica«o da Prova 

Diagn·stica; 

Estimular a 

participa«o dos 

alunos fazendo a 

integra«o entre as 

compet°ncias e 

habilidades a serem 

trabalhadas e suas 

viv°ncias. 

Elevar a 

participa«o e 

resultados no ENEM 

e PAS 

Oferecer aos alunos 

do 3Ü ano/Ensino 

M®dio o projeto pr®- 

Enem/Pas/Vestibul

ar em parceria com 

ex-alunos que 

estudam na UNB,  

professores 

regentes da escola e 

professores 

volunt§rios. 

Estimular a 

participa«o dos 

alunos fazendo a 

integra«o entre as 

compet°ncias e 

habilidades a serem 

trabalhadas e suas 

viv°ncias. 

Ser§ 

realizado ao 

final de cada 

processo 

educacional 

ou resultados 

obtidos. 

Professores

Coordena«

o  e Dire«o 

20% a cada 

ano at® 2021 

Elevar os resultados 

na OBMEP 

Desenvolver 

projetos e 

programas que 

visem o atendimento 

do aluno dentro do 

contexto s·cio-

econ¹mico e pol²tico 

em que vive; 

Aplicar projeto 

OBMEP. 

Estimular a 

participa«o dos 

alunos fazendo a 

integra«o entre as 

compet°ncias e 

Ser§ 

realizado ao 

final de cada 

processo 

educacional 

ou resultados 

obtidos. 

Professores

Coordena«

o  e Dire«o 

2 n²veis a 

cada ano at® 

a conquista 

de medalha. 
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habilidades a serem 

trabalhadas e suas 

viv°ncias. 

     

 

Gest«o 

Participativa 

Fortalecer o Conselho 

Escolar; 

Reuni»es Peri·dicas Ser§ avalido 

ao final de 

cada a«o. 

Dire«o e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 

Desenvolver a 

avalia«o institucional 

na escola; 

Reuni»es peri·dicas Ser§ avalido 

ao final de 

cada a«o. 

Dire«o e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 

Promover a 

participa«o efetiva 

das institui»es 

escolares (Conselho 

Escolar, Gr°mio 

Estudantil, APAM), 

possibilitando eficaz 

democratiza«o nas 

decis»es de interesse 

da Comunidade 

Escolar; 

Envolver as  

institui»es 

escolares (Conselho 

Escolar...)  em todas 

as atividades da IE. 

Ser§ avalido 

ao final de 

cada a«o. 

Dire«o e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 

Envolver a 

comunidade escolar 

na busca de solu»es 

vi§veis quanto ao uso 

de drogas; 

Criar projetos que 

envolvam al®m dos 

alunos, os  seus 

familiares; Aplicar 

projeto Atletismo, 

Futsal, Xadrez e 

Reminisc°ncia.  

Ser§ 

avaliado ao 

final de cada 

a«o. 

Dire«o e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 

Organizar o plano 

pedag·gico da escola 

dentro dos novos 

princ²pios da Gest«o 

Escolar e do PDE. 

 

Reuni»es, aplica«o 

de question§rios, 

debates, produ«o 

textual. 

Ser§ 

avaliado ao 

final de cada 

a«o. 

Dire«o e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 

 

Gest«o de 

pessoas 

Melhorar e fortalecer 

o relacionamento da 

escola com a 

comunidade 

conscientizando-a da 

import©ncia da fam²lia 

no processo de 

Oportunizar encontros 

em que haja maior 

participa«o dos pais; 

Aplicar os projetos  

Afetividade familiar 

e Sala disciplinar, 

envolvendo al®m 

Ocorrer§ ao 

final de cada 

resultado. 

SOE, 

Dire«o e 

Coordena«

o 

2020 ¨ 2021 
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ensino e 

aprendizagem; 

dos alunos, os  seus 

familiares; 

Promover momentos 

para trabalhar a baixa 

auto-estima de alunos 

e professores e 

funcion§rios; 

Propiciar palestras, 

Projetos e 

atividades. 

Implantar projetos 

que visem reduzir a 

viol°ncia e a 

depreda«o escolar; 

Aplicar o projeto 

Preven«o e 

combate 

permanente ¨ 

Discrimina«o 

Ocorrer§ ao 

final de cada 

resultado. 

SOE, 

Dire«o e 

Coordena«

o 

2020 ¨ 2021 

Promover a intera«o 

entre as esferas 

administrativa, 

pedag·gica e 

financeira. 

Propiciar a 

forma«o 

continuada, 

Promover 

Encontros e 

festividades entre 

as esferas/setores. 

Ocorrer§ ao 

final de cada 

a«o. 

Equipe 

administrati

va, Dire«o 

e 

Coordena«

o 

2020 ¨ 2021 

 

Gest«o 

Financeira 

Promover a gest«o 

financeira da escola 

de acordo com os 

princ²pios de 

autonomia e ®tica do 

administrador p¼blico; 

Buscar medidas de 

economia das 

despesas escolares, 

tais como telefone, 

§gua, luz, material 

de expediente. Para 

isto buscar parceria 

com as empresas 

respons§veis, com 

participa«o efetiva 

de toda comunidade 

escolar. 

 

Prestar 

contas ¨ 

comunidade 

dos gastos 

feitos com os 

recursos 

captados 

pela IE; 

 

Dire«o,  

Caixa 

Escolar e 

Conselho 

Escolar  

2020 ¨ 2021 

Otimizar a aplica«o 

dos recursos 

financeiros destinados 

¨ escola; 

Utilizar os recursos 

financeiros oriundos 

do GDF e do 

governo federal, de 

forma criteriosa, 

l²cita e sem suscitar 

d¼vidas quanto ao 

Prestar 

contas ¨ 

comunidade 

dos gastos 

feitos com os 

recursos 

Dire«o,  

Caixa 

Escolar e 

Conselho 

Escolar 

2020 ¨ 2021 
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emprego dos 

mesmos.  

captados 

pela IE; 

 

 

Gest«o 

Administrativ

a 

Qualificar e fortalecer 

as a»es 

administrativas em 

fun«o da §rea 

pedag·gica; 

Oferecer e/ou 

incentivar a 

forma«o 

continuada. 

Ser§ 

realizado por 

todos  ao 

usar os 

servios. 

Dire«o. 2020 ¨ 2021 

Buscar a»es que 

visem a forma«o, 

qualifica«o, 

otimiza«o da §rea 

administrativa; 

Oferecer e/ou 

incentivar a 

forma«o 

continuada. 

Ser§ 

realizado por 

todos  ao 

usar os 

servios. 

Dire«o. 2020 ¨ 2021 
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APąNDICE II 

 

ORGANIZA¢ëO CURRICULAR PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA 

PEDAGčGICA 

 

2020 
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COL£GIO CĉVICO-MILITAR  CENTRO EDUCACIONAL 07 DE CEILĄNDIA 

CURSO: 3Ü Ciclo para as Aprendizagens - Ensino Fundamental ï 8Á e 9Ü anos 

MODALIDADE: Regular REGIME: Anual TURNO: Diurno 

CONSTITUI¢ëO DO 

CURRĉCULO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORĆRIA 

SEMANAL=30 AULAS 

 

 

 

 

BASE NACIONAL COMUM 

L²ngua Portuguesa 5 

Matem§tica 5 

Geografia 3 

Hist·ria 3 

Ci°ncias Naturais 4 

Artes 2 

Educa«o F²sica 3 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE DIVERSIFICADA 

PDI)  

1. ALQUĉMIA DA     PALAVRA : 
(8Û e 9Û Anos) 

 

1. Educa«o ambiental, 
sexual e 
alimentar,drogas 

2. Recriando o espao 
escolar por meio da 
arte/Africanidades, 
cultura ind²gena; 

3. Temas atuais; 
4. Leitura,interpreta«o e 

produ«o de texto. 
5. Temas Tranversais 

 

 

 

2 

 

 

PDII) RACIOCĉNIO  LčGICO POR 

MEIO DE: 

 

6. Xadrez 
7. Jogos diversos 
8. Simulados 

1 

2. TEMAS TRANVERSAIS 2 
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Total de Carga hor§ria anual: 1000 horas ao ano,jornada di§ria de cinco horas. 

Total de turmas: 19 turmas. 

 

 

TABELA ï II Ensino M®dio(diurno) 

COL£GIO CĉVICO-MILITAR CENTRO EDUCACIONAL 07 DE CEILĄNDIA 

CURSO:Semestralidade - Ensino M®dio ï 1Ü,2Ü e 3Ü s®ries 

MODALIDADE: Regular REGIME: Anual TURNO: Diurno 

CONSTITUI¢ëO DO 

CURRĉCULO 

COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORĆRIA 

SEMANAL=30 AULAS 

 

 

 

 

BASE 

NACIONAL 

COMUM 

LINGUAGENS, 

CďDIGOS E 

SUAS 

TECNOLOGIA

S 

L²ngua Portuguesa 

Arte 

Educa«o F²sica 

 

4 

4 

2 

 

CIąNCIAS DA 

NATUREZA, 

MATEMĆTICA 

SUAS 

TECNOLOGIA

S 

F²sica 

Qu²mica 

Biologia 

Matem§tica 

 

4 

4 

4 

3 

CIąNCIAS 

HUMANAS E 

SUAS 

TECNOLOGIA

S 

Filosofia 

Sociologia 

Geografia 

Hist·ria 

4 

4 

4 

4 

PARTE DIVERSIFICADA PDI (Bloco I)  

TEMAS TRANVERSAIS 

1 

PDII:  (Bloco II) 

1. Geometria 
2. Obras do PAS 
3. Bras²lia 360Ü 

 

 

1 

PDIII: Reda«o (Bloco II) 

4. Mulheres Inspiradoras 
1. Alquimia das palavras 
5. Bras²lia 360Ü 

 

2 

 

Total de Carga hor§ria ï 1000 horas ao ano, jornada di§ria de cinco horas. 
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Total de turmas: 34 
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COL£GIO DA POLĉCIA MILITAR CENTRO EDUCACIONAL 07 DE CEILĄNDIA 

CURSO: Educa«o de Jovens e Adultos 

MODALIDADE: EJA REGIME: Semestral TURNO: Noturno 

CONSTITUI¢ëO DO CURRĉCULO COMPONENTE 

CURRICULAR 

CARGA HORĆRIA SEMANAL= 

25 AULAS 

 

 

 

 

 

BASE 

NACIONAL 

COMUM  

LINGUAGENS, 

CďDIGOS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

L²ngua Portuguesa 

Arte 

Educa«o F²sica 

 

4 

1 

1 

 

CIąNCIAS DA 

NATUREZA, 

MATEMĆTICA 

SUAS 

TECNOLOGIAS 

F²sica 

Qu²mica 

Matem§tica 

Biologia 

 

3 

2 

4 

2 

CIąNCIAS 

HUMANAS E SUAS 

TECNOLOGIAS 

Sociologia 

Filosofia 

Geografia 

Hist·ria 

 

1 

1 

2 

2 

PARTE DIVERSIFICADA LEM ï Ingl°s 

 

                         2 

 

 

Total de Turmas: 14 turmas 

Carga hor§ria: 1200 horas,distribu²das em 3 semestres de 400h cada um,ser§ 

desenvolvido de forma  presencial, com jornada di§ria de 4horas por turno. 
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APąNDICE III 

 

 Projeto Interdisciplinar/ 

Integradores 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Horta na Escola: Educa«o ambiental e educa«o alimentar / Geladeira de 

Hortalias 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ Culmin©ncia Total de estudantes envolvidos: 150 

Ćreas de conhecimento: Biologia/ Ci°ncias/ Educa«o Ambiental  

Equipe respons§vel: Coordenador da Escola Integral Custo: R$ 5.000,00 

JUSTIFICATIVA 

             Conscientizar os estudantes e a comunidade escolar em geral para a import©ncia dos 

conhecimentos em Educa«o Ambiental  e alimentar. 

A horta inserida no ambiente escolar pode ser um laborat·rio vivo que 

possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedag·gicas em 

educa«o ambiental e alimentar unindo teoria e pr§tica de forma 

contextualizada, auxiliando no processo de ensino aprendizagem e 

estreitando rela»es atrav®s da promo«o do trabalho coletivo e 

cooperado entre os agentes sociais envolvidos (MORGADO, 2006, p.1) 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como deixar alimentação do aluno mais nutriente? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Ampliar a possibilidade de trabalhos e pr§ticas em Educa«o Ambiental 

direcionada aos alunos do ensino fundamental e do ensino Integral com 

enfoque na Educa«o Alimentar com interven»es de  a»es concretas. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

1. Disponibilizar uma geladeira com as hortalias produzidas  para distribuir ¨ 

toda comunidade escolar. 

2. Promover a Educa«o Alimentar aos estudantes. 

  3. Usar as hortaliças colhidas para consumo dos estudantes em suas refeições 
escolares.  

RECURSOS 

Esse projeto tem custos relativos a compra de sementes, adubo, calcário, instrumentos tais 
como: pás, enchadas, carrinho de maão, colheres para horta, herbicidas e outros, com custo aproximado 
de R$ 5.000,00. 

CONTEĐDOS 
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Sistema Digestivo, Alimenta«o, Educa«o alimentar, Ecologia. 

 

Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Sustentabilidade 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ Culmin©ncia Total de estudantes 

envolvidos: 150 

Ćreas de conhecimento: Biologia/ Ci°ncias/ Educa«o Ambiental  

Equipe respons§vel: Coordenador da Escola Integral Custo: R$ 10.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Armazenar a água da chuva em reservatórios é uma maneira de reduzir o consumo de água 
potável, visto que estamos passando por uma crise energética em quase todo o país. Devemos contribuir 
para a reeducação do consumo da água, contribuindo desta maneira para a manutenção de água para 
todos. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como reduzir o consume de água potável para aguar os jardins, e na limpeza? 
V  

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Armazenar a §gua da chuva em reservat·rios constru²dos pelos alunos 

da escola em parceria com a Universidade Cat·lica de Bras²lia. 

 

ESPECĉFICOS 

1. Reduzir o consumo de §gua pot§vel na rega de jardins, horta e na 

limpeza. 

2. Tornar o ensino mais atraente. 

Recursos 

                      O custo com material para constru«o dos reservat·rios como cimento, areia, 

brita, tijolo e ferragens ficar§ em aproximadamente R$ 10.000,00. 

CONTEĐDOS 

 

Educa«o ambiental, Ciclo da Ćgua. 
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Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio Da Pol²cia Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: XADREZ (CID/XADREZ) 

Etapas: Estudo/ Treino/ Campeonatos Total de estudantes envolvidos: 

100 

Ćreas de conhecimento: Racioc²nio L·gico/ Matem§tica  

Equipe respons§vel: Professor CID/Xadrez Custo: R$ 10.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Continua  sendo desenvolvido e aprimorado o projeto de XADREZ, sob responsabilidade do 

prof. Cid/xadrez, buscando a valorização humana num enfoque preventivo.  O projeto atende alunos da 

escola e pessoas da comunidade, nos horários diurno e noturno. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como resgatar crianças e jovens em situação de risco? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

 

Melhorar a sa¼de f²sica e mental, sobretudo a qualidade de vida  dos 

estudantes envolvidos. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 

1.Desenvolver  o racioc²nio l·gico e aptid«o matem§tica.  

2. Melhorar o conv²vio social. 

3. Aceitar as diferenas humanas perceber-se como integrante, 

dependente e agente transformador do ambiente. 

4. Favorecer a perman°ncia na escola, fortalecer a coopera«o, a 

socializa«o, integra«o, auto-estima, co-responsabilidade e incentivar a 

pr§tica esportiva. 

RECURSOS 
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Esse projeto tem custos relativos a compra de uniformes, inscrição em campeonatos, aluguel 
de ônibus,  revitalização do material de xadrez, com custo aproximado de R$ 10.000,00. 

CONTEĐDOS 

Racioc²nio L·gico, numeral, conjunto. 
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Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: FUTSAL ï Escola de Campe»es 

Etapas: Implanta«o/ Treino/ Campeonatos Total de estudantes envolvidos: 160 

Ćreas de conhecimento: Educa«o F²sica  

Equipe respons§vel: Batalh«o Escolar e Dire«o do CED 07 Custo: R$ 10.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Sendo o esporte uma ferramenta de auxílio no processo do desenvolvimento educacional, 
social e de saúde do ser humano, o Centro Educacional 07 de Ceilândia propõe desenvolver a 
iniciação desportiva na modalidade de Futsal, que também possibilitará formação seqüencial aos que 
desejarem investir nesta atividade, na busca de uma carreira profissional. Através dos valores éticos 
e morais, crianças e adolescentes encontram no esporte incentivo a essas conquistas, aliadas ao 
sentimento de cooperação e amizade. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como resgatar crianças e jovens em situação de risco? 
OBJETIVOS 

GERAL - Oportunizar atrav®s da inclus«o social, os estudantes carentes da nossa 

regi«o, a pr§tica de uma modalidade competitiva. 

 

ESPECĉFICOS 

 
1. Desenvolver atrav®s da pr§tica esportiva, uma consci°ncia participativa, 

cooperativa e solid§ria, portanto cidad«. 

2.  Promover a sociabilidade, o amadurecimento emocional e psicomotor do 

indiv²duo, favorecendo o aprendizado do saber ganhar e saber perder, do 

repartir, do organizar, do liderar, do persistir e do ser respons§vel.. 

3. Favorecer a perman°ncia na escola, fortalecer a coopera«o, a socializa«o, 

integra«o, auto-estima, co-responsabilidade e incentivar a pr§tica esportiva. 

 

RECURSOS 

Esse projeto tem custos relativos a compra de uniformes, inscrição em campeonatos, aluguel 
de ônibus (quando necessário),  revitalização do material de futsal, com custo aproximado de R$ 10.000,00. 

CONTEĐDOS 

Trabalho em equipe, Coordena«o motora grossa, Corrida, Condicionamento f²sico, Coopera«o, 

Cidadania. Regras do Futsal. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: JOGOS INTERCLASSE (OLĉMPICO E PARALĉMPICO) 

Etapas: Implanta«o / Campeonatos Total de estudantes envolvidos:  

1800 

Ćreas de conhecimento: Educa«o F²sica  

Equipe respons§vel: Educa«o F²sica (professores e 

estagi§rios), professores das demais disciplinas e Dire«o do 

CED 07. 

Custo: R$ 8.000,00 

JUSTIFICATIVA 

 O esporte é uma ferramenta de auxílio no processo do desenvolvimento educacional, 
social e de saúde do ser humano. O Centro Educacional 07 de Ceilândia propõe desenvolver 
diversas competições por meio de modalidades (futsal, voleibol, basquetebol, handebol, 
jogos de mesa e de salão, entre outras). Este grande evento envolve a comunidade escolar, 
direta e indiretamente, e estimula o desenvolvimento dos valores éticos e morais, através do 
esporte e suas manifestações sociais, cognitivas e sociais visando um bom convívio escolar 
e na sociedade. A abertura dos Jogos Interclasse dar-se-à por meio do Show de Talentos. 
A premiação, bem como a entrega das medalhas para as equipes vencedoras, dar-se-á na 
semana do estudante, juntamente com a comemoração do dia do estudante (11 de agosto), 
visando assim uma maior integração do corpo discente e docente e entre os turnos 
escolares.  

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como envolver os alunos nos Jogos com foco na Educação? 
V Como incentivar os alunos através da educação por meio do esporte? 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

- Oportunizar a inclus«o social e confraterniza«o dos estudantes 

atrav®s da integra«o dos Jogos. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 
1. Desenvolver atrav®s da pr§tica esportiva, uma consci°ncia 

participativa, cooperativa, solid§ria e cidad« por meio de uma grande 

confraterniza«o do esporte escolar. 

2.  Promover a socializa«o, o amadurecimento emocional e psicomotor 

do indiv²duo, favorecendo o aprendizado do saber ganhar e saber 

perder, do repartir, do organizar, do liderar, do persistir e do ser 

respons§vel utilizando o esporte como meio. 
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3. Favorecer a perman°ncia na escola, fortalecer a coopera«o, a 

socializa«o, integra«o, autoestima, co-responsabilidade e incentivar a 

pr§tica esportiva. 

4. Descobrir novos talentos esportivos a fim de direcionar ¨s equipes 

esportivas da escola e encaminhar para clubes e centros esportivos. 

 

RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos à compra de materiais esportivos (bolas e 
acessórios de várias modalidades), medalhas, pagamento de arbitragem dos jogos, material de 
divulgação e registro de fotos (banner, mosaico, folder...) com custo aproximado de R$ 8.000,00. 

 

CONTEĐDOS 

Modalidades esportivas, atividades f²sicas, lazer, entretenimento, coopera«o, cidadania. 
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Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto:  Se7e Bandas / R§dio / Intervalo Musical 

Etapas: Implanta«o/ Ensaios, Grava»es e  Edi«o 

Musical / Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

40 de todas as modalidades de 

ensino 

Ćreas de conhecimento: Matem§tica e  Arte musical 

Equipe respons§vel: Supervisores  Custo: R$ 10.000,00  

JUSTIFICATIVA 

Todas as escolas públicas e privadas do Brasil devem incluir o ensino de 

música em suas grades curriculares. A exigência surgiu com a lei nº 11.769, sancionada em 18 

de agosto de 2008, que determina que a música deve ser conteúdo obrigatório em toda a 

Educação Básica. "O objetivo não é formar músicos, mas desenvolver a criatividade, 

a sensibilidade e a integração dos alunos", diz a professora Clélia Craveiro, conselheira da 

Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação).  

Este projeto 7BANDAS/RÁDIO/INTEVALO MUSICAL, vem proporcionar ao 

estudante  entrar em contato com a música,e acionar zonas importantes do corpo físico e 

psíquico - os sentidos, as emoções e a própria mente. Por meio da música, o aluno expressa 

emoções que não consegue expressar com palavras. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como desenvolver a criatividade, sensibilidade e a memória ? 
V Como cumprir a lei nº 11.769/2008 ? 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Forma«o do homem como um ser atuante, perspicaz, atualizado, 

inovador, respons§vel, sabedor dos seus direitos e cumpridor dos seus 

deveres, cr²tico e leitor do mundo. 

"A m¼sica contribui para a forma«o integral do 

indiv²duo, reverencia os valores culturais, difunde o 

senso est®tico, promove a sociabilidade e a 
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expressividade, introduz o sentido de parceria e 

coopera«o, e auxilia o desenvolvimento motor, pois 

trabalha com a sincronia de movimentos". 

Sonia Regina Albano de Lima, diretora regional da 

Associa«o Brasileira de Ensino Musical, (ABEM) e 

diretora dos cursos de gradua«o e p·s-gradua«o 

lato sensu em M¼sica e Educa«o Musical da FMCG 

(Faculdade de M¼sica Carlos Gomes) 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1.  Estimular a cria«o art²stica de jovens e descobrir talentos musicais. 

2. Estimular a produ«o musical dentro da escola e promover a forma«o 

de bandas para apresenta»es no ©mbito escolar, regional e distrital. 

3. Enriquecer a atividade cultural na escola, partindo dos alunos para os 

alunos, fortalecendo sua participa«o no processo educacional. 

4. Estimular atrav®s da m¼sica o conv²vio harmonioso entre os alunos 

com m¼sicas indicadas pelo corpo docente e discente, incentivando o 

contato com m¼sicas nacionais e internacionais que tragam mensagem 

positivas. 

 5. Desenvolver as habilidades f²sico-cinest®sica, espacial, l·gico-

matem§tica, verbal e musical. 

 

Recursos 

O custo com material Espuma ac¼stica (27,00m), Cola de Madeira (gal«o de 3,3 litros), 10 

folhas de compensado (2,20 x 1,10m); M«o de obra  para fazer o tratamento ac¼stico da sala  

de Bandas. para ensaios, grava»es e edi«o musical. Compra de Instrumentos musicais e 

manuten«o de Instrumentos. 

CONTEĐDOS 

Conceitos musicais, l·gica matem§tica, leitura e escrita, produ«o textual. 
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IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: ATLETISMO 

Etapas: Implanta«o/ Treino/ Corridas 

 

Total de estudantes envolvidos: 

160 

Ćreas de conhecimento: Educa«o F²sica  

Equipe respons§vel:  Educa«o F²sica Custo: R$ 10.000,00 

JUSTIFICATIVA 

A primeira imagem que vem à cabeça quando se fala em atletismo é a corrida. 
Historicamente, o ato de correr acompanha todo o processo de evolução humana: antes do 
desenvolvimento da criação de animais, os homens centravam-se na prática da caça e da coleta 
de alimentos para conseguir sobreviver. Há grandes indícios de que a caça, por necessitar da 
agilidade humana em pegar a presa, tenha sido em parte responsável pelo desenvolvimento da 
corrida. 
                  Considerando as diversas problem§ticas que envolvem o ensino desse esporte , 

dar-se-§, neste projeto, °nfase ao processo de ensino-aprendizagem do atletismo enquanto 

conte¼do apontando novos caminhos para sua concretiza«o enquanto uma possibilidade de 

movimento, desvinculando-o da tradicional maneira de ensin§-lo.  

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como resgatar crianças e jovens em situação de risco? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

- Oportunizar atrav®s da inclus«o social, os estudantes carentes da 

nossa regi«o, a pr§tica de uma modalidade competitiva. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 
1. Conhecer alguns elementos do atletismo como modalidade esportiva 

ol²mpica. 

2.  Refletir sobre a quest«o do g°nero nas modalidades esportivas. 
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RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a compra de uniformes, inscrição em corridas,  
aluguel de ônibus (quando necessário),  compra de cones, bolas pesadas (medicine ball), 
frisbes, bambus etc e revitalização deste material., com custo aproximado de R$ 10.000,00. 

 

CONTEĐDOS 

 

Conceitua«o do atletismo. Jogos e situa»es pr·ximas ¨s da modalidade oficial. 

 Competi»es oficiais e as diferenas de g°nero.  Coordena«o motora grossa, Corrida, 

Condicionamento f²sico, Coopera«o, Cidadania. 
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Estrutura de Projeto Integrador (INTER OU TRANSDISCIPLINAR) 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: REMINISCąNCIAS 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

100 

Ćreas de conhecimento: INTERDISCIPLINAR 

Equipe respons§vel: Dire«o do CED 07 de Ceil©ndia e 

Coordena«o 

Custo: R$ 2.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Em consonância com a proposta da Escola, o projeto REMINISCÊNCIAS foi 

implementado, sob a coordenação da profª. Lucinéia, pois visa intensificar o respeito dos 

adolescentes por si mesmos, pelos adultos e  pelos idosos, como também, pela cultura.  

Despertar o convívio entre pessoas de diversas gerações, objetivar a troca e a 

valorização de experiências entre os participantes são algumas das metas do projeto. 

 Esse projeto fez parte da tese da doutora Célia, foi apresentado ao Brasil, via rede 

Globo, por  meio do programa Globo Repórter, os encontros ocorriam nos turnos matutino 

e vespertino, atendendo os alunos em horário contrário aos da aula, geralmente se priorizava 

o aluno que tinha tendência a evadir e o desinteressado. Com a execução do projeto, 

tínhamos menos problemas de indisciplina, de infreqüência, de falta de respeito pelas 

pessoas e pelo patrimônio público. 

 Apesar do projeto já funcionar há muito tempo, de nos permitir  a possibilidade de 

sonharmos com algumas melhorias no índice de aprovação/ aprendizagem e, menos alunos 

evadidos, o projeto não está em funcionamento porque não houve liberação do 

professor-coordenador. Anseiamos por colocá-lo novamente em andamento visto o alto 

grau de efetividade. 

 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como prevenir e solucionar a evasão escolar e diminuir os índices de 
repetência? 

V O que fazer para prevenir e solucionar a indisciplina escolar? 
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OBJETIVOS 

 

GERAL 

Despertar o conv²vio entre pessoas de diversas gera»es, efetivar  a 

troca e a valoriza«o de experi°ncias entre os participantes. 

 

ESPECĉFICOS 

 

1. Intensificar  a integra«o social dos idosos e adolescentes, resgatando 

os alunos ñindisciplinadosò, pois gera respeito m¼tuo, al®m do respeito 

pela cultura e por tudo que foi conquistado pelas gera»es anteriores, 

incluindo-se o bem p¼blico. 

RECURSOS 

Esse projeto tem custos relativos a deslocamento dos estudante e/ou idosos, assim 
sendo, aluguel de ônibus (quando necessário), e eventuais lanches.  

 

CONTEĐDOS 

.Respeito ¨ Cultura, Cidadania, Respeito m¼tuo, diversidades, valores ®ticos e morais. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: ALQUĉMIA DA PALAVRA/ SALA DE LEITURA 

Etapas: Implementa«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

160 

Ćreas de conhecimento: L²ngua Portuguesa 

Equipe respons§vel: Professores da §rea de C·digos e 

Linguagens  

Custo: 2.000,00  

JUSTIFICATIVA 

Este projeto estar§ sob responsabilidade dos professores da §rea de c·digos, 

destinando duas aulas de PDI para leitura, interpreta«o e produ«o de textos, trabalhando 

com temas sobre sexualidade, alimenta«o, educa«o ambiental, drogas, picha»es, 

depreda«o e atualidades. 

O projeto adotar§ os procedimentos de exibi«o de filmes; leitura de livros, revistas 

e jornais; desenhos; fotografias; filmes; m¼sicas e danas.  

Os alunos expressar-se-«o por meio de debates, semin§rios, j¼ri simulado, 

produ«o de textos, desenhos, peas de teatro, exposi«o de murais, saraus, incentivar a 

disputa entre os estudantes - leitores do CED 07, premiando os alunos que mais leram,etc. 

 

ñ...tentei educar as crianas brasileiras, n«o consegui, 

est«o elas a²  analfabetas. Fracassei - mas n«o 

gostaria de estar ao lado dos que me venceram.ò 

Darcy Ribeiro 

 
PROBLEMATIZA¢ëO 

V Qual a forma de Incentivar a leitura e produção de texto? 
V Onde ler fora da sala de aula ou fora do horário de aula? 

OBJETIVOS 

GERAL Estimular o gosto pela leitura, e agregar ao trabalho de leitura e escrita. 

 

ESPECĉFICOS 

1. Incentivar a leitura e produ«o de texto, reconhecendo a import©ncia 

da leitura e escrita como valora»es s·cio-culturais associados ¨ pr§tica 

pedag·gica. 
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2. Incentivar a troca de livros e revistas, oferecendo aos estudantes 

diversas oportunidades para a busca de novas leituras. 

RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a compra de novos livros de literatura infantil e 
iinfanto-juvenil e informativos de qualidade,  malas de histórias, almofadas, mesas e armários 
para a organização do acervo.  com custo aproximado de R$ 2.000,00. 

 

CONTEĐDOS 

 

Leitura e escrita, produ«o textual, Diferentes prop·sitos de leitura. Caracter²sticas de 

diferentes g°neros liter§rios, ortografia, Cultura e Cidadania.  
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Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: FESTA DAS REGIìES E FESTA JUNINA 

Etapas: Implementa«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Toda escola 

Ćreas de conhecimento: Geografia, Hist·ria, Sociologia,  L²ngua portuguesa e 

Matem§tica ï Todas as §reas de conhecimento e Projeto Interdisciplinar. 

Equipe respons§vel: Coordena«o e Dire«o do CED 07 

de Ceil©ndia 

Custo: R$ 5.000,00 

JUSTIFICATIVA 

                 As festas juninas s«o as guardi«s da tradi«o secular de danar ao redor do fogo. 

Originalmente, o ponto alto dos festejos ao ar livre. As tribos pag«s tamb®m comemoravam no 

solst²cio de ver«o, em 22 de junho (ou 23), o dia mais longo do ano no Hemisf®rio Norte, dois 

eventos marcantes nessa ®poca: a chegada do ver«o e os preparativos para a colheita. Nos 

cultos, celebrava-se a fertilidade da terra. Ao p® da fogueira, faziam-se oferendas para 

espantar os maus esp²ritos e trazer prosperidade ¨ aldeia.  

                 As festas juninas s«o as principais festas populares brasileiras depois do carnaval. 

S«o nossas t²picas festas do interior. Graas ¨s escolas de todo o pa²s, essa tradi«o tem se 

mantido, fazendo com que nessa ®poca do ano o Brasil rural contagie a na«o e os estudantes 

coloquem o ñp® na roaò.  

                  No m°s de junho, o pa²s se converte em um enorme arraial. Atualmente, a 

celebra«o da fertilidade ® representada pelo cas·rio e pelo banquete que o segue e as 

oferendas deram lugar ¨s simpatias e pedidos de graas que se fazem aos santos. 

                  As quadrilhas s«o inspiradas em bailes rurais da Frana do s®culo XVIII, em cujas 

coreografias os casais se cumprimentavam e trocavam de pares. Para completar temos a 

culin§ria tipicamente ind²gena, com comidas feitas ¨ base de milho - espigas cozidas, 

pamonha, canjica e bolo de fub§ -, mandioca e coco... 

PROBLEMATIZA¢ëO 

 
V De qual maneira podemos preservar a cultura e o folclore brasileiros? 

 
 

 

 

OBJETIVOS 
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GERAL 

Incentivar no estudante o gosto pelas festas juninas, oferecendo-lhes 

oportunidade de descontra«o, socializa«o e amplia«o de seu 

conhecimento atrav®s de atividades diversificadas, brincadeiras, 

pesquisa e apresenta»es caracter²sticas destes festejos que fazem 

parte do folclore brasileiro, ressaltando seus aspectos, popular, social e 

cultural. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 
1. Conhecer a dimens«o dos Estados Brasileiros e suas regi»es, 

resgatando as diferentes manifesta»es art²sticas e culturais. 

2. Conhecer e valorizar a pluralidade cultural do patrim¹nio s·cio-cultural 

de outros povos e na»es. 

3. Envolver a fam²lia nas atividades, participando, assistindo, 

contemplando e avaliando. 

 

RECURSOS 

Esse projeto tem custos relativos a compra de tecidos de chita,material de 
armarinho e papelaria,  ingrediente para a culinária da festa, contratação de músico para o 
evento. Locação de cadeiras e mesas para o evento entre outros relacionados à festa junina, 
com custo aproximado de R$ 5.000,00. 
 

CONTEĐDOS 

Localiza«o geogr§fica de Frana, Portugal e as Regi»es Brasileiras, Folclore Brasileiro, 

Produ«o de  cartazes e ornamenta«o das salas e da escola, Conhecer a origem das festas 

Juninas e o significado das danas t²picas da festa, como a dana do-pau-de-fitas, quadrilha e 

outras, explorar a leitura de textos informativos, de poesias, m¼sicas juninas, de texto formal e 

informal. Respeito ¨ cultura e ao diferente. 
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9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ tǊƻƧŜǘƻ LƴǘŜƎǊŀŘƻǊ 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: MOSTRA DE ARTE E TECNOLOGIA/ CINEMA 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

150 

Ćreas de conhecimento: Artes / Tecnologia  

Equipe respons§vel: professores de artes e coordena«o Custo: R$ 3.000,00  

JUSTIFICATIVA 

Os Par©metros Curriculares (PCN,1997) d«o ¨ §rea de arte uma grande abrang°ncia, 

propondo quatro modalidades art²sticas: 

1Û - Artes visuais: com maior amplitude que artes pl§sticas, englobando artes gr§ficas, v²deo, 

cinema, fotografia e as novas tecnologias, como arte em computador. 

2Ü - M¼sica 

3Ü - Teatro 

4Ü - Dana, que ® demarcada como uma modalidade espec²fica. 

                             Nos ¼ltimos anos, com a redu«o de custos de filmadoras e m§quinas 

digitais e a exist°ncia de canais de divulga«o na internet, houve uma grande prolifera«o de 

v²deos. Mattar (2009) afirma que esta prolifera«o recebe cr²ticas de alguns autores, mas 

salienta que a cultura do v²deo ® cada vez mais disseminada e faz parte do cotidiano dos 

alunos. Sendo assim, a escola deve incorporar este elemento, utilizando-o como ferramenta 

de aprendizagem. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V . Em qual  espaço o estudante  pode  pensar outro real, outra forma de viver a vida,  no 
qual o cotidiano é colocado em suspenso e suas regras são abolidas? 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

  Utilizar a tecnologia como um aux²lio no processo educacional, fazendo 

com que o aluno experimente outras formas de comunica«o, 

sensibilizando os jovens e o universo da escola para o potencial da 

produ«o audiovisual como ferramenta de educa«o e comunica«o. 

 

ESPECĉFICOS 

 

1. Explorar todos os tipos de imagens: televis«o, cinema, v²deo, cartazes 

publicit§rios, a xerox, internet. 

2. Desenvolver nas linguagens art²sticas que j§ fazem parte da sua 

experi°ncia de vida, entre em contato, experimente, explore e 
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desenvolva seu repert·rio expressivo e sua capacidade de compreens«o 

do mundo. 

3. Conhecer, relacionar, apreciar objetos, imagens, concep»es art²sticas 

e est®ticas, da cultura popular, observando a conex«o entre essas 

produ»es e a experi°ncia art²stica pessoal e cultural do aluno.  

4. Reflex«o sobre a cultura brasileira em sua diversidade, presente  na 

comunidade e no cotidiano dos alunos. 

5. Integrar e socializar todos os segmentos da escola; envolvendo a 

comunidade; 

6. Desenvolver o gosto pelas artes e ci°ncias; 

7. Produzir; apreciar;  contextualizar.  

8. Proporcionar novas formas de sentir. 

 

Recursos 

O custo com c©mera fotogr§fica e filmadora, cart«o de mem·ria e pendrives ficar§ em 

aproximadamente R$ 3.000,00 

CONTEĐDOS 

Leitura e produ«o de textos, conceitos de cinema, tecnologias e comunica«o 
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9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ tǊƻƧŜǘƻ LƴǘŜƎǊŀŘƻǊ 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: ESCOLA INTEGRAL 

Etapas: Implementa«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes 

envolvidos: 160 

Ćreas de conhecimento: Matem§tica, L²ngua Portuguesa, Educa«o F²sica, 

Ci°ncias  

Equipe respons§vel: Coordenador da Escola Integral   Custo: R$ (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

Garantir a perman°ncia do aluno na escola, priorizando a qualidade de 

ensino, oferecendo atividades de reforo, de entretenimento, despertando o racioc²nio 

l·gico, proporcionando atividades que o aluno possa interagir com a sociedade, 

praticando atividade f²sica, lendo, criando, pintando, aprendendo a conviver com o 

mundo da inform§tica, enfim usando o tempo livre para se tornar um cidad«o de bem 

no futuro, um agente transformador, participativo e questionador. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como elevar o índice de aprovação e diminuir a evasão escolar? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Trazer  uma importante ajuda para a comunidade carente local. As 

m«es dos estudantes contemplados podem trabalhar tranquilas  

para melhorar a renda familiar sabendo que seu filho ficar§ seguro, 

bem alimentado e com melhor desempenho educacional. 

 

ESPECĉFICOS 

 

1. Atualizar cartão de vacina, em parceria com posto de saúde. 
2. Promover  palestras sobre higienização corporal e bucal com 
profissionais da área saúde e odontologia. 
3. Garantir o reforço escolar. 
4. Propiciar a prática esportiva 

5. Efetivar a inclusão digital. 
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RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a compra de uniformes, materiais 
esportivos, aluguel de ônibus para passeios culturais e entretenimento, pagamento de 
monitores, entre outros. 

CONTEĐDOS 

Reforo escolar em todas os conte¼dos, socializa«o, educa«o alimentar, pr§tica 

esportiva. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: AFRICANIDADES/INDĉGENA 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ Culmin©ncia Total de estudantes envolvidos: 

todos os alunos da escola 

Ćreas de conhecimento:  Hist·ria, Sociologia, Geografia e Arte 

Equipe respons§vel: Professores da §rea de humanas e Arte e  

Coordena«o.  
Custo: R$ 2.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Valorizar o papel da cultura negra e ind²gena na forma«o da nossa sociedade, ver o negro 

e o ²ndio como agentes e n«o como pacientes, resgatar a dignidade de ser negro, de ser ²ndio, 

elementos que fazem parte da Hist·ria e que tem uma   hist·ria para ser contada sobre sua origem, 

seus valores, seu povo e sua cultura. 

Lei Federal nÜ 10.639 altera a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educa«o nacional, para incluir no curr²culo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da 

tem§tica "Hist·ria e Cultura Afro-Brasileira", e d§ outras provid°ncias. (Lei Federal nÜ 10.639, de 9 de 

janeiro de 2003). 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como desmistificar o preconceito relativo à cultura Africana e afro-descendentee 
indígena? 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Valorizar o papel do negro e do ²ndio na forma«o da identidade cultural do 

nosso pa²s, mostrando todo o percurso hist·rico e social ate os dias de hoje, 

mostrando que as misturas culturais e ®tnicas que se deram aqui originaram um 

povo de muitas caracter²sticas.  

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1. Conhecer as culturas africanas, suas crenas, religi»es, m¼sicas, danas, 

artes visuais; 

2. Explicar o que representou a escravid«o para o povo africano. 

3.   Pesquisar como vivem as comunidades quilombolas no Brasil. 

4.   Verificar de que forma a cultura africana influ°ncia a cultura brasileira. 

5.   Analisar a rela«o entre o negro e o preconceito. 

6.   Valorizar a cultura negra e seus afro-descendentes e afro-brasileiros, na 

escola e na sociedade; 

7.   Entender e valorizar a identidade da criana e jovem negro; 

http://presrepublica.jusbrasil.com.br/legislacao/98883/lei-10639-03
http://presrepublica.jusbrasil.com.br/legislacao/98883/lei-10639-03
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8.   Desmistificar o preconceito relativo aos costumes religiosos e alimentares 

provindos da cultura africana; 

9. Valorizar o di§logo nas rela»es sociais. 

Recursos 

 

O custo com material para leitura e produ«o de textos; r§dio, datashow; m¼sicas, filmes, cartazes.  

 

CONTEĐDOS 

 

.Localiza«o geogr§fica de pa²ses Africanos e Regi»es do Brasil, Hist·ria dos povos ind²genas e 

africanos, Quilombos,  Respeito, Socializa«o, Valora«o. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: PROVA DIAGNčTICA/ PROVA BRASIL / OLIMPĉADAS DE 

MATEMĆTICA 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Toda a escola 

Ćreas de conhecimento: L²ngua Portuguesa e Matem§tica 

Equipe respons§vel: Professores da §rea de C·digos e 

linguagens e Matem§tica 

Custo: 1.000,00 

JUSTIFICATIVA 

 

A Prova Brasil e o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) são 

avaliações para diagnóstico, em larga escala, desenvolvidas pelo Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC). A partir das informações do Saeb e da 

Prova Brasil, o MEC e as secretarias estaduais e municipais de Educação podem definir ações 

voltadas ao aprimoramento da qualidade da educação no país e a redução das desigualdades 

existentes, promovendo, por exemplo, a correção de distorções e debilidades identificadas e 

direcionando seus recursos técnicos e financeiros para áreas identificadas como prioritárias. 

Já a Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM) é uma competição aberta a todos 

os estudantes dos Ensinos Fundamental (a partir do 6ª ano), Médio e Universitário das escolas 

públicas e privadas de todo o Brasil.Em torno desta competição, a Sociedade Brasileira de 

Matemática, em estreita cooperação com o   IMPA, elaborou um projeto que visa interferir 

decisivamente na melhoria do ensino de Matemática em nosso país.  

 

PROBLEMATIZA¢ëO 

 

Como melhorar o desempenho do estudante e a fixação de conteúdos? 
 

 

OBJETIVOS 

http://www.sbm.org.br/#_blank
http://www.sbm.org.br/#_blank
http://www.impa.br/#_blank
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GERAL 

 

  Intervir decisivamente na melhoria do ensino de L²ngua Portuguesa e  

Matem§tica em nossa escola, estimulando alunos e professores a um 

desempenho  maior apesar das condi»es que atualmente s«o 

oferecidas pela secretaria de educa«o.  

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1 Promover simulados da Prova Brasil e das Olimp²adas de Matem§tica. 

2. Descobrir jovens com talento matem§tico excepcional, e coloc§-los 

em contato com matem§ticos profissionais e institui»es de pesquisa de 

alto n²vel, propiciando condi»es favor§veis para a forma«o e o 

desenvolvimento de uma carreira de pesquisa. 

3. Auto-avaliar a qualidade do ensino ministrado na nossa escola 

4. Trabalhar as escalas de desempenho da Prova Brasil. 

 
 

RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a aquisição de apostilas para estudo e resolução 
de exercícios, com custo aproximado de R$ 1.000,00. 

 

CONTEĐDOS 

 

Todos os conte¼dos de Matem§tica e Lingua portuguesa de acordo com as s®ries dos 

estudantes. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: PAS / ENEM 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Todos os alunos do ensino m®dio 

Ćreas de conhecimento: Todas 

Equipe respons§vel: Coordena«o e dire«o do CED 07 de 

Ceil«ndia 

Custo: R$ 1.000,00 

JUSTIFICATIVA 

                 O Exame Nacional do Ensino M®dio (Enem) foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 

o conhecimento dos estudantes. No entanto, com a cria«o do Sistema de Sele«o Unificada 

(SiSU), em 2009, tal prova tornou-se a porta de entrada de diversas universidades e institutos 

p¼blicos, pois o processo seletivo ® baseado exclusivamente em sua pontua«o.  

                 O Enem ® cada vez mais importante para a educa«o brasileira, pois al®m de ser o 

respons§vel pelo ingresso de grande parte dos estudantes em institui»es p¼blicas de n²vel 

superior ®, ainda, requisito para a contempla«o com bolsas de estudos e financiamentos. 

 

O projeto também visa auxiliar os alunos no ingresso à UnB via Programa de 

avaliação seriado. Por meio de aulas voltadas para as obras do PAS e multirão de 

inscrição no laboratório de informática da UE. (realizado pelo escola, com o auxílio dos 

coordenadores, professores e alunos).  

PROBLEMATIZA¢ëO 

 

Como melhorar o desempenho do estudante nas avaliações externas? 
Como auxiliar o estudante no acesso às Universidades ? 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

 

Adotar a»es que desenvolvam as compet°ncias e habilidades  

necess§rias ¨ aprova«o do estudante e acesso ¨ universidade. 

 

ESPECĉFICOS 

1. melhorar a qualidade do ensino em todas as modalidades de ensino 
ofertadas na escola. 
2. Garantir  a certifica«o para estudantes com 18 anos completos, atrav®s 
do Enem 

http://vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem/#_blank
http://vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem/como-funciona-sisu.htm#_blank
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3. Instruir os estudantes quanto ao procedimento de preenchimento das 
prova do Pas e Enem. 

4. Instruir o estudante  ¨ como solicitar  isen»es da taxa de inscri«o do 

Enem. 

5. Sanar todas as d¼vidas dos alunos quanto ¨s quest»es relacionadas ao 

Enem e Pas. 

 
 

RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a aquisição de apostilas para estudo e resolução 
de exercícios, com custo aproximado de R$ 1.000,00. 

 
 

CONTEĐDOS 

 

 Todos os conte¼dos de todas as §reas de conhecimento do Ensino M®dio. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Receita de Amor: A Afetividade Resgatando a Fam²lia 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

150 

Ćreas de conhecimento: Pedagogia e psican§lise 

Equipe respons§vel: Professora Jane Custo: R$ 2.000,00 

JUSTIFICATIVA 

O projeto òReceita de Amor: A Afetividade Resgatando a  Fam²liaò, vem orientar os 

pais e/ou responsáveis para a construção de relações amorosas que fortaleçam a unidade 

familiar e a admiração mútua entre seus membros. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V O que fazer para diminuir os índices de repetência? 
V O que fazer para minimizar a violência na escola? 

OBJETIVOS 

GERAL Direcionar a fala dos respons§veis para a imposi«o de limites aos filhos 

por meio da afetividade. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1. Valorizar as rela»es familiares. 

2. Empoderar a fam²lar e fortalecer os laos de amor e amizade. 

3. Valorizar o papel do pai e da m«e como pessoas  dotadas de 

autoridade. 

4. Desenvolver o respeito pelo filho. 

5. Propiciar palestras e debates sobre temas familiares. 

Recursos 

Quadro de acr²lico branco; Data show; Audit·rio; papel A4; canetas; Pincel para quadro 

branco; Produ«o de apostila: Diagrama«o, formata«o e impress«o de apostila; 

 Caf® da Manh« (lanche) para os pais. 

CONTEĐDOS 

Educa«o familiar; Dignidade humana; respeito e reciprocidade. Valoriza«o do outro.  
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Leitura E Produ«o De Texto no Ensino Especial 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Todos do Ensino Especial e eja 

interventiva 

Ćreas de conhecimento: L²ngua Portuguesa 

Equipe respons§vel: Professoras do Ensino Especial  Custo: R$ 3.500,00  

JUSTIFICATIVA 

O projeto de LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO no Ensino Especial/EJA 
Interventiva, pretende fazer a ponte entre o conhecimento existente e o necessário para produzir 
novos saberes, levando em conta as diferenças individuais de cada estudante. O objetivo maior 
é integrar esses alunos ao mundo letrado, resgatando sua auto-estima e possibilitando-o 
continuar aprendendo. 

A avaliação será de forma processual e contínua, valorizando o progresso do aluno 
através de seus conhecimentos, observando a participação, o desenvolvimento, envolvimento, 
relacionamento e o interesse do aluno conforme o método utilizado durante as etapas propostas 
pelo professor.  

Na culminância do projeto, será realizado, na escola, um evento para o lançamento 
dos livros através de uma confraternização e socialização do trabalho realizado, com a 
participação dos alunos autores e pais, e das demais turmas, funcionários, coordenadores, 
direção, enfim, toda a comunidade escolar. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como desenvolver o gosto pela leitura em alunos especiais? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Desenvolver a compet°ncia comunicativa atrav®s de produ«o de livros, 

fazendo o uso do conhecimento e da estrutura da l²ngua portuguesa 

escrita. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1. Desenvolver o prazer da leitura e a curiosidade textual.  

2.  Liberar o leitor e deix§-lo em contato com o livro, permitindo que ele 

sozinho procure os seus caminhos liter§rios, tirando do texto o que mais 

lhe interessar no momento e usufruindo aquilo que vier ao encontro de 

suas buscas. 

Recursos 
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Pesquisa e sele«o de livros para leitura; Produ«o de livro com a colet©nea de textos escritos 

pelos alunos.Diagrama«o, formata«o e impress«o do livro. 

 

CONTEĐDOS 

 

. Pesquisa de vocabul§rio.Produ«o escrita de texto.Reescrita de textos ap·s corre«o. 

Produ«o de livro com a colet©nea de textos escritos pelos alunos. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: AVALIA¢ëO MULTIDISCIPLINAR/INTERDISCIPLINAR e ESPECĉFICA/ 

PROJETO INTERDISCIPLINAR NO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO M£DIO 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Todos os alunos da escola 

Ćreas de conhecimento: Todas 

Equipe respons§vel: Coordena«o e todos os Professores Custo: R$ 10.000 

JUSTIFICATIVA 

A avalia«o n«o ® um processo apenas t®cnico, ® um procedimento que inclui op»es, 

escolhas, ideologias, crenas, percep»es, posi»es pol²ticas, vieses e representa»es, que 

informam os crit®rios atrav®s dos quais ser§ julgada uma realidade. De acordo com o 

Curr²culo em movimento: 

 ñNa perspectiva da avalia«o formativa dever«o ser consideradas 

a avalia«o formal (testes / provas, trabalhos, projetos escolares, e 

atividades de casa e outros), avalia«o informal (autoavalia«o, 

valores e ju²zos de encorajamento) e outros formatos que forem 

definidos no Projeto Pedag·gico das escolas, considerando as 

Diretrizes de Avalia«o Educacional da SEEDF, de maneira 

construtiva, colaborativa e n«o punitiva e excludente.ò (Caderno 

EJA, pag 25) 

A avalia«o formativa possibilita an§lise e aprecia«o do processo 

de ensino e de aprendizagem, oportunizando a progress«o 

continuada e assistida das aprendizagens de todos os estudantes 

de maneira respons§vel. (Curriculo em movimento - Caderno 

Ensino Fundamental, pag. 13) 

 

           Nesta perspectiva a avalia«o multidisciplinar/ interdisciplinar, a avalia«o Espec²fica e a 

avalia«o por meio de Projeto Interdisciplinar torna :    

ñ... poss²vel corroborar avanos, progressos e a continua«o de 

aprendizagens durante toda a trajet·ria dos estudantes.ò 

(Caderno Ensino Fundamental, pag. 13) 
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           Dessa forma, a avalia«o encaminha para pr§ticas mais adequadas ¨ forma«o integral  

do estudante, com o objetivo de tornar mais eficaz o trabalho avaliativo. Assim  os resultados da 

avalia«o servir«o tamb®m de base para identificar como o processo de aprendizagem tem 

acontecido. As informa»es que essas avalia»es revelam permitem o planejamento, o ajuste, 

o redirecionamento das pr§ticas pedag·gicas no intuito de aprimorar as aprendizagens dos 

alunos. 
 

PROBLEMATIZA¢ëO 

 

V Como desenvolver uma avaliação que favoreça o aluno demonstrar o 
conhecimento adquirido ao longo do processo formativo? 

V De que maneira podemos otimizar o espaço da Coordenação? 
OBJETIVOS 

 

GERAL 

 

Otimizar do espao da Coordena«o em favor do aluno. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 

1. Possibilitar ao aluno conhecer as v§rias avalia»es externas como 

PAS, Enem, Prova Brasil, e outras. 

2. Oportunizar o aluno nas diversas formas de avalia«o respeitando a 

individualidade, respeitando as diferenas, ao tempo que o prepara para 

as avalia»es externas.  

3, Habilitar os estudantes ao estilo das provas seletivas de 

universidades. 

4. Fornecer uma educa«o de qualidade ao estudante.  

Recursos 

Para aquisi«o de papel A4 e toner para impress«o. 

CONTEĐDOS 

Todos os conte¼dos das s®ries envolvidas. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: ESTUDANTE SOLIDĆRIO 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ Culmin©ncia Total de estudantes envolvidos: 150 

Ćreas de conhecimento: Todas 

Equipe respons§vel: Dire«o do CED 07 de Ceil©ndia e 

Coordena«o 
Custo: R$ (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

A solidariedade deve ser um objetivo pessoal e coletivo, sendo desta forma um caminho de 
transformação cultural indispensável às sociedades fragmentadas, agressivas e massificadas.  É 
necessária a cooperação entre todos uma vez que a solidariedade é um dos princípios básicos da 
democracia. No âmbito escolar refere-se aos alunos e demais membros da escola, onde se desperta o 
sentimento da responsabilidade em relação ao grupo, de maneira que cada um sinta a obrigação moral 
de apoiar o outro. 

De acordo com os PCN´s (Parâmetros Curriculares Nacionais) os temas transversais devem 
ser trabalhados em todas as disciplinas, constatando a importância de trabalhar a solidariedade, dessa 
forma pretende-se levar os alunos a reflexão e formulação de  conceitos, ao invés de, apenas coletar 
informações sobre o tema. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como assegurar ao estudante o exercício da cidadania e da solidariedade? 
V Como desenvolver a trabalho solidário dentro da escola? 

OBJETIVOS 

GERAL Propiciar ao estudante a possibilidade de exercer a cidadania a partir de 

trabalhos comunit§rios. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

1. Doar Sangue ao Hemocentro de Bras²lia. 
2. Desenvolver o h§bito de coleta seletiva de lixo, e multiplicar esta a«o. 
3. Visitar lar de idosos e orfanatos. 
4. Arrecadar e doar mantimentos (alimentos, roupas, calados, brinquedos etc) 

¨s pessoas menos favorecidas ou para entidades n«o governamental. 
5. Ajudar animais abandonados ¨ encontrar um novo lar.  
6. Comemorar datas especiais em lares de idosos ou orfanatos. 

Recursos 

Disponibilidade, doa«o, voluntarismo. 

CONTEĐDOS 

Sociedade e consumo; Solidariedade; Respeito; Cidadania; leitura e produ«o de texto. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico- Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: SALA DISCIPLINAR 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ Culmin©ncia Total de estudantes envolvidos: 150 

Ćreas de conhecimento: Pedagogia, Psicologia 

Equipe respons§vel: Professores Readaptados, Monitores n«o-

civis e SOE  
Custo: R$ (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

A indisciplina dos alunos é um dos principais fatores da existência dos elevados índices de 
stress em elementos da comunidade escolar. Professores, funcionários, alunos e mesmo os pais, são 
vítimas da situação vivida na generalidade das instituições. 

Encontrar caminhos de intervenção, contribuindo para a prevenção e resoluções de 
conflitos e violência é uma obrigação de todos, mesmo o servidores não docentes, que vem 
desenvolvendo um papel cada vez mais significativo no ambiente escolar,  elevando o sucesso educativo 
dos estudantes. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como prevenir e mediar conflitos na escola e dentro da sala de aula? 
OBJETIVOS 

 

GERAL 
Promover uma mudana de olhar em rela«o ¨ indisciplina, estudando conceitos 

de desenvolvimento moral e ®tico e adotando-os como conhecimento 

necess§rio ao processo educacional  

 

ESPECĉFICOS 
 

 

 

1. Mediar Conflitos em sala de aula. 
2. Analisar o que levou as pessoas a ter dificuldade de negociar solu»es justas 

e respeitosas 
3. Reconhecer sentimentos e orientar comportamentos 
4. Demonstrar que a honestidade ser§ sempre considerada importante. 
5. Orientar a atua«o da equipe frente a situa»es de conflito. 
6. Atender e orientar pais de estudantes envolvidos em conflitos. 
7. Fortalecer v²nculos da escola com a fam²lia, no sentido de proporcionar 

di§logos ®ticos e a co-responsabiliza«o  de pap®is distintos, com vistas ¨ 

garantia de forma«o integral dos estudantes.  

 

 

Recursos 

 Sala para atendimento dos alunos, pais e professores; mesa e cadeiras; fichas diagn·sticos. 

CONTEĐDOS 

Desenvolvimento moral; £tica; Valores humanos, Sociedade e viol°ncia, Preven«o da viol°nca. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: AVALIA¢ëO MULTIDISCIPLINAR/INTERDISCIPLINAR e ESPECĉFICA/ 

PROJETO INTERDISCIPLINAR NA  EDUCA¢ëO DE JOVENS E ADULTOS ï EJA 

Etapas: Implanta«o/ Desenvolvimento/ 

Culmin©ncia 

Total de estudantes envolvidos: 

Todos os alunos da EJA 

Ćreas de conhecimento: Todas 

Equipe respons§vel: Coordena«o e todos os Professores Custo: R$ 10.000 

JUSTIFICATIVA 

A avalia«o n«o ® um processo apenas t®cnico, ® um procedimento que inclui op»es, 

escolhas, ideologias, crenas, percep»es, posi»es pol²ticas, vieses e representa»es, que 

informam os crit®rios atrav®s dos quais ser§ julgada uma realidade. De acordo com o 

Curr²culo em movimento: 

ñNa perspectiva da avalia«o formativa dever«o ser consideradas a 

avalia«o formal (testes / provas, trabalhos, projetos escolares, e 

atividades de casa e outros), avalia«o informal (autoavalia«o, valores e 

ju²zos de encorajamento) e outros formatos que forem definidos na 

Proposta Pedag·gica das escolas, considerando as Diretrizes de 

Avalia«o Educacional da SEEDF, de maneira construtiva, colaborativa e 

n«o punitiva e excludente.ò (Caderno EJA, pag 25) 

A avalia«o formativa possibilita an§lise e aprecia«o do processo de 

ensino e de aprendizagem, oportunizando a progress«o continuada e 

assistida das aprendizagens de todos os estudantes de maneira 

respons§vel. (Curriculo em movimento - Caderno Ensino Fundamental, 

pag. 13) 

 

           Nesta perspectiva a avalia«o multidisciplinar/ interdisciplinar, a avalia«o Espec²fica e 

a avalia«o por meio de Projeto Interdisciplinar torna :    

ñ... poss²vel corroborar avanos, progressos e a continua«o de 

aprendizagens durante toda a trajet·ria dos estudantes.ò 

(Caderno Ensino Fundamental, pag. 13) 

 



 
{995Cκ/w9/κ/95 лт 

от 
 

           Dessa forma, a avalia«o encaminha para pr§ticas mais adequadas ¨ forma«o integral  

do estudante, com o objetivo de tornar mais eficaz o trabalho avaliativo. Assim   os resultados 

da avalia«o servir«o tamb®m de base para identificar como o processo de aprendizagem tem 

acontecido. As informa»es que essas avalia»es revelam permitem o planejamento, o ajuste, 

o redirecionamento das pr§ticas pedag·gicas no intuito de aprimorar as aprendizagens dos 

alunos. 
 

PROBLEMATIZA¢ëO 

 

V Como desenvolver uma avaliação que favoreça ao aluno demonstrar o 
conhecimento adquirido ao longo do processo formativo? 

V De que maneira podemos otimizar o espaço da Coordenação? 
OBJETIVOS 

 

GERAL 

 

Otimizar o espao da Coordena«o em favor do aluno matriculado na 

modalidade de ensino EJA. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 

1. Possibilitar ao aluno conhecer as v§rias avalia»es externas como 

PAS, Enem, Prova Brasil, e outras. 

2. Oportunizar o aluno nas diversas formas de avalia«o respeitando a 

individualidade, respeitando as diferenas, ao tempo que o prepara para 

as avalia»es externas.  

3, Habilitar os estudantes ao estilo das provas seletivas de universidades 

e concursos.. 

4. Fornecer uma educa«o de qualidade ao estudante.  

Recursos 

Para aquisi«o de papel A4 e toner. 

CONTEĐDOS 

.Todos os conte¼dos de cada s®rie. 
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Estrutura de Projeto Integrador  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Sa²da de Campo Chapada Imperial 

Etapas: Implanta«o ï Desenvolvimento ï Exposi«o 
(registro de fotos) 

Total de estudantes envolvidos: 120 

Ćreas de conhecimento: Educa«o F²sica ï Biologia ï Geografia 

Equipe respons§vel: Professor Fausto e Dire«o do CED 07. Custo: R$ 6.000,00 

JUSTIFICATIVA 

A Saída de Campo para a Chapada Imperial, localizada na área de Brazlândia - DF é uma 

atividade proposta aos estudantes do 3º ano do ensino médio. Este evento aborda aspectos como: 

Educação Ambiental, Educação do Campo, Aspectos Geográficos da Região, Esportes de 

Aventura e na Natureza, com o objetivo de concientizar os alunos sobre a preservação do meio 

ambiente, aliados à prática física  e lazer na natureza. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como conscientizar os alunos em relação à preservação do meio ambiente¿ 
V O que fazer para estimular a prática de atividade física na natureza¿ 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

- Oportunizar aos alunos o contato com a natureza atrav®s de uma sa²da de 

campo para a conscientiza«o da preserva«o do meio ambiente. 

 

ESPECĉFICOS 

 

 

 

 

1. Estimular a pr§tica de atividade f²sica na natureza. 

2.  Oportunizar o conhecimento, em campo, dos aspectos geogr§ficos da 

regi«o. 

3. Propiciar o contato com a fauna e flora do Cerrado. 

4. Proporcionar momentos de lazer ao grupo. 

RECURSOS 

Esse projeto tem custos relativos à contratação de diárias de ônibus, lanche (alunos), 

revelação de fotos para a exposição e compra de coletes de flutuação( salva-vidas) com custo 

aproximado de  R$ 6.000,00. 

 

OBSERVAÇÃO: o custo com a aquisiçao dos coletes de salva vidas é indispensável, pois 

estes materiasi ficarão disponiveis para a escola, para serem usados em nos eventos ou passeios 

escolares. 

CONTEĐDOS 

Atividades f²sicas, lazer, meio ambiente, cidadania, natureza, localiza«o geogr§fica. 
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Estrutura de Projeto Integrador 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 De Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: LABORATčRIOS DE CIąNCIAS/ CIąNCIAS EM FOCO /FEIRA DE 

CIąNCIA E TECNOLOGIA 

Etapas: Implementa«o, uso para ensaios 

experimentais e cuidadosas observa»es. 

Total de estudantes envolvidos: 

160 

Ćreas de conhecimento: Biologia, Qu²mica e F²sica  

Equipe respons§vel: Professores de Ci°ncias F²sica e 

Biol·gicas, Qu²mica e F²sica e Dire«o do CED 07 

Custo: R$ 100.000,00 

JUSTIFICATIVA 

 Os professores de ciências, tanto no ensino fundamental como no médio, em geral 

acreditam que a melhoria do ensino passa pela introdução de aulas práticas no currículo. Assim 

os LABORATÓRIOS  DE CIÊNCIAS/ CIÊNCIAS EM FOCO/ atenderão aos alunos do ensino 

fundamental e médio. Os professores deslocarão seus alunos para os laboratórios sempre que 

houver a necessidade de complementação dos conhecimentos adquiridos na sala de aula com 

práticas simples. Um exemplo dese tipo de ação  pode ser encontrado nos Parâmetros 

Curriculares que propõe que o ensino de ciências deve propiciar  

ñao educando compreender as ci°ncias como constru»es 
humanas, entendendo como elas se desenvolvem por 
acumulação, continuidade ou ruptura de paradigmas, 
relacionando o desenvolvimento científico com a 
transforma«o da sociedadeò Par©metros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio (MEC, 1999, p. 107).  
 

                  A FEIRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA será a culminãncia do projeto, onde os 
alunos demonstrarão á comunidade escolar as experiencias realizadas e conhecimentos 
adquiridos. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

V Como melhorar a capacidade de fixação de conhecimento científico? 
 

OBJETIVOS 

 

GERAL 

Incentivar a pesquisa e a inclus«o tecnol·gica,  colocando 

em pr§tica a teoria, al®m de melhorar a capacidade de fixa«o de 

conhecimentos dos principais fen¹menos qu²micos, f²sicos e biol·gicos 

por meios da experimenta«o cient²fica. 
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ESPECĉFICOS 

 

 

 

  1. Divisão de responsabilidades em grupo; 
2. Testar alguma lei cient²fica, descobrir ou formular alguma lei acerca de 

um fen¹meno espec²fico; 

3. ilustrar id®ias e conceitos aprendidos nas óaulas te·ricasô, óver na 

pr§ticaô o que acontece na teoria  

4. Reconhecer o meio ambiente e seus recursos naturais renov§veis, 

assim como a pratica de reciclagem em defesa do mio ambiente. 

5. Promover a Feira de Ci°ncias no ©mbito escolar..  

 

 

RECURSOS 

 

Esse projeto tem custos relativos a compra de materiais de laborátório, Instrumentos 

laboratóriais (banquetas, microscópios e lâminas,materiais para laboratório, Kits de reagentes, 

modelos anatômicos,Centrífugas,Balanças,Contador gerador de van de graaff , Gerador 

Eletrostático de Van de Graaff, Conjunto para Mecânica Dos Sólidos, Destilador, 

Espectrofotômetro, Termômetro, Barômetro e Hidrômetro e outros. 

CONTEĐDOS 

 

Conte¼dos de Ci°ncias F²sicas e Biol·gicas, Qu²mica e F²sica. 
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PROJETO INTEGRADOR (inclus«o ï 2020) 

 
IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio C²vico-Militar Centro Educacional 07 de Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Um Olhar para o Futuro ï 3Ü S®rie do Ensino M®dio  

Etapas: Planejamento, apresenta«o, aplica«o, 

acompanhamento e avalia«o. 
Total de estudantes envolvidos:  
Alunos da 3Ü s®rie do Ensino M®dio   

Ćreas de conhecimento: Eixos Transversais 

Equipe respons§vel: Supervis«o Pedag·gica (Ilka), Dire«o 

Pedag·gica, Coordena«o Pedag·gica, SOE e Professores 

volunt§rios. 

Custo: 2.000,00 

JUSTIFICATIVA 

Novas tecnologias, automatiza«o, competitividade, novas habilidades e compet°ncias, intelig°ncia emocional, s«o 

algumas das palavras que norteiam as a»es dos profissionais atuantes no mercado de trabalho e de quem deseja 

ingressar no mesmo.  A 3Ü s®rie do Ensino M®dio marca, oficialmente, a passagem da educa«o b§sica para o 

mercado de trabalho ou ingresso em universidades. Pesquisa do IPEA, de 2018, mostra que 2 a cada 10 jovens no 

Brasil n«o trabalham e nem estudam, ou seja, integram o grupo chamado de gera«o nem-nem. As raz»es, segundo 

o estudo, variam entre problemas de habilidades cognitivas e socioecon¹micas, falta de pol²ticas p¼blicas, 

obriga»es familiares, falta de expectativa e outros. A supervis«o pedag·gica, a Dire«o e os professores, desta 

UE, sempre se mostraram preocupados com o futuro dos alunos que finalizam seus estudos na educa«o b§sica, 

desta forma, buscam auxili§-los nessa transi«o. Assim, a supervis«o pedag·gica do CED 7, juntamente com 

professores volunt§rios, dire«o, SOE e os pr·prios alunos, resolveu juntar uma s®rie de a»es que j§ eram 

desenvolvidas na escola desde o ano de 2018 (algumas poucas antes de 2018) a a»es novas e desta forma 

criaram o Projeto um Olhar para o Futuro (nome dado por alunos egressos da 3Ü s®rie do m®dio). Busca-se, com 

este projeto, apoiar os estudantes nessa fase de transi«o. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

- Como incentivar o estudante a dar continuidade aos estudos ap·s o t®rmino da educa«o b§sica ?  

- Como proporcionar espaos de forma«o qualificada voltados para o ingresso no mercado do trabalho ?  

- Como motivar os alunos que desejam ingressar nas universidades p¼blicas e no mercado de trabalho ?  

- Como auxiliar e preparar o estudante para essa etapa de transi«o pessoal? 

 

OBJETIVOS e A¢ìES DESENVOLVIDAS 

GERAL 

Auxiliar o estudante da 3Ü s®rie do Ensino M®dio na fase de transi«o que marca o t®rmino 

da educa«o b§sica para a educa«o universit§ria e o mercado de trabalho. Apresentando 

ao aluno in¼meros caminhos a serem ou n«o seguidos e apoiando o mesmo em suas 

escolhas.  
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OBJEITVOS 

ESPECĉFICOS e 

A¢ìES 

DESENVOLVIDAS 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1. Incentivar os alunos a participarem do Projeto Um Olhar para o Futuro; 
2. Levar o aluno a refletir a respeito de suas escolhas pós-educação básica; 
3. Auxiliar e motivar os alunos a ingressarem nas Universidades públicas e privadas; 
4. Auxiliar e motivar os alunos que desejam ingressar no mercado de trabalho e 

desenvolver projetos voltados para o empreendedorismo; 
5. Proporcionar aos alunos momentos de encontros com ex-alunos da UE e /ou 

palestrantes.  
6. Proporcionar saídas de campo/saídas pedagógicas ï para órgãos públicos e 

universidades. Momento em que o aluno pode conhecer melhor a respeito de 
determinadas profissões. 
 
AÇÕES  

7. Aulões preparatórios PAS/ENEM/Vestibulares (aos sábados e ao longo da 
semana) com professores voluntários ï internos e externos.  

8. Saídas Pedagógicas para Universidades e Instituições públicas ou privadas e/ou 
órgãos públicos que possuem receptivos para alunos (Ex: Mostra de cursos da 
Universidade de Brasília; Saída Pedagógica ao STF; Feira das profissões de 
Faculdades particulares, dentre outras); 

9. Palestras, minicursos ou rodas de conversas que abordem as seguintes 

temáticas: Empreendedorismo, Educação Financeira, Carreiras e primeiro 
emprego; como fazer bem uma prova de concurso e de vestibular, Oratória e 
outros; 

10. Ted-Talk com ex-alunos do CED 7. 
11. Mostra de profissões na escola. Com a presença de instituições públicas e 

privadas convidados. Evento a ser realizado, preferencialmente, na semana do 
estudante;  

12. Intervalo Cultural promovido pelos alunos da 3º série do ensino médio; 
13. Formatura do Terceirão (Colação de grau, Happy day e Baile de formatura) 

(Projeto adote um formando). 
 
 
 

RECURSOS 

MATERIAIS: 
- Audit·rio 
- Microfone 
- Caixa de Som 
- Materiais impressos 
- Computador 
- Data show 
- Papelaria (decora»es e emiss«o de certificados, quando necess§rio) 
- Lixeiras 
- Adesivos 
- Ďnibus (para as sa²das pedag·gicas) 
 
PESSOAIS: 
- Professores 
- Alunos 
- Gr°mio Estudantil 
- Dire«o Pedag·gica 
- Dire«o Disciplinar 
- Palestrantes 
- Parceiros externos 
- Fam²lias 
- Supervis«o Pedag·gica 
- Coordena«o Pedag·gica 
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- Equipe de Limpeza 
 

 

 

 

 
 

 

Projeto Integrador (inclus«o- 2020)  

 
IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: Col®gio Civico-Militar Centro Educacional 07 de Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: MULHERE-SE ï Direitos humanos das mulheres e igualdade de g°nero em debate 

Etapas: Planejamento, apresenta«o, aplica«o, 

acompanhamento e avalia«o. 
Total de estudantes envolvidos: Alunas do 

Ensino M®dio 

Ćreas de conhecimento: Eixos Transversais 

Equipe respons§vel: Supervis«o Pedag·gica (Ilka), SOE , 

Dire«o Pedag·gica e Professores volunt§rios.  
Custo:  (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

Sabe-se que muitas mulheres s«o chefes de fam²lia, cuidam e sustentam seus filhos e demais familiares e cuidam 

de si mesmas, s«o independentes. Mesmo assim o machismo ainda impera. A cultura machista ainda ® muito 

presente no Brasil. O projeto Elas por Elas do site Metr·poles, nos mostrou que em 2019 o DF registrou 33 casos 

de feminic²dios ( 24 deles cometidos por maridos, namorados ou ex-companheiros), e 16.954 casos de mulheres 

que sofreram algum tipo de agress«o por parte de seus companheiros ou pessoas pr·ximas a elas. Mesmo com 

todo o avano relacionado ao empoderamento feminino, os n¼meros da viol°ncia cometida contra as mulheres 

ainda ® muito alto. Ou seja, ® urgente a empoderamento e a valoriza«o das mulheres em todas os setores e §reas 

da vida.  

No ano de 2018 a orientadora Izete Santos em parceria com a supervisora Ilka Hostensky iniciaram nesta UE a»es 

voltadas espec²ficas para as alunas do CED 07. Uma das a»es foi a palestra: S· para Meninas, que contou com 

a parceria das enfermeiras e t®cnicas do SESI. A palestra era voltada para os direitos sexuais e reprodutivos das 

mulheres. Em 2019, com a sa²da da orientadora Izete da UE, a supervis«o segue com o projeto, agora em parceria 

com as alunas Geisa e Leticia da Universidade de Bras²lia ï departamento de Letras. O projeto ganha uma nova 

roupagem, agora no formato de roda de conversa e oficina de cartazes e ® nesse momento que recebe o nome de 

MULHERE-SE.  Num formato menor, mas n«o t«o menos importante, a roda de conversa busca abordar o ato 

pol²tico de ser mulher na sociedade atual, falar dos relacionamentos abusivos, abprdar a sororidade, indicar a leitura 

de alguns livros e assim colocar a igualdade de g°nero e os direitos humanos das mulheres em debate.  

PROBLEMATIZA¢ëO 

- Como auxiliar as alunas do CED 7 na busca pela  igualdade de g°nero e pelo direitos das mulheres ?  

 

OBJETIVOS e A¢ìES 
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GERAL 
Disseminar e valorizar pr§ticas sociais saud§veis e positivas, que gerem o engajamento 

feminino, a busca pela igualdade de g°nero, por uma cultura de n«o viol°ncia contra a 

mulher e a valoriza«o das mulheres em diversas §reas.  

ESPECĉFICOS 

E 

A¢ìES 

OBJETIVOS ESPECĉFICOS 

1. Proporcionar às alunas uma reflexão por meio de dinâmicas, leituras e debates a 
respeito: 

a. ï  Igualdade de gênero; 
b. ï Igualdade de direitos econômicos; 
c. ï Justiça ambiental; 
d. ï Acesso à informação relacionada aos direitos sexuais e reprodutivos das 

mulheres; 
e. ï Liberdade e fim da violência e discriminação contra as mulheres; 
f. ï Direitos das mulheres (Lei Maria da Penha e outros dispositivos legais) 
2. Refletir e debater a respeito da valorização da mulher; 
3. Oportunizar aprendizado prático e engajamento em questões que envolvem os 

direitos das mulheres.  
A¢ìES 

4- Roda de Conversa (realizadas ao longo dos anos e/ou preferencialmente no m°s 

de Outubro ï Outubro Rosa) ; 

5- Oficina de Cartazes; Confec«o de material com a indica«o de institui»es de 

apoio e locais de den¼ncia. 

6- Palestras e/ou minicursos com tem§ticas diversas (ex: Educa«o Financeira, Fim 

da Viol°ncia contra as mulheres, direitos sexuais e reprodutivos das mulheres, 

empreendedorismo e outros). 

7- Indica«o de leituras. Livros ou sites que abordam a tem§tica (ex: Site Onu 

Mulheres; Livro: O Momento de Voar ï Como o empoderamento feminino muda o 

mundo e outros).  

RECURSOS 

MATERIAIS: 
- Audit·rio 
- Microfone 
- Caixa de Som 
- Materiais impressos 
- Computador 
- Data show 
- Papelaria (decora»es e emiss«o de certificados, quando necess§rio) 
- Lixeiras 
- Canet»es, cartolina, fita adesiva, bal«o. 
- Livros voltados para tem§tica 
 
PESSOAIS: 
- Supervis«o Pedag·gica 
- Professoras 
- Alunas 
- Gr°mio Estudantil 
- Dire«o Pedag·gica 
- Palestrantes 
- Parceiras externas 
- Coordena«o Pedag·gica 
- Equipe de Limpeza 
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Projeto Integrador (inclus«o- 2020)  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: CCM CED 07 de Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: EU ATLETA! 

Etapas: Planejamento, apresenta«o, aplica«o, 

acompanhamento e avalia«o. 
Total de estudantes envolvidos: Matriculados 

do 8Ü ano do EF ¨ 3Û S®rie do EM 

Ćreas de conhecimento: Esporte e Sa¼de. 

Equipe respons§vel: Professores de Educa«o F²sica, SOE, 

Supervis«o e Dire«o Pedag·gica 
Custo:  (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

A pr§tica de esportes afasta a criana e o adolescente das drogas, aumenta a capacidade cognitiva do aluno, traz 

benef²cios consider§veis ¨ sa¼de e gera coopera«o e socializa«o entre os estudantes. [...] (Fonte: Portal MEC). 

£ evidente a import©ncia do est²mulo ¨ pr§tica esportiva no ambiente escolar, j§ que como ambiente educativo 

trabalho, tamb®m, na preven«o de a»es que tem reflexo na sociedade. 

Al®m de promover melhora gradativa na sa¼de dos estudantes e reflex»es acerca do autocuidado, a valoriza«o 

do esporte no ambiente escolar torna a conviv°ncia entre eles mais respeitosa e harmoniosa, visto que o esporte 

se baseia no respeito ao outro e na competi«o saud§vel, trabalhando junto aos alunos a situa«o de perca e de 

vit·ria. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

- Como estimular os estudantes a praticarem atividade f²sica? 
- Como dar visibilidade aos estudantes que j§ s«o atletas? 

- Como promover a valoriza«o da pr§tica esportiva juntamente ao bom desenvolvimento em sala de aula? 
- Como aproveitar os talentos e interesses dos estudantes que comp»e o corpo estudantil? 

- Que tipo de assist°ncia pode ser oferecida aos estudantes atletas para que possam ter melhores 
resultados? 

OBJETIVOS 

GERAL 
Promover um ambiente que incentive o esporte como meio de desenvolvimento pessoal e 

cognitivo, oportunizando a constru«o de auto conceitos positivos e melhora da auto 

estima dos estudantes. 

http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/33410-esporte-na-escola
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ESPECĉFICOS 

4. Oportunizar aprendizado prático e engajamento nas atividades escolares extra 

classe; 

5. Instrumentalizar os estudantes com conhecimentos pertinentes à prática 

esportiva; 

6. Consumir os espaços de prática esportiva disponíveis na escola; 

7. Identificar os alunos atletas perante os colegas, gerando um ambiente de apoio e 

incentivo no grupo estudantil; 

8. Promover sentimento de pertencimento ao criar identidade por meio das equipes 

esportivas. 

RECURSOS 

- Redes sociais; 
- Impressora; 
- Computador; 
- Audit·rio; 
- Microfone; 
- Datashow; 
- Caixa de som; 
- Papel A4; 
- Espaos esportivos; 
- Material esportivo. 

CONTEĐDOS 

1. Eixos Transversais 

V Ética (Respeito Mútuo, Justiça, Diálogo, Solidariedade); 

V Saúde (autocuidado, vida coletiva) 

V Pluralidade Cultural (Pluralidade Cultural e a Vida das Crianças no Brasil, constituição da pluralidade 

cultural no Brasil, o Ser Humano como agente social e produtor de cultura, Pluralidade Cultural e 

Cidadania). 
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Projeto Integrador (Inclus«o ï 2020) 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: CCM CED 07 de Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: PRIMEIRO EMPREGO 

Etapas: Planejamento, apresenta«o, aplica«o, 

acompanhamento e avalia«o. 
Total de estudantes envolvidos: Matriculados 

do 8Ü ano do EF ¨ 3Û S®rie do EM 

Ćreas de conhecimento: Trabalho e Consumo 

Equipe respons§vel: SOE , Supervis«o e Dire«o Pedag·gica Custo:  (a definir) 

JUSTIFICATIVA 

O ingresso no mercado de trabalho ® um sonho para muitos jovens brasileiros, mas ao mesmo tempo que 

® algo t«o esperado por todos os benef²cios que s«o inerentes ¨ isso, ® algo rodeado de grandes desafios, 

gerando ansiedade e ang¼stia para muitos. 

Segundo a OIT (Organiza«o Internacional do Trabalho), o desemprego no Brasil afeta 12,3 milh»es de 

pessoas. Para os jovens, entre 16 e 25 anos, o desemprego ® ainda maior, alcanado a casa dos 31%. 

(Fonte: Estad«o). 

A experi°ncia, qualifica«o e maturidade s«o elementos sempre muito importantes para os empregadores. 

Grande parte dos adolescentes que iniciam a busca pela primeira oportunidade esbarram nesses fatores, 

mas o principal ® a experi°ncia. 

A escola, como espao educativo e formador, possui caminhos para auxiliar os estudantes oferecendo a 

experi°ncia n«o remunerada, por meio da atua«o dos estudantes em atividades escolares que rompem 

as paredes da sala de aula. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

- Como auxiliar os estudantes na busca do primeiro emprego? 
- Que tipo de suporte a escola pode oferecer aos estudantes para que eles sintam-se mais seguros em 
uma entrevista de emprego? 

- Quais espaos educativos podem culminar em experi°ncia n«o remunerada para que o estudante possa 
incrementar seu curr²culo profissional? 
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OBJETIVOS 

GERAL 
Instrumentalizar o estudante de forma que ele possa ser reconhecido como um 

profissional mais apto e eleg²vel para o mercado de trabalho. 

ESPECĉFICOS 

9. Oportunizar aprendizado prático e engajamento nas atividades escolares extra 

classe; 

10. Instrumentalizar os estudantes com conhecimentos pertinentes ao mercado de 

trabalho; 

11. Auxiliar os estudantes na construção correta do currículo; 

12. Promover a reflexão acerca de como a postura e a linguagem influenciam na 

concorrência por uma vaga em entrevistas de emprego; 

13. Valorizar a participação dos estudantes nas atividades e projetos oferecidos pela 

escola; 

14. Oferecer aos estudantes comprovação (certificação) de experiências não 

remuneradas adquiridas durante as atividades extra classe. 

RECURSOS 

- Listas de presena; 
- Papel para impress«o de certificados; 
- Impressora; 
- Computador; 
- Audit·rio; 
- Microfone; 
- Datashow; 
- Caixa de som; 
- Papel A4. 

CONTEĐDOS 

2. Eixo Transversal 

V Trabalho e Consumo (Relações de Trabalho; Trabalho, Consumo, Meio Ambiente e Saúde; Consumo, 

Meios de Comunicação de Massas, Publicidade e Vendas; Direitos Humanos, Cidadania). 
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Projeto Integrador (Inclus«o ï 2020) 

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: CCM CED 07 de Ceil©ndia 

T²tulo do Projeto: Cultura de Paz na Escola 

Etapas: Planejamento, apresenta«o, aplica«o, 

acompanhamento e avalia«o. 
Total de estudantes envolvidos: Matriculados 

do 8Ü ano do EF ¨ 3Û S®rie do EM 

Ćreas de conhecimento: Eixos Transversais 

Equipe respons§vel: SOE e Dire«o Pedag·gica Custo:  

JUSTIFICATIVA 

Todos os dias a m²dia nos bombardeia com fatos violentos que atingem todas as faixas et§rias, g°neros, 

classes sociais e localidades. Todos os dias somos v²timas de pequenas viol°ncias que v«o crescendo e 

ganhando prop»es descontrol§veis. 

Falar de Cultura de Paz n«o se refere apenas a pregar a n«o viol°ncia, mas sim promover estrat®gias que 

ofeream instrumentos para que nossos estudantes e colaboradores possam ser munidos de informa»es 

acerca de como se proteger, saber dos seus direitos, valorizar suas compet°ncias e habilidades, oferecer 

perspectivas de futuro, incentivar pr§ticas positivas, promover a reflex«o acerca de temas relevantes, ou 

seja, promover um ambiente que promova a paz. 

PROBLEMATIZA¢ëO 

- Como incentivar pr§ticas positivas dentro do ambiente escolar? 

- Como oferecer espaos formativos que valorizem as compet°ncias e habilidades dos estudantes? 
- Como instrumentalizar as fam²lias com intuito de prevenir situa»es de viol°ncia e aproximar fam²lia e 
adolescentes? 

- Quais estrat®gias usar para gerar sentimento de pertencimento e valoriza«o entre os adolescentes? 

- Como motivar os alunos que est«o em situa«o de repet°ncia para que n«o abandonem os estudos ou 
busquem mecanismos para progress«o? 
- Como motivar os professores a partir das suas pr§ticas educativas diferenciadas? 
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- Como melhorar a participa«o estudantil em eventos e atividades escolares? 
- Como proporcionar aos estudantes espaos para enriquecimento cultural e reflex«o acerca de assuntos 
de relev©ncia? 

- Como combater a pr§tica do bullying, da discrimina«o e da intoler©ncia social presente entre os 
estudantes? 

OBJETIVOS 

GERAL 

Disseminar e valorizar pr§ticas sociais saud§veis e positivas, com intuito de gerar um 

ambiente de engajamento, motiva«o, participa«o ativa e desenvolvimento integral do 

sujeito, culminando assim em um clima escolar mais pac²fico e com menos situa»es 

conflituosas e de adoecimento. 

ESPECĉFICOS 

15. Incentivar a prática esportiva entre estudantes e professores; 

16. Valorizar e potencializar as habilidades, competências e talentos dos estudantes e 

docentes; 

17. Integrar alunos e professores, gerando vínculos, de modo a facilitar a 

comunicação e melhorar a motivação dos estudantes; 

18. Refletir acerca da nossa ação perante os recursos materiais e naturais, de forma 

a usá-los de forma mais proveitosa e saudável; 

19. Auxiliar e motivar os estudantes a procura de uma primeira oportunidade de 

trabalho, munindo estes das informações e apontando caminhos necessários; 

20. Proporcionar aos alunos destaque valorização de seus saberes, potencializando 

seu aprendizado por meio do auxílio aos colegas com dificuldades; 

21. Proporcionar espaços para resgate do autoconceito positivo, elevação da 

autoestima e autoconfiança dos sujeitos, prevenindo, dessa forma, situações de 

adoecimento emocional; 

22. Valorizar a profissão professor, objetivando a melhora da autoestima e motivação 

destes; 

23. Proporcionar espaços educativos às famílias dos estudantes, partindo de temas 

relevantes ao grupo; 

24. Combater situações de discriminação e bullyng, sejam elas de quais naturezas 

forem. 

RECURSOS 

MATERIAIS: 
- Audit·rio 
- Microfone 
- Caixa de Som 
- Materiais impressos 
- Computador 
- Data show 
- Papelaria (decora»es) 
- Lixeiras 
- Adesivos 
- Tecidos 
 
 
 
 
 
PESSOAIS: 
- Professores 
- Alunos 
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- Gr°mio Estudantil 
- Dire«o Pedag·gica 
- Dire«o Disciplinar 
- Palestrantes 
- Parceiros externos 
- Conselho Tutelar 
- Fam²lias 
- Supervis«o Pedag·gica 
- Coordena«o Pedag·gica 
- Equipe de Limpeza 
 
 
 
 

CONTEĐDOS 

3. Eixos Transversais 

V Ética (Respeito Mútuo, Justiça, Diálogo, Solidariedade); 

V Orientação Sexual (Corpo: Matriz da sexualidade, relações de gênero, prevenções das doenças 

sexualmente Transmissíveis); 

V Meio Ambiente (Os ciclos da natureza, sociedade e meio ambiente, manejo e conservação 

ambiental) , Saúde (autocuidado, vida coletiva) 

V Pluralidade Cultural (Pluralidade Cultural e a Vida das Crianças no Brasil, constituição da pluralidade 

cultural no Brasil, o Ser Humano como agente social e produtor de cultura, Pluralidade Cultural e 

Cidadania) 

V Trabalho e Consumo (Relações de Trabalho; Trabalho, Consumo, Meio Ambiente e Saúde; Consumo, 

Meios de Comunicação de Massas, Publicidade e Vendas; Direitos Humanos, Cidadania). 
 

 

 

 

Projeto Integrador (Inclus«o ï 2020)  

IDENTIFICA¢ëO 

Unidade Escolar: CCM CED  07 

T²tulo do Projeto: M¼sica para Todos.  

Etapas: Etapa 1: Primeiro e segundo bimestre. 
Etapa 2: Segundo e terceiro bimestre. 

Total de estudantes envolvidos: 60 

Ćreas de conhecimento: Ensino musical  

Equipe respons§vel: Ednaldo Alves de Souza Custo: Custo zero para a escola.  

JUSTIFICATIVA 

               Este projeto pretende musicalizar 60 alunos atrav®s do ensino de viol«o e gaita na escola, 

tamb®m aberto ¨ comunidade. 




